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P A R T E  O F I C I A L .
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la Reina nuestra Señora (Q. D. G.) y 
su augusta Real familia continúan en esta corte 
sin novedad en su importante salud.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

A d m in is tr  ación.— Negociado  6 .°

Rem itido á informe de las Secciones de Estado, 
Gracia y  Justicia , Gobernación y  Fomento del Con­
sejo de Estado el expediente de autorización negada  
por Y, S. al Regente de la Audiencia de ese territo­
rio, y que por acuerdo de la Sala primera de aquel 
Tribunal solicitó para procesar á D. Santos Adrados, 
Alcalde de la villa de Adrada por suponérsele haber 
injuriado al maestro de instrucción prim aria del m is­
mo,* han consultado lo siguiente:

«Exorno. Sr.: Estas Secciones han exam inado el 
expediente en virtu d  del que el Gobernador de la 
provincia de Burgos ha negado al Regente de la Au­
diencia territorial del mismo punto la autorización  
que por acuerdo de la Sala prim era de aquel T ribu­
nal solicitó para procesar al Alcalde de Adrada Don 
Santos Adrados:

Resulta de este exped ien te que comenzó á ins­
truir las prim eras diligencias, en los autos que se han 
tenido á la vista, el Juez de primera instancia de 
R oa, á consecuencia de haberse querellado ante su 
Autoridad el maestro de instrucción primaria D. A n­
drés Velasco, porque invitado á concurrir á una se­
sión del Ayuntam iento de aquel p u eb lo , manifestó el 
Alcalde que en una queja que había dado al Gober­
nador, de la conducta del m encionado maestro de la 
escuela del pueblo había dicho que este era anticatóli­
co y  anticristiano; y repitió estas palabras añadiendo 
que se fundaba para creer esto en  que no enseñaba  
la doctrina cristiana á los niños, ni les hacia ir á con­
fesar, ni iba él tampoco; con m otivo de todo lo que 
debía comenzarse á instruir su exped ien te guberna­
tivo de orden del Gobernador:

Que llamado á declarar el Alcalde dijo sustancial- 
m ente lo mismo, indicando que solo habia repetido  
las palabras y ofendido al maestro de escuela, para 
poner al corriente del objeto de aquella reunión al 
Ayuntam iento é individuos de la Comisión de Ins­
trucción primaria allí reunidos, todos los que dicen 
han oido al maestro de escuela manifestar en otra oca­
sión que no tenia obligación desenseñar la doctrina 
cristiana, sin embargo de que en el exped ien te ins­
truido los Concejales todos negaron este extrem o:

Que la Sala primera de la Audiencia territorial á 
la que habia pasado en apelación la querella enta­
blada, en vista de un oficio del Gobernador de la 
provincia dirigido al Juez de primera instancia de 
Roa para que le pidiese la autorización necesaria p a­
ra continuar los procedim ientos, acordó que así se hi­
ciese por conducto del Regente de la misma A u dien­
cia, en a t e n c i ó n  á  que habia c e s a d o  d i c h o  Juez en sus 
funciones desde cfue admitió la apelación interpuesta:

Que el Gobernador de la provincia, de acuerdo  
con el Consejo provincial, negó la autorización fun­
dándose en que no pueden constituir delito las apre­
ciaciones que con un carácter privado y en cum pli­
miento de su deber, hizo el Alcalde de Adrada en la 
comunicación que dirigió á su superior gerárquico y 
en la sesión celebrada por el Ayuntam iento que pre­
sidia :

Considerando que, en efecto, al poner en conoci­
miento del Gobernador el Alcalde de Adrada las fal­
tas que advertía en el maestro de instrucción prima­
ria en lo que tenían relación con el ejercicio de sus  
funciones, calificando aquellas de la manera que tuvo 
por conveniente y al exponer después ante el A yun­
tam iento y la Comisión de Instrucción pública, re­
unidos todos los antecedentes del asunto de que se 
iba á tratar por orden de la Autoridad superior de 
la provincia, no hizo otra cosa que cum plir estricta­
m ente con los deberes propios de su cargo, sin que en  
ninguno de los mencionados hechos concurran los ca­
racteres distintivos de los delitos de injuria y ca­
lumnia;

Las Secciones opinan que debe confirmarse la ne­
gativa dada por el Gobernador.»

Y habiéndose dignado S. M. la Reina (Q. D. G.) 
resolver de conformidad con lo consultado por las re­
feridas Secciones, de Real orden lo comunico á V. S. 
para su inteligencia y  efectos consiguientes. Dios guar­
de á V. S. muchos años. Madrid 12  de Octubre de  
1859.=r=Posada Herrera.«eSr. Gobernador de la pro­
vincia de Burgos.

MINISTERIO DE FOMENTO

Obras públicas.

limo S r . : S. M. la Reina (Q. D, G.) se ha entera­
do del expediente instruido en el Gobierno de la pro­
vincia de Jaén á instancia de D. Juan Liébana Mu­
ñoz en solicitud de autorización para utilizar las aguas 
de la fuente titulada de la Reja , como fuerza motriz

de un  molino harinero  que in ten ta  construir  en  té r ­
mino de Pegolajar. E n  su v i s t a , v teniendo presen te  
que  las ag uas  referidas se recogen en un depósito ó 
p a n ta n o  del cual por  medio de co m puerta s  se com u­
n ican  á un  cauce ó acequia  de  r i e g o , bajo la inspec ­
ción del A yuntam ien to  que  es el encargado de o rde­
n a r  su distribución ; y que  por consiguiente no es 
aplicable á este caso n ing una  de las disposiciones 
co n ten id as  en la Real orden de 14 de Marzo de 1848 
con arreglo á la cual so ha dado instrucción al ex p e ­
d i e n t e , ha  tenido á bien m a n d a r s e  devuelva este 
Go bernad or  de  la provincia p a ra  que el interesado 
acuda á la Corporación m u n ic ip a l , que es la que debo 
conceder 6 negar el permiso so lic i tado , en uso de las 
a tribuciones que  le co m peten  según el párrafo s e ­
gundo del ar t .  80 de la ley de 8 de Enero de 1845.

De Real orden  lo digo á V. 1. p a ra  su inteligencia 
y efectos consiguientes. Dios guarde a Y. I. muchos 
anos. Madrid lo  de Octubre  de 1859 .—  Corvara.
Sr. Director general de Obras públicas,

SUPREM O TRIBUNAL DE JUSTICIA.

En la v i l la  y c o r te  de M a d r id  á  15 de O c t u b r e  d e  1859, 
e n  el p le i to  p e n d i e n t e  a n te  Nos en v i r t u d  de r e c u r s o  de  
c a sa c ió n  p r o p u e s to  p o r  D. Miguel  P ic o rn e l l  c o n t r a  u n a  
s e n te n c ia  de  ia Sala  te rc e ra  de la Real  A u d ie n c ia  d e  
esta  c o r t e , e n  q u e  d e c la ró  la va l id e z  de u n  t e s ta ­
m e n to  :

R e s u l t a n d o  q u e  D. José  P i c o r n e l l ,  e n f e r m o  en  el 
h o s p i t a l  de  d e m e n t e s  de  S a n ta  I s a b e l  de  L e g a n á s ,  d o n ­
de  e n t r ó  e n  28 de  J u n io  de  1853 , o to rg ó  te s ta m e n to  en  9 
d e  S e t i e m b r e  de l  m i s m o  a n o ,  p r e v i a  ía a u to r i z a c ió n  ju ­
d ic ia l  c o r r e s p o n d i e n t e  y d i c t a m e n  del fa c u l t a t iv o  del e s ­
t a b l e c im i e n to  y  o p in i ó n  de  p e r s o n a s  de  p r o b i d a d ,  q u e  
m a n i f e s t a r o n  al  E s c r i b a n o ,  c o m is i o n a d o  al e fe c to ,  h a ­
l la rse  a q u e l  en  e s tad o  de lu c id e z  en  q u e  p o d e r  tes ta r :

R e s u l t a n d o  q u e  el m is m o  P ic o r n e l l  sa l ió  de d ic h o  
h o sp i t a l  en  11 de  D ic i e m b re  s i g u i e n t e ,  a u n q u e  <ón 
r e s ta b le c e r  s u  s a l u d ,  y e n  3 de  M arzo de  1 8 5 4 ,  o to rg o  
o t ro  t e s t a m e n to ,  e n  u n i ó n  con su m u j e r  D oña  María  F a -  
r  a Idos , a n te  E s c r i b a n o  y c in c o  te s t ig o s ,  dos de  e llos 
P ro fe s o r e s  de  m e d ic in a  y c i r u g í a ,  q u e  l levó e s t e ,  s a b e d o r  
d e  q u e  el t e s ta d o r  h a b i a  p a d e c id o  u n a  e n a j e n a c ió n  m e n ­
t a l ; los c u a l e s ,  h a b i é n d o l e  o b s e r v a d o ,  d e c l a r a r o n  h a ­
l la r le  c ap a z  p a r a  o t o r g a r  c u a l q u i e r  i n s t r u m e n t o ,  p u e s  
n o  le e n c o n t r a b a n  s ín to m a  a lg u n o  q u e  ie i m p o s ib i l i t a se  
u s a r  d e  s u  c la r a  y  d e s p e ja d a  r a z ó n :

R e s u l t a n d o  q u e  e x a c e r b a d a  la e n f e r m e d a d  de P i c o r ­
ne l l  e n  J u n io  de l  m is m o  a ñ o ,  a c u d ió  su  e sp o sa  Doña 
M a n a  F a r a l d o s ,  á la A u to r id a d  j u d i c i a l  s o l ic i t an d o ,  :! fin 
de  q u e  c o n s t a r a  p e r p é l u a m e n t e  , q u e  c u a n d o  su  m a r id o  
o to rg ó  el a n te d i c h o  ú l t i m o  te s ta m e n to  y  a l g ú n  t ie m p o  
á n te s  y  d e s p u é s  e s t a b a  e n  su  c o m p le ta  in te l ig e n c ia  , se  
r e c ib i e s e n  d e c la r a c io n e s  c o n  c i t a c ió n  del c u r a d o r  e j e m ­
p l a r ,  á  los m é d ic o s  y  te s t igo s  q u e  p r e s e n c i a r o n  su  o t o r ­
g a m ie n t o ;  y  v e r i f ic ad o  a s í ,  el J u e z ,  p r e v i o  a s e n t im i e n t o  
de l  c u r a d o r  e je m p la r ,  a p r o b ó  la in f o r m a c i ó n  c u a n t o  h u ­
b i e r a  l u g a r  e n  d e r e c h o  :

R e su l ta n d o  q u e  fa llec ido P i c o r n e l l  en  4 de  O c t u b r e  
del m is m o  a ñ o  , su  h e r m a n o  D. M i g u e l ,  p r e s e n tó  d e m a n ­
da  e n  6  de  ig u a l  m e s  del  añ o  s ig u i e n t e ,  a n te  el J u e z  do 
p r i m e r a  i n s t a n c ia  de l  d i s t r i t o  de  Palacio  de esta  c o r te  
p id i e n d o  la nulidad, del  s e g u n d o  t e s ta m e n to  , v  q u e .  e n  
s u  c o n s e c u e n c ia  se  le d e c la r a s e  s u  ú n ic o  v u n iv e r s a l  
h e r e d e r o ,  m e d ia n t e  á q u e  la ley n o  c o n c e d e  la tcs ta -  
m entifacc- ion  ai  d e m e n t e ,  y á " q u e  e n c a s o  de  d u d a  
de b ia  r e p u t a r s e  el t e s ta m e n to  h e c h o  e n  e s ta d o  de  d e ­
m e n c i a  :

R e s u l t a n d o  q u e  D o ñ a  M aría  F a r a l d o s ,  v i u d a  y h e re ­
d e ra  de  D. José  P ic o rn e l l  i m p u g n ó  e s ta  d e m a n d a , " p o r q u e  
la ley  p r o h í b e l a  tes ta  m en t í  facc ión  al d e sm e m o r ia d o ,  ñ e ro  
solo m i é n t r a s  lo f u e r e ,  y  n o  e n  los i n t e r v a lo s  de  razó n .

Y r e s u l t a n d o ,  f in a lm e n te ,  q u e  r e c ib id o  el plei to á p r u e ­
ba  , y h e c h a s  las q u e  las p a r t e s  t u v i e r o n  p o r  c o n v e n i e n ­
te ,  el Ju e z  d ic tó  s e n te n c ia  en  8 de F e b r e r o  de 1 8 5 8 ,  a b ­
s o lv ie n d o  á D oñ a  María  F a ra ld o s  de  d i c h a  d e m a n d a ,  y 
d e c l a r a n d o  v á l id o  y  s u b s i s t e n t e  el t e s t a m e n to  o to rg ad o  
e n  3 d e  M arzo  de  1854;  y  c o n f i rm a d a  esta  s e n t e n c i a d o r  
d i c h a  Sala  e n  21 de  S e t i e m b r e  del m i s m o  a ñ o  de  1858, 
i n t e r p u s o  c o n t r a  ella el d e m a n d a n t e  r e c u r s o  de  c a sa c ió n  
p o r  c o n c e p tu a r l a  c o n t r a r i a  al e s p í r i t u  y le tra  de  la ley  13, 
t í tu lo  1 .°, P a r t i d a  6 . 3 y á la d o c t r in a  g e n e r a l m e n t e  e s t a ­
b lec id a  a c e rc a  d e  las  p re c a u c io n e s  q u e  d e b e n  a d o p t a r s e  
p a r a  d e p u r a r  si u n  d e m e n t e  e s tá  ó no e n  e s tad o  c o m p le ­
to de r a z ó n ,  c u a n d o  o to rg a  s u  te s ta m e n to :

\ i s t o ,  s ¡e n d o  P o n e n te  el M in is t ro  D. M a n u e l  O r t iz  de  Zúñiga:
C o n s i d e r a n d o  q u e  e s t a b le c ie n d o  la ley  13, t í t u lo  1 

P a r t i d a  6 .*, q u e  «e l  q u e  fue se  sa l ido  de  m e m o r ia  n o n  
p u e d e  faee r  t e s ta m e n to  m i é n t r a s  q u e  fuese  d e s m e m o r i a ­
d o , »  la c u e s t ió n  de l p r e s e n te  l i t ig io  e s tá  r e d u c id a  á s a ­
b o r  si  el  t e s ta d o r  se h a l l a b a  ó n o  e n  a p t i t u d  m e n ta l  p a r a  
o t o r g a r  la d i sp o s ic ió n  t e s t a m e n ta r i a  de  q u e  se  t r a t a .

C o n s i d e r a n d o  q u e  s o b r e  e s te  p u n t o  p u r a m e n t e  de  h e ­
c h o  se h a  p r a c t i c a d o  p r u e b a  te s t i f i ca l ,  ia c u a l  h a  s id o  
a p r e c i a d a  p o r  la Sa la  s e n te n c ia d o r a  en  uso  de las  f a c u l ­
tades  q u e  le c o n c ed e  el a r t .  3 17 d e  la ley  de  E n ju ic i a ­
m i e n t o ,  s in  q u e  al ve r i f ic a r lo  h a y a  c o m e t id o  n i n g u n a  in ­
f r a c c ió n  lega i:

C o n s id e ra n d o  q u e  la de la d o c t r in a  q u e  se  d ice  g e n e ­
r a l m e n t e  e s t a b le c i d a ,  a u n  s ie n d o  e v id e n t e  a q u e l l a  v  p o ­
s i t iv a  e s t a ,  lo c u a l  no  c o n s t a ,  no  se r ia  b a s t a n t e  m o t iv o  
de  c asa c ió n ,  no  e s t a n d o  d ic h a  d o c t r in a  a d m i t id a  p o r  la j u ­
r i s p r u d e n c i a  de  los T r i b u n a l e s ;

F a l la m o s  q u e  d e b e m o s  d e c l a r a r  y d e c la r a m o s  n o  h a ­
b e r  lu g a r  al  p r e s e n t e  r e c u r s o  de  c a sa c ió n  i n t e r p u e s t o  p o r  
D. M igue l  P i c o r n e l l ,  á q u i e n  c o n d e n a m o s  e n  las c o s ta s  y 
e n  la  p é r d i d a  d e  la c a n t id a d  q u e  d e b ió  d e p o s i ta r ,  y de  
q u e  p r e s tó  c a u c ió n  p a r a  c u a n d o  l legue  á m e jo r  fo r tu n a .

Y p o r  e s ta  n u e s t r a  s e n t e n c i a , de  la  q u e  se p a s a r á n  
co p ias  c e r t i f i ca d a s  p a r a  s u  p u b l i c a c ió n  e n  la Gaceta  y e n  
la Colección le g is la tiv a , a s i l o  p r o n u n c i a m o s ,  m a n d a m o s  
y  f i rm a m o s .» = R a m o n  López  Y a z q u e z . = S e b a s t i a n  G onzá lez  
N a n d in .« = M ig u e l  de  N á je ra  M e n e o s . « V i c e n t e  V a lo r . «  
M a n u e l  O r t iz  d e  Z ú ñ i g a . = F e r n a n d o  C a ld e ró n  y  C o l l a n -  
t e s . = G a b r i e l  C e ru e lo  de  Velasco.

Publicacion.^=Leida y  publicada fué la sentencia que 
precede por el Excmoí é limo. Sr. D. Manuel Ortiz de 
Zúñiga, Ministro de la Sala primera del Tribunal Supre­
mo de Justicia estándose celebrando audiencia pública 
e n  la misma d e  que certifico como Escribano de Cámara habilitado de dicno Supremo Tribunal.

M a d rid  15 d e  O c t u b r e  d e  1859.« L u i s  C a la t r a v e ñ o ,

v d la  y  c o r te  de  M a d r id ,  á 15 de  O c t u b r e  de
c a u s a  q u e  p e n d e  a n te  Nos p o r  r e c u r s o  de

n u l i d a d  q u e  i n t e r p u s o  D. F r a n c i s c o  B e n a v i d e s ,  e d i t o r  
re s p o n sa b l e  de l  p e r ió d ic o  El In s t i tu to  p ro v in c ia l,  c o n t r a  
la s e n te n c ia  d i c t a d a  p o r  el T r i b u n a l  de  I m p r e n t a  de  esta  
c o r te  e n  24 de  F e b r e r o  ú l t i m o :

R e s u l t a n d o  q u e  d e n u n c i a d o  p o r  el F isca l  de  I m p r e n ­
ta el  p r i m e r  a r t í c u l o  del p r i m e r  n u m e r o  de  d i c h o  p e ­
r iód ico ,  c o r r e s p o n d ie n t e  al  d ia  8  de  E n e r o  de  e s te  a ñ o .  
com o  c o m p r e n d i d o  e n  los casos  p r i m e r o  y s e c u n d o  del
a r t .  29 de  la l ey  d e  13 d e  J u l io  de  18 57 ,  él T r i b u n a l  de
I m p r e n t a  d e c la r ó  c u lp a b l e  el a r t í c u lo  d e n u n c i a d o ,  y  c o n ­
d e n ó  a l  r e c u r r e n t e  c o m o  c o m p r e n d i d o  e n  al  p r i m e r o  de

los  casos  c itados ,  e n  la m u í  (a de  4.009 is.  y e n  (odas las 
costas ,  m a n d a n d o  r e co g er  i n u l i i iz n r  los e je m p la re s  del 
p e r ió d i c o  q u e  h a b l a  dado  lu g a r  á la d e n u n c i a :

R e s u l ta n d o  q u e  c o n t r a  cría  s en te n c ia  ;e In t e r p u s o  el 
p i o s e n íe  r e c u r s o  de n u l i d a d ,  f u n d á n d o lo ;  p r im e ro ,  en  
q u e  los de l i to s  á q u e  se c o n t r a e  el a r t .  29 de d ich a  ley 
n o  p u e d e n  s e r  p e r s e g u id o s  s in o  á po iie ion del i n t e r e s a ­
do. lo q u e  en  e°to caso  r  o , ha veri  fie ¡do, s ie n d o  po r  lo 
m ism o  oí p r o c e d i m i e n to  m¡L.*; y se g u n d o ,  en  q u e  se lia 
i n f r in g id o  la ley al i m p o n e r  la pena :

Visto, s ie n d o  P o n e n te  o! M in is tro  D. Miguel O sea:  
C o n s id e ra n d o  q u e  el a r t .  52 de la ley de  I m p r e n t a  

c i tada  e s tab le ce  q u e  el Fisca l  es precíe l eg í t im a  p a r a  e je r ­
c i t a r  todas  ¡as a cc io n es  po r  de li tos  de  la p re n sa ,  en c u y o  
c o n c e p to  fué  h e ch a  la d e n u n c i a  de qu e  so t r a t a  c o n ­
forme al a r t .  29, s ie n d o  en su  c o n s e c u e n c ia  c o n t r a r i a  á 
la l e t ra  y e sp í r i tu  de d icha  ley la ra z ó n  q u e  so a legó pa ­
ra  d e m o s t r a r l a  n u l i d a d  del p r o c e d i m i e n to :

C o n s id e ra n d o  q u e  le jos  de h a b e r s e  i n f r in g id o  la ley 
e n  la p e n a  im p u e s ta  p o r  la s e n te n c ia  ob je to  del r e c u r ­
so, p re c i s a m e n t e  se ha  a p l icado  la q u e  d e t e r m i n a  el  a r ­
t í c u lo  35 de la c i tad a  ley,  e n  su  g ra d o  m ín im o ,  p a ra  los 
de l i to s  c o m p r e n d i d o s  t-n el 29, s u p u e s t a s  las d e c l a r a c io ­
n e s  h e c h a s  en  la m ism a  sen leí «c ía , así r e s p e c to  del a r ­
t íc u lo  d e n u n c i a d o  come, de la c u lp a b i l id a d  del e d i t o r  
r e s p o n s a b l e  , c u y a s  cal i f icac iones  son de la c o m p e te n c ia  
e x c lu s iv a  de l  T r i b u n a l  de I m p r e n t a ;

F a l la m o s  q u e  d e b e m o s  d e c l a r a r  y d e c la r a m o s  i m p r o ­
c e d e n te  el r e c u r s o  de n u l id a d  i n t e r p u e s t o  po r  I). F r a n ­
cisco B enav ides  á q u i e n  im p o n e m o s  l a s . c o s t a s  y  la p é r ­
d ida  del depósito,  q u e  p a g a rá  e n  l legan do  á m e jo r  fo r ­
t u n a ,  c o n fo rm e  a la c a u c ió n  q u e  t iene  p re s ta d a .

Y p o r  esta  uue->tra s e n te n c ia ,  de  la c u a l  se p a s a rá n  
c o p ias  c e r t i f i c a d a s  par-a su p u b l i c a c ió n  e n  la Gaceta  y  
e n  la Colección le g is la tiv a , así  lo p r o n u n c i a m o s ,  m a n d a ­
mos y f i rm am o s  ~  R a m ó n  López Vázquez.  =*= S e b a s t ia n  
G onzá lez  N a n d i n .  -—M anuel  G arcía  de  la G o t e r a — M iguel  
O se a . -= M a n u c l  O r t iz  de  Z úñiga .  —  A ntero  de  E c h a r n . «  
D om in g o  M oreno.

P u b l i c a c i ó n — Leída y p u b l i c a d a  fue  la s e n te n c ia  a n ~  
íoi ior p o r  el Exorno, é l imo, Sr.  D. Miguel Osea,  M in is tro  
de  la Sala p r i m e r a  del T r i b u n a l  S u p r e m o  do J u s t i c i a ,  e s ­
t á n d o s e  c e l e b r a n d o  a u d ie n c ia  p ú b l i c a  e n  la m i s m a ,  de  
q u e  cer t i f ico  com o E s c r i b a n o  de C á m a ra  h a b i l i ta d o  de 
d i c h o  S u p r e m o  T r ib u n a l .

M adrid 15 do O c t u b r e  de 1859.^=Luis  C a la t r av e n o .

E n  ia v illa  y  c o r te  M adr id  ó i 5 de O c tu b r e  de  i 85o, 
e n  los a u to s  s e g u id o s  e n t ¡ e  D. Miguel  P e r d i ó  y D. J u r a  
S a lg a d o  , v e d n o s  do B a rc e lona  c o n  m o t iv o  de la e j e c u ­
c ió n  de  la s e n te n c ia  q u e  d e s p u é s  se r e f e r i r á  . y p e n d i e n ­
tes  h o y  a n te  Nos en v i r t u d  del r e c u r s o  d e  c a sa c ió n  i n ­
t e r p u e s t o  p o r  S a lgado  de la s e n te n c ia  q u e  la Sala t e r c e ra  
de  la Rea l  A u d ie n c ia  de a q u e l l a  c iu d a d  p r o n u n c i ó  e n  18 
de  F e b r e r o  ú l t i m o :

R e s u l ta n d o  q u e  reed if icada  u n a  ca.,a s i ta  e n  la m i s ­
m a  . c u y a  p r o p i e d a d  c o r r e s p o n d ía  a P e re l ló  y Salgado, 
d u e ñ o  el p r i m e r o  de u n  a lm a c é n  ó t ie r tda ,  y  el  s e g u n d o  
de  la p a r t e  r e s t a n te  de  la f inca ,  se p id ió  ju d ic i a lm e n te  
p o r  a q u e l  la s e r v i d u m b r e  de d a r  sa l id a  al h u m o  de  n i  
c o c ina  has ta  la p a r t e  s u p e r i o r  de d ich o  edif icio , v  q u e  Sa l ­
ga do fu e ra  c o n d e n a d o  á q u i t a r  los ob> O r i l lo s  qr,.- i m p i ­
d i e r a n  su  c u r s o  l ib re  y expedito :

R e s u l ta n d o  q u e  c o n t r a r i a d a  p o r  Sa lgado  es ta  d e m a m  
da , seg u ido  el j u i c io  c o r r e s p o n d i e n t e ,  y  p ra c t i c a d a s  p r u e ­
b a s  p o r  a m b a s  p a r te s ,  u n a  de las del  a c to r  so e n c a m i n ó  
á j u s t i f i c a r  q u e  en  3 de  M arzo de  1857 la c h i m e n e a  e s t a ­
b a  e m p o t r a d a  en  ]a p a re d  de  la casa  de Sa lgado  , ó sea  e n  
d o n d e  la a n t e r i o r  e s tu v o  á n fe s  del d e r r i b o  de  la finca:

R e s u l ta n d o  q u e  p o r  s en te n c ia  de  la Sala  de  2 0  de  
L u c r o  de ! 858 , c on f i rm a to ¡  ia de  la de  p r i m e r a  i n s ta n c ia ,  
se d e c la ro  á favor  de pe re l ló  r! d e re c h o  de  s e r v i d u m b r e  
s e g ú n  v^en  los t é r m in o s  q u e  e x is t ia  co n  a n t e r i o r i d a d  á 
la reed i f ica c ión  , y con  obligac ión p o r  p a r t e  de  Sa lgado  
y  de los d u e ñ o s  su c es iv o s  da  ja c a s i  , de  n o  i n q u i e t a r  á 
P e re l ló  en  el a p ro v e c h a m i e n to  de la s e r v i d u m b r e ;

R e s u l ta n d o  q u e  p e d id a  por el a c to r  la e je c u c ió n  de  
ia s e n t e n c i a ,  y qu e  el d e m a n d a d o  a b r i e r a  á su costa  la 
c h im e n e a  , b a jo  la d i r e c c ió n  del m a e s t ro  D. Pa b lo  J a m -  
b r ú ,  Sa lgado ,  n o  sedo se o p u s o  a d i c h a  s o l ic i tu d  a l e g a n ­
do q u e  el A y u n t a m i e n t o  le ha b ia  n e g a d o  el c o r r e s p o n ­
d ie n te  p e r n u s o ,  s ino  q u e  s u c e s i v a m e n t e  p r o m o v i ó  i n c i ­
d e n t e ,  v pidió in fo rm a c ió n  de tes tigos  c o n  el fin de  acre* 
d i t a r  q u e  lejos de a ju s t a r s e  la e je c u c ió n  á lo p r e s c r i t o  e n  
la s e n te n c ia ,  se p r e s c i n d ía  de su e xac to  c u m p l i m i e n t o ’

R e s u l t a n d o  q u e  d e s e s t im a d a s ,  e s ta s  p r e t e n s i o n e s  , el 
J u z g a d o  y la Sala  a c o r d a r o n  p ro v id e n c ia s  en  13 v 26 de  
A b r i l ,  7 y 17 de Mayo del  añ o  p ró x im o  a n t e r i o r / p a r a  
q u e  se l levara  á efecto el fallo e je c u to r io  y q u e  Sa lgado  
p r o c e d i e r a  á la a b e r t u r a  de  la c h im e n e a  á s u s  e x p e n sas ,  
y sa lvo  s u  d e re c h o  p *ra r e c l a m a r  c o n t r a  c u a l q u i e r a  
o p e ra c ió n  de  la o b r a  conf iada  á J a m b r ú  . q u e  no  e s t u ­
v ie ra  c o n fo rm o  co n  la s e n te n c ia  •

R e s u l t a n d o  q u e  i n t e r p u e s t o  y a d m i t id o  el r e c u r s o  de  
c a s a c ió n ,  c u y o s  f u n d a m e n t o s  d e s c a n s a n  en  las  c a u s a s  
c u a r t a  y sex ta  del art.  ¡.013 de ia ley de E n ju i c i a m ie n t o  
c iv i l  , ha  s ido s u s t a n c i a d o  en e s te  S u p r e m o  T r i b u n a l  
c o n  a r r e g lo  á d e r e c h o

Vistos ,  s ie n d o  P o n e n te  el M in is t ro  D. D o m in g o  Mo­
reno :

C o n s i d e r a n d o  q u e  r e c l a m a d a  ia e je cu c ió n  de  la s e n ­
ten c ia  p o r  la c u a l  se r e c o n o c ió  á f a v o r  de  Pe re l ló  el 
d e re c h o  r e f e r i d o , las  d i l i g e n c ia s  ju d i c i a l e s  p r a c t i c a d a s  
p a r a  su  c u m p l i m ie n t o  t e n í a n  q u e  a ju s t a r s e  á lo q u e  
e x p re s a  la ley  de  E n ju ic i a m ie n t o  e n  su  tíí . 18 ,  s i n  q u e  
sea p e r m i t i d o  á las p a r t e s ,  ni  á los T r i b u n a l e s  d e s n a t u ­
r a l i z a r  las a c tu a c io n e s  q u e  allí se  d e t e r m i n a n :

C o n s i d e r a n d o  q u e  si, con  m o t iv o  de e l l a s ,  se p r o m o ­
v ie se n  in c i d e n t e s  q u e  do c u a l q u i e r  m a n e r a  v e n g a n  á 
d e s v i a r  el p r o c e d i m i e n to  de  los l ím ites  p r e s c r i t o s  p o r  la 
l e y ,  n u n c a  p u e d e n  r e c o n o c e r s e  e n  s e m e ja n te s  d i l i g e n c ia s  
los r e q u i s i t o s  i n h e r e n t e s  á c u a l q u i e r a  de  los  ju ic io s  e n  
q u e  c a b e  la s e n te n c ia  d e f in i t iv a ,  de  q u e  h a b l a  el a r t í c u ­
lo 1.010 del e x p re s a d o  Código , y  e n  su  c aso  la i n t e r p o ­
s ic ión  del de cu rso  q u e  él  m e n c i o n a .

C o n s id e ra n d o  q u e  las  d i l i g e n c ia s  de  e x a m e n  ó i n f o r ­
m a c ió n  de  tes tigos  p e d id a s  p o r  Salgado, y c u y a  i n a d m i ­
s ión  r e c l a m a d a  e n  t iem p o,  h a  s e r v id o  de  b a s e ' a l  p r e s e n te  
r e c u r s o ,  p u e d e n  s e r  e s t im a d a s  e n j u i c i o  s e p a ra d o ,  si A 
c o n s e c u e n c ia  de  la e je c u c ió n  de  ía se n te n c ia  se h u b i e s e n  
c o m e t id o  a b u s o s  ó i n f r a c c io n e s ;

F a l l a m o s  q u e  d e b e m o s  d e c l a r a r  y d e c l a r a m o s  n o  h a ­
b e r  l u g a r  al  r e c u r s o  de  c asa c ió n  i n t e r p u e s t o  p o r  S a lg a ­
do ,  á q u i e n  c o n d e n a m o s  en  las cos ta s  d e l  m is m o  y  á" la 
p é r d i d a  de los 2 . 0 0 0  rs .  d e p o s i ta d o s ,  los q u e  se d i s t r i b u i ­
r á n  c o n  a r r e g lo  á lo p r e v e n id o  e n  el a r t .  1.063 de  la ley 
de  E n ju ic ia m ie n t o  c iv i l ,  d e v o lv ié n d o s e  los a u to s  á costa  
de l  r e c u r r e n t e  á la e x p r e s a d a  Real  A u d ie n c ia  co n  la c e r ­
t i f icac ión  o p o r t u n a .

Así  p o r  la p re s é n te  s e n te n c ia  , q u e  se p u b l i c a r á  e n  la 
Gacela de  esta c o r te  é in s e r t a r á  e n  la Colección le g is la ti­
v a , p a s á n d o s e  a l  efecto  las  c o r r e s p o n d ie n t e s  c op ias  c e r ­
t i f i c a d a s ,  lo p r o n u n c i a m o s ,  m a n d a m o s  y  f i r m a m o s  — 
R a m ó n  M aría  Fon seca  —  R a m ó n  María  de  Á r r i o l a . = F é l i x  
H e r r e r a  de  la R i v a . « J u a n  María  B i e c — F e l ip e  de  U r b i -  
n a — E d u a r d o  E I í o .« D o m i n g o  M oreno.

P u b l i c a c ió n .— Leída  ^y p u b l i c a d a  fu é  la p r e c e d e n t e  
s e n te n c ia  p o r  el  l im o.  S r  D. D om ingo  M o r e n o , M in i s t ro  
del  T r i b u n a l  S u p r e m o  de Ju s t ic ia  , e s t á n d o s e  c e l e b r a n d o  
A u d ie n c ia  p ú b l i c a  e n  su  Sala  s e g u n d a  h o y  d ia  d e  la fe­
c h a ,  de  q u e  c e r t i f i co  co m o  S e c re ta r io  de  S. M. y  E s c r i ­
b a n o  d e  C á m a ra .

M a d r id  17 de  O c tu b r e  de 1 8 b 9 . « D i o n i s í o  A n to n io  d e  
P u g a .

JUNTA DE LA DEUDA PUBLICA.
SECRET AR ÍA.

E stado c ircu n s ta n c ia d o  de los cr¿ditos reconocidos y lic /ui- 
dados. po r la s u p r im id a  C om isión  c en tra l de in d e m n iz a ­
c iones de daños causados en la g u e rra  c iv il  y  p o r  la J u n ­
ta de Ja Deuda q u e , con arreglo  á Ja ley de 1.° de A g o s­
to de, 1851, reg lam en to  de 17 'de O ctubre s ig u ien te  y  Real 
órden de 16 de M a rzo  de 1852, se ha n  m a n d a d o  a b o n a r  
por la m ism a  y  h a n  sid o  in c lu id o s  en certificaciones de U- 
a n ida ción  del m es de A b ril ú l t im o .

Cantidades 
liquidadas y 
reconocidas.

INTERESADOS n “ 7 ,Rs. c en ts .

PROVINCIA I)E LERIDA.

B ellves .
D. J u a n  Asíor  y D. José  M a r ín .  . . . . . . .  37 .751,18

E X PED IEN T E S LIQUIDADOS PO R  LA JUNTA
DE LA DEUDA PÚBLICA.

PROVINCIA DE CIUDAD-REAL.
A J m u d en .

D. Hila r io  G arcía  S e c o .......................   6.258
D. José  M ar ía  R u b io  y  M aría  B a b i a n o . . .  20.480
D. M a n u e l  J im é n e z  C a n u t o  ................. 7.009
D. N ico lás  A v i l a ......................................................  8.026
D oña  T ere sa  M a r t in  de  Hidalga  4 9.842
D. V ice n te  P a s c a s io  M ó n ic o ............................  8.759
D. F ra n c i s c o  C á r d e n a s . . .   ................  6.155
D. José  P u e b l a  C o l l a d o   ..................  4.700
D. J u a n  S á n c h e z ..................................................... 5.880

Valdepeñas.
D. A n to n io  José  M o ra le s ....................   6.600

D aim iel.
D. M arto  P a e z ....................    5.300
D. M a nue l  José  P i n i l l a .........................................  7.644
D. P e d ro  A n t o n io  P a t i ñ o ..................................  6.800
D oñ a  María  A n to n ia  C a r r i l l o  , v iu d a  de

P o v e d a   .............   .36.860
D. F r a n c is c o  P i n i l l a .........................  54 .145
D. A g u s t ín  M o ren o  de  la S a n t a , . . . . . . .  5.800
D. B e rn a rd o  C a r r i l l o .  , . .   .............  6.420
D. M a nue l  B l a z q u e z   7.050
D. V icen te  P e re z  P e d r e r o   .............  i . 000
D. J u a n  A n d r é s  A r i a s  2.400
D. J u l i á n  M a j a n   .......... 3.1 M
D. C a rm e lo  G u t i é r r e z .    ................  2.660
D. B eni to  G arcía  V e la sco .  .............................  939
D. M anuel  P ozue lo .  ......................................  1 300

Bolaños.
Doña J u a n a  D í a z .  .......... 3.469
D oñ a  Fidela  G a rc ía  y C o n s u e g r a ,  . . , , .  ; , 31.24.3
D. José  A r a n d a   ...............    3.029
D. J u a n  G a rc ía  y C o n su e g ra  , . . 3.762
D. Rafael  C a lzado .  . . . . . .  .. . . . . . . .  2.005
D oñ a  F r a n c i s c a  G o n zá lez  , . . . . . . . . . .  15.189
D. J u a n  A r a n d a . . . . . . . .  . . , . . 3 0 0
Doña María  G o n z á l e z : : . 2.447

A lm a den ejos.
I) Blas G u a r m z o . . . . . . . . .  4.210
D. F ra n c i s c o  R u b i o .  . . . . . . . . . .......... . . .  , 100.691
D. M a r ia n o  G o n z á l e z .    10 .899
D oña  A n a  P e r e z ............................  . 4 .......  3.228
D. D a m ia n  F u e n t e s    588

C alzada de C alatrava.
D. S e b as t ia n  B e r n a l t e .........................   10.671
D. R a m ó n  S á n c h e z  Y i i l a lo n .  .  ..................... 22.400
D oñ a  T eresa  S o b r i n o . .  , 14.178
D oña  C a r m e n  C é s p e d e s . . . . . . . .  . . . . . .  4 , 12.382
D F r a n c i s c o  L ec h u g a  ............   ;     , 3.200

H erenc ia .
D l o r e n z o  J a n e r ............................................. ..  5 3 5 1
D. A n to n io  R u i z . . . .   ..................    5.700
D. G a b in o  C a ñ a d a s  y  J u l i á n  M u e la   29.500
D José  Gonzá lez  O r te g a .  . . . . .  . .  u  /.no
D. P e d ro  A b e n g o z a . . / : ............................. ' j £ £ 5 4
D. R a m ó n  A l m o g u e r a .................... ... 4 600
D: P e d ro  Hidalgo, ..................  , . t 4*400

Villa-rubia de ios Ojos.
!). Josefa  A n to n ia  M a r í n ..............................   ¡,1 a a a
D. Jo sé  G a rc ía  S a l í s .......................................... ..  1 3 0 8 3
Doña  B en i ta  C a r ra n z a . ,  v i u d a  de  P e re z

C n c h o . . . . . . . .  • •   ..........    3.500I) J o a q u ín  P e rez  C ach o  . . . , ..........................
D. B e r n a r d i n o  Z a m o r a .  . . . . .  ....................  3**00
D, M anue l  G onzá lez  de  los R o y e s . . . . . . .  2*600

Viso del M arqués.
D. F r a n c i s c o  M o r a l e s .......................................   4
D J u a n  A n to n io  J u r a d o  ...........   , . 2  300
D. M a n u e l  G on zá lez  M elero .     t , 3 ^ 9 5

• A lm uradie},
D. P e d ro  Sá n ch ez  M a r ín  ,  .............   10 000

A lm o d ó va r del Cam po,
D. J u a n  de la  C r u z  M o r a l e s .     ̂ 839

S a n ta  C ru z de M údela ,
D. J u a n  José  L a g u n a .........................................  3 4  ¿qa
D. P e d ro  G a r c í a  .................     ̂ 627

M iguelturra .
D. José  T ru j i l io ,  p o r  sí y e n  n o m b r e  de  

su  m a d r o  y h e r m a n o s ..............................   72.380
A r  gam as illa de A Iva.

D. E lias  Pa lom illo  y S a i i l l a s ...................................... J.HQQ
Alm agro.

D. L u is  M e d ra ñ o  y T r e v i ñ o ............................  26 .344
C ó za r .

D. Alfonso A r r o y o .................. .................. i g  3 9 3
D. L o re n zo  F e r n á n d e z  Y a ñ e z . . . .............. 13 676
D. A n to n io  F e r n a n d e z  Y a ñ e z   i k  qqeD. J u a n  M olina  P oz o . ,   ..........  ; ’ ] ;  3 9 ^ 3

F uente ed F resn o .
D. B e r n a b é  d e  S a n t o s .  ................................. 12.040

PROVINCIA DE GUADALAJARA,
Á lu s ta n te .

D oña Ana  L ó p e z ...................................................  8 . 0 6 8
M olina,

D. P e d ro  M a r t í n e z ..................................................      6 ,384

Cantidades liquidadas y reconocidas
INTERESADOS. „ —

Rs. cents.

PPOVÍNCÍA DE CUENCA.
Tar ancón.

í). Mariano Parada  ...........  41.600
D. Joaquín María de C ézar. ........... . .  41.070

Villanueva del Rey.

D. Juan del P eral. .................................  6.650
Villanueva de la Ja ra .

D. Juan Francisco B aras.............................  7.379
Verde el Pino.

D. Anselmo C u eva.........................................  4.990
Cuenca.

D. Luis H uerta.  ...........................    2.655
D. Miguel Codes..............................   2.745D. Gregorio Bermejo.  .......................   3.780I). Luis Muñoz  .................................... 4.805

PROVINCIA DE TOLEDO.

Navamorcuende.

D. Justo Iñiguez...............................................  48.650
PROVINCIA DE CÓRDOBA.

Córdoba.

Doña Josefa de Castro como tutora de 
sus h ijo s ........................................................ 44.296

PROVINCIA DE ZARAGOZA.
Escatron.

D. Ramón Monestra...................      2.376D. Matías Piquee.................   3.282D. Pedro S alas.  .................... ............... .. . . .  544
D. Joaquín Mora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  796
D. Manuel Lacuesta..  ...............    4.924D. Mateo Rillo................. .. : . 472
D. José Martínez  ...........   45.429D. Manuel Vidal y G arcía............. 4.340
D. Mariano Z abas..............................  8.686

PROVINCIA DE TARRAGONA.
Prades.

D. Sebastian Martoreli, heredero de IsidroRosel ló. . . . . . . . .  . . . . . . ........    3,080
D. José Foní. ......... .. . .      % 5.480D. José Bonet . . . .  ......................................  ' 40.460D. Raimundo Espaoa, heredero de Paula

Espaca  .............      39.080D. José Miró  ...........  12.440D. Antonio Roselló, heredero de María. 41.000
D. Magín Roig.,  ..............  16.280D. José Fort y Macip , su viuda Antonia

Cuellas.......................     5 .O86
D Mateo Miró, su heredero José Isern ... 7.483D. Pedro Costo ...........    3.720
D. Antonio Queralló....................................... 7.220Doña Francisca Macip y Macip....................  4.200
Doña María Arrasat......................................... 7.460
D. José Pons, heredero de Mariano Pons. 24.600Doña Maria Angles.....................     2.800D. Juan Lladó, heredero de Isabel  8.100
Doña Antonia Roca, viuda de Juan Roca. 6.240D. José Moraguer , su viuda Rosa de Be-

sosa .....................................................  6.724D, Antonio Caldero....................................... ... 45.050
D. Pedro Roig y Marguret, su heredero

José................................................................. 44.400I). Antonio Cabré, heredero de Antonio 
Panpastor 3.520

PROVINCIA DE T E R U E L ,
Alcorisa.

D. Lamberto Bernard  ------         4 .3 7 3
D. Toribio Om edes......................................... 2.044D. Vicente Zaragoza...............    5 7 5
D, Vicente C rusellas, ..........  658
D Manuel N u ez .   ---------   .. ---------     3 9 0
D. Bernabé N u ez . .........................  5.65$
Doña María Alloza.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.661
D. Mariano Herrero. ....................... 624
D. Antonino Aguilar.................        3 .^9$Doña Francisca Alloza. .  . .  ...............       3*764
D. Francisco O liveros  ....................   3 3 4D. Sebastian Espallargas. ....................... 3 3 0D. Joaquín Arino............................................  .1 ,994
Viuda d'í Juan Domingo Aguilar............... 4 .2 3 7
Doña Rita Conesa..........................    9 .6 4 0D. Juan Gascón................................................ 3 .3 9 4D. Pascual Sastron.........................   3.504D. Cárlos Chucea  ...............    2 0 4
D. Domingo Aguilar........................................ 210
D. Fernando Raquero....................................  4 306D. Joaquín Perez..........................................    0 1 5
D. Manuel García.............................................  2.675D. Jerónimo Villanova................................... 4 4 $
D. Joaquín V ilianova....................................  4 3 6D. Pascual Nuez..............................................  3 5 0
D. Manuel Saldaría......................................... 9 .2 0 3
D. Miguel Abad.................................................  2.280D Pedro Villanova  .............................  7 5 1
D. Francisco Casod.......................................... 4 7 3
Viuda de Francisco Lamata.......................... 7 9 0
I). Roque Carreras.  ............. ...................... 9  3 3$D, Antonio Martin..........................................  34 g
D. Domingo Calvo...........................................  $84D. Isidro Espada.  ..........      2.297
D. Joaquín Iñiguez ..........................  635
D. Vicente García...........................................  4 5 0
D. Tomas Guarar  ................................ 903D. José García...................................................  1.490
D. Mariano Omedes.......................................... 1.537
D. Márcos Magallon........................................  802
D. Julián Espallargas...................................... 694
D. Sebastian Lamata....................................... 950
D. Bernardo García.......................................... 4 .6 5 0D. Teodoro Alloza..............................      4.284Viuda de Manuel Belenguer.......................... 5JjDoña Manuela Olmos........................   7 ^Doña Manuela Sanz  ..........................   r g . ,
D. Sebastian Tomento  ....................... . k ,
D. Lúeas Chueca   ...........................D. Joaquín Jim énez..   ] ‘
D. Miguel Martin  ....................................................3 3 9
Doña Gabriela Iriño........................................................... 2 2 0Doña María Geserri................... ’ \\ \ [ 94 4
D. Valero Ayoza.   ......................*!!!!*.!!! 462D. Marco Rifaterra  .........[ ...............  682D. Juan Bisbarr, . . . .     ..................   4 5 5
D. Joaquín Iñ igu ez .    ...............    647
Doña Manuela Aguilar.. . .   ...............    4.732D. Juan Guallar Lecha...................................  460
D. Evaristo L a m a t a . . . . ...............................  4.374D. José Aguilar.................................................  350D. Agustín Espallargas.  .........    67$D. Pascual Lamata  .............................  9 5 3



Cantidades
liquidadas y 
reconocida .̂

i n t e r e s a d o s . —
R s. cént-s,

D. Raimundo Espallargas...............................  37 2
D. Sebastian Magalíon . . ................   • i .382
D. Manuel Francisco G a rc ía .   ................... ¿.C>1-l
D. Ramón Roselló...................................... i 328
I). Manuel P a lo m a r . ......................................... 480
D. Pascual Ariño................ ..
D. Francisco M uniesa ..................  . . . . . . . .  3^^
D. .losó Rallnslcro  ...........   4^
D. Antonio Avellanas,  ..............    4.610
D. Juan R ese l lo ...................................................  3 4
D. Juan G in er ....................................................... 2M68
D. Manuel Tru lien   ............................... 3’^
D. Manuel Rurriel............................................ \ oaJ
O. Pedro Capilla................................... ..
D. Pascual Guallar.  .........
Viuda de Felipe Esteban.  ................  /~ ri
D. Anselmo Grosellas  .............. 9
Pupilos de Dionisio A yu dar . ¿*688
Viuda de José G uerr i      . . 9 9 in
D. Agustín Roen fu i i   ......... ..  ̂ 7 t:o
Viuda de Sebastian Espallargas. . . .  j
D. Dionisio Perez................... ! ................  , \  [Wí*
Viuda da José O m edes ...........   . i 7  m
D. Mariano Vi llano v a ......................................  3 oU
D. Benito Carreras . ,     ............ .. 1 33V
D. Mariano A g u ila r .  ...........     . ¿Vis;
Viuda de Miguel Labrador............................ 2*£rr
Pupilos de Melchor Oliveros.   ............ 1*004
D. Manuel Perez... .  . ; . . . . . _____ ..... . , ,  . ¿^596
Doma- Tomasa Blasco  .......................... . ... . 1244?
D. Manuel Peralta.  .................................... 4
D. Ramón Aguilar, s . . . . . . .   .....................  j j 7r^
D. Manuel Omedes.. .. .... ............. . 7 ^ '
D. Lamberto Alloza . .... .  ..........................   . 20*okg
D.-F?rseunTLamata. . . .      . ~ * 7̂9
Musen Juan Pascual.  ....................................  4 qr7
D. Sebastian Morera.. . .     3^
D. Felipe Lama i a............................................  \ 0-7
D. Melchor Omedes.. .   .............................. ..
Viuda de Cristóbal Guinhau   , . 2 139
D. Manuel A riño  ............ ................ . ,  ’g'oq
D. Francisco Z ipa íer . . . .  . . . .  ................  ¿áá
O- Manuel Espallargas..  ..............
D. Joaquín Az nar . . . . . . . . . . . . . . .  . « <^7
D. Felipe Feliz..........................................3j * t}
D, Juan Leban B arrachina, .................. 8 3si
Dona Manuela Alloza    .........................   , ,
D. Valero N u e z .  ................     . 3 qka
D. Mariano Cebrian  971
D. Diego Carreras. . . .  ...................
D. Blas Espallargas. . . . . . . . . .  . « ¡í??
D. Manuel Magalíon................................7  7
D. Manuel Alguezar. .   . . . . . . . . . . .  \ 7 1 í
D. Antonio Abad. .............. . . . . . . . .............  i *077
D. José Alloza    .   t . 4**4 o
D. Domingo Car rereis  .............. . ,  e . .  a 7 -9a
D. Isidoro AdelL.  .................... W e i
í). Domingo G arbo . . . ..................... .............
1). Antonio Saiesa, . . .  ........... .. . l a x o
D. Joaquín Galbo.................. .................. ’ 7
D. Ramón Josa    i qÍ
I). la d eo  M erced.. .  . . . .    7
D. Miguel Cae añada.   ‘ ,.??
d. José sauz   .............. , . . 7 7  ,
D. Juan E s te b a n . .  ........................   ‘~:g¡
D. Ambrosio Espal largas. . . . . . . . . .  ¡Gá
o. Justo Feliz ...........ú ......................... ,7 7 7 7
D. Francisco Ferrer..  ..........  Í V qI
D. Pascual Martin . . ;. .5 . . . . , . . . 7  . 7 7  ¿ l i o
D. Mariüño Guailar. .  ....................   . . . 2 909
D. Joaquín Bureos .  ...............  ¡ 7  0
p - j p . u ¡ , ‘ ................... y
D. ala nano G a scó n ..........................................
D. Joaquín G uallar . . ...........o ' 7 /
D. Juart Domingo Ribelo . . . . .  iñ ¿TÍ
D. Manuel L auul.   7  7 7 7 '  3
D. Joaquín G arcía . ...................  o'qW
D. Pedro M e l e r o . . ,     * Z*'"!
D. Pascual G uallar .  7 7 7 7 7  WW
D. Francisco Alloza.   7  r,
0 .  Juan: Yilianovn , .  .............. 4*9/7
D. Rámon Burriel  ..................... ....................
D Mariéno Aranda.........................   .    ‘¡L*
0 . Joaquín Alguezar. 9 ^
D. Ramón Ricas te .
D. Tomas O liv e r o s . . .  , 7 * .
D. Juan García  ................
Doña Mana G arcía      4 » ? ? '
D .fe D B c i  N UeZ;. . 7
D. Joaquín Carbo . ia rm.
D. Joaquin Oliveros   . . .  . . . . . . . .  . 9*naí
D. Antonio García. . . . .  . r í t
d. Mai-Lano porez............................................................... G s 5
D. Bernabé O m e d e s . :____ . ___ , . . 3 7 ^
D. Juan Antonio Soler ; ; i n  oa
1). Pedro Bernardo.
Viuda de Manuel Carreras . ..
D. Manuel Vidal  * * % gqp
Dofia, Joaquina T r u l l a , - . . S ‘ S. I *. *C ! IO U)'
D. Lurs Guallar. .  ...................
D. Márcelo Carbó  . . . . . .  ; .*' * ' ??ÍV
D. Juan Nu e z . . . . . . . . ___ ; * V?c\.
d . José  G u a i ia r ......................
D. Higinio Espallargas____- t ! ¿qé
D, Mariano Sanz . .  .............. 7
D. Mariano Feliz . . Z / .  ¡ ¡ ¡ ¡  ¡ ¡ ¡ ¡
D. Juan Gual l ar. . .  . . . . . . .  . A
D. Baltasar Rifaforra   * f (i
D. Sebastian Feliz. . . .  ’ ' ’ ' ’ 97*1 - 1’ * ’ ..............   • A i 4 O I

P v M a  de S a n ia  M a ría  de A I m 'ic a ,

Exorno. S»s P, José 'Mrlría Va!torra.  ___  34.542

imo V | iSClA DK C\ST¡-r.LO\,

M or ella.

D. Juan Tuba in  ..............................  /o
a F r a n r - . s ^ S O a U i C  S  V.'.S.
n, t a s  uiiar,:!!.......... ............................................   51.
D. Pedro Son ................................................... 6 080
i). Mariano Juan M.-slre r io
D. Luis Querol. . . . . . . . .  , * ,¡7 37^
D. Mariano Me.mgm i . . . .  . . * . 13*96'*
D. Silvestre Virgo:,............................................................. V iu í
D. Pascual Gi^bei I . . . .  . . . ,  ’ ts  A79
D Haymel Tallo.,  . . .  . . ; ; *****
D, Maimo.l Gisbera . . . .................................................. l'ÍZ'l
D Agir*a in íjor¡ e r .    . . . . . .  1 040
D, Mateo v Manuela \ Taiaqueí-. . . 44 aa?
D. Balilisfri Ouarcl, .......................  ■ á0;0i6
0 . Agusliji Maapol..............................................................U 9S
D. Manije! uiuer..  ................   96.399
D, Francisco Mezquita . r irr
Dofrá Josefa Valdemolins .     . Vi un
D. Manuel A ni oh . .  ’ 14*39^
D.- Antonio Terrese~. ..........................................  io r ir
D. Ambrosio Figols.......................... .*.'**.*!!! i V ; /
D. Mariano Antole . ................................*/ V 93 oto
Doña Rusa Sol iva  ................................   W  .* V rq)0
D. llamón Miñambres,  ..............  7*678
Marqués de San José   ’ íTana/.
D.^Pascual Gallcr. . . . . . . . .  . . . . . .  V i 01 n
Dofíá; María Anecia....................  * 090a
D. María Maris viuda.. . . . . .   ................................... í í l l
D, Vicente S a le s . .....................  ...................  í ‘¿f?
d. Miguel T raber , ............................................................. I f . i
D.-'Ramon P orcar . . . .  *
Viuda de Cosme P ich  ..............................
D. Guillermo Rocnforf  00.60J
Sr. Marqués de Ceñidles  ' * * * j ¿o q, o
D. Tomas Ramón B ru ñ o .   * * * o V n ^

Francisca Salvador  * ’ “  fn  a/e
Doña Francisca T ra b er ,     . V a aín
Dé Bartolomé Traber   . .  * * VVp̂a
D. itosé Tureses......................  . . . . . .  99*100
D. Benito Q uerols    * * • qüüü
d.-'Miguel Fígois..................... l i l i
D. Joaquín Marco    .......................... .^*24^
D. Francisco Palos . . . . . . . . . . .  V V V V 4.930

B enicarlá ,

D. José Miguel Polo.  ..............................     89.350
D.vM&riano Miguel y Polo..      75 353
D„ José J im eno     V %"oso
D^.Juan Bauíistí Matorrell v Turesci,  . . .  f 5 fiar;
D.y Jpan Bautista Sanz......... *...............  , 3 6 1 *’
Dg Agustín V iv es   V V . V V V VóVí
D* Antonio Martorrell. . A '
D, Jerónimo Esteiler. - *. V V ' V V V ! V • ^
D,t Francisco Febrer y A ñ o . . . *. ’ * ’ ’ ’ * 2 5 5 /2
D. José Anselmo OueVol.    * * ’ \  cX*
D; Ildefonso T o r e s . . . .  V !; ¡ ;; { t
Doña Antonia M a r t o r e l l .  ___ . . .  9 Cik
D, .Diego Pi l mas . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  . 2 qVf.
D.. Antonio Oller.  ......... .. 2 i 584
O. Francisco Sorti     4*475
D. Bartolomé Boix. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  2.143
D^^losé Peinado......................... ......... * ¿ V . . ; n?¡$í
Dona Ramona Poix.  ................... 3 $33

Cantidades 
liquidadas y 
reconocidas^

INTERESADOS. ~
Rs. cénts,

D. Jos»* V ic en te  S o r t i . .............................   8 458
D. José S i m ó    2 93 j
D. José A i / a     33  £7 ^
0 .  J/ . im e María Z a r a g o z a .................................... ' V 490
D. P edro  F a l c ó   .............................  3*175
D. J o a q u ín  D a v i d .............................................. .. , .
D. P a s c u a l  A r i n .    *>4 631
D. tosí' M onfort  S o m b r e r a   .3 900
Doña A n to n ia  E s t e l i o r ,  v i u d a . ,   3 5 0 0
P. A g u s t ín  C a l v e t . .     ; y
D. José A í v e r i c h .  ......................................  V 300
D. F r a n c i s c o  F o n s  y  G a s c ó n . .  ................. 2M0O
Doña F e l ip a  F e b r e r .  v i u d a ................................ .L000
P. Pe d r o  M a c h o r d o n ..............................................  26 828
D. B a r t o lo m é  G u i m e r á .  . . .  .....................   . 2 .550
D. A n t o n io  í u l l i d a ,    3 7 ^
D. F r a n c i s c o  M ir a l l e s ........................   , 3 .200
D. T o m a s  G u i b a u .....................................   730
D. F r a n c i s c o  R a m b l a , .  . , .       4 4 25
P .  F r a n c i s c o  L o r e s . ,   ......................  , . .  75^
D. A n t o n i o  A r i n . ...........................................   1 .500
D. P a s c u a l  S a lv a d o r  ( f e P a s c u a l . . . . . . . . .  4 o 00
D. M a n u e l  M e l e g u e r .   ................................ ..  2 ,943
D o ñ a  M ati lde F o n t a u d ,  v i u d a . . .   ................ ^
D. José  B a v a rr i .  . . . .  . . . ____ . . . . . . . .  4 .c>ofi
D. F r a n c i s c o  F a c e s  de F e l i c i o   4 240
D. Bartoloiik^ ColL .  ..............................................  4 3 980
D. F r a n c i s c o  M acía .   ................... .. \ 773
D. J u a n  B au tis ta  A r a g o .     ...................  . ,  3 .349
D J o a q u ín  Pere¡$.    l .278
D oña  Josefa  María Fe l l i d a . . . . . . . . . . . . . .  4.795
D. José  E s t e i l e r . ,   .............    _  9 .850
D. M an u e l  G eb r i  de  T o m a s .   .....................   . 3 .300
D. José  A n t o n io  M ir a l le s .  . . . . . . . . . . .  7 5 0
D. Blas  E s t e i l e r .   ................  3 .590
D. F e l i c ia n o  T orel  5 .415
D. B a r t o lo m é  W l u t c .    44 .fioo
D. R a m ó n  O n í s ...........................................................  4 449
D oñ a  Josefa María C e r d a ,  v iu d a  d e  F r a n ­

c i s c o  P e l i c e r        2.402
D. R a m ó n  W l u t e .  ...................... 3 .570
D. M a n u e l  W l u t e . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  2 7 .9 0 5
D oñ a  V ic e n t a  R osa  P e in a d o ,  v i u d a    6 .313
D. A n t o n i o  F e b r e r ................... ..  8*4<58 9 ;
D oña  Josefa M aría  P a l a d u .  ................  2 8 5 0 ?
D. A n t o n i o  F o i x ...........................................  4 .950
D oñ a  M a n u e la  P u ñ o l a ....................................... 4 4 84 3
D oña V ic e n t a  M ueh , v i u d a .............................. * ’s o o

C ortes de A renoso .

D. J o a q u ín  M o r ................................................... j qqq

B e jis  y  s u s  a ld e a s .

D. T o m a s  M a ñ e z    , ( 4 $33
D. M a n u e l  M o n t e s i n o s ...........................................  ’^ o
D. M a n u e l  Pe rez  y  P er e z  d e  J o s é    % 073
D. J u a n  C le m e n t e  y  L á z a r o ....................    . . ,  4 ^80
D. J u a n  P r a d a s  y  M a ñ e z ...........................  5 .460
D. J u a n  M o n t e s in o s  y  M a s a n .......................... .* 6.40
D. M an u e l  F lor y  P o n z   . . . . . . . . . . .  8 .278
D. N ic o lá s  T o r r e s  y  E s t e b a n ...........................  252
D. P ed ro  V i ñ a . . . . .̂.................................. ..  4 0 .000
D. J u a n  M acian  y M a ñ e z .  ........................     27^000
D. M an u e l  M a c i a n ........................................... ..  4 4.240
D. J o a q u ín  P e r e z  y  A la c ia n ................................. 900
1). M a n u e l  Mañez y H u e t   .............. 3 0 .0 0 0
D o ñ a  Isabe l  M a c i a n ................................................. 4 .400
D o ñ a  María P e r e z .  ...................  43 .530
D o ñ a  María M a c i a n ................................................  2 .000
D. F r a n c i s c o  P ra d a s  v G i l .................................  1Ü 6 9 4
D. J o a q u ín  G u i l l e n ..........................   (2 0
D. José  P o n z  y  Flor* ................................  302
D. M a n u e l  P o n z  y  M a c i a n    , ' 2 . 0 ( 0
D oñ a  T er esa  M añ ez .   ..................... 16*000
D. P ed ro  T o r ía ja d a .....................   * 1.502
D. J u an  G u i l l o n ........................    ̂ *3 ¡̂J
D o ñ a  M an u e la  C l e m e n t e      ̂ a 4 .416
D oña María C le m e n t e .  . . . . . . . . . . . . . . . .  9*908
D. Matías P a i r o  ........................ 15/718
D E u g e n io  M art in .   .............   20 .0 0 0
D. M anue l  C or té s  y  M acian ,  . .  ................  32M00
D, Blas P o n z  d e  L ázaro  ..............................
D o ñ a  T eresa  M a ñ e z ,   .............   300
I). P a s c u a l  P e r e z ................................ 1 1 100
D. Joaqu ín  T o r t a ja d a . .  ,  .................. ..  . ; . . 8 .320
Doña Josefa  M art ínez  , . .  , , ............. 1 2 .780
D. Serafín  P e r e z    , . ................... 4 6 .000
D. M a n u e l  Gil y C o r te s .  . ,  . . . . . .  2 4 .000
D. R a m ó n  M a ñ e z . . . ,  . 6 .064
D. José  Mateo y P erez .      t _  5 .456
D. José  L u c í a .  ................ ..  . . . ,  . .  16 .370
D oñ a  María M a r c o   _  . .  3 _   ̂ 24 .4 0 0
D. José  L ázaro .  - ^  ...................... ...............] .  6^040
D Juan  R o m e r o . :....................... .................... 40 480
D, M anuel  M o n te s in o s  y Ma t e o . . . . . . . . .  8 ,272
D. F r a n c is c o  P erez  y  L á z a r o , . 5 8 O
D. J u an  P r a d a s  y P a s c u a l .  . . . . . . . . . . . .  3 .180
D. J o a q u ín  P erez  y  Fl o r . . . . . . . . . . . . . . .  4 3 .928
D oña María E s l e v e .  ................  2 .440
D Pedro  P e r e z .   i 8 .280
D. V ic en te  Perez  y  P erez  Z u r d o . , 8. 600 
D. Ju a n  P ere z  y  Perez  de l  P u e n t e . . . , ,  . .  330
D. José  V ic e n te  B e n e d i c t o . 2. 920
D. J u a n  V ic e n t e  B en e d ic to  ................ 41 .620
D, J o a q u ín  I ,azaro y  F lo r ,  = . 8 .480
D. José Pradas  y M a ñ e z    427
D, F r a n c is c o  P e r e z  y  R o m e r o ( 8. 290  
Doña M an u e la  P r a d a s .  442
D. T o m á s  F l o r . , . , .  8.4 40
D. M anuel  Lázaro d e  M ig u e i .   ................  839
D- A n to n io  L á z a r o .  ...........................  9 3 .2 5 9
D. Ju a n  P er ez  y  F l o r .  .......................................
D. I s idro  E s t e b a n  y F e r n a n d e z . . . . . . . . .  3 9 .0 0 0
D. L u is  Perez  y A g u i l a r ........................ ..  . . .  , 1 0 6 .691
D. L u is  C i v e r a  , . . 10 .000
D. T adeo  B u r g o s  .......................................  6 .316
D, M a n u e l  Perez  y S a m p e r  .........................., 64.4 2 1
D. P e le g r in  V i ñ a   .........................  2 0 .0 0 0
D. Juan  A n t o n io  P u ig ,  .............       7 9 .0 7 7
D. M anuel  Gil y  M añez.  4 0 .0 0 0
D, José Gil  A l c a i d e   , 3 3 .030
D. J o a q u ín  A lca id e  y  V i l l a n u e v a   6 .250
D. F r a n c i s c o  R o m e r o  y C a p i l l a ..................... *900
D. V i ce  n te Per e z ........................    1 .460
Ib F r a n c is c o  P r a d a s ........................................    1 .800
D. José R o m e r o     ................... . . . .  2 .520
D, J o a q u ín  M a te o ........................    2 ,190
D. F r a n c is c o  O ser o  Z u r r i a g a ..........................  t 7 5 0
D. F r a n c is c o  M acian  P ra d a s .  . .................    1 .500
D. F r a n c is c o  Mañez y  M o n te s in o s  ......... 2M00
D. Ig n a c io  Macian y  A l c a i d e .......................... 2 .600
D. Juan Mañez y M o n t e s i n o s ...........................  1.250
D. V ic en te  Capil la  y  M a ñ e z .............................  4 .310
D. J o a q u ín  M onleon  . .    .........    1 .000
D. M anuel  F l o r ......................................    4 .000
Doña E sp eran za  M a c i a n ......................................  1^200
D, V icen te  M a c i a n ...............................................    250
1). J o s é  M acian  d e  A le j a n d r o ..........................  10 .000
D oña Isabel M a c ia n .................................................  2 .450
D. V ic en te  M acian  d e  I s i d r o ...........................  1 .400
D. F r a n c i s c o  Maman A l c a i d e .  ................. 1 .200
D, D o m in g o  M a c i a n    .........................  3.04 8
D. V ic e n te  P o n z .............................   2 .600
D. V ic e n te  M acian y  M .ou lcon..........................  4 .020
D. F r a n c is c o  M a ñ e z . . . .  ...................................  3A0O
D. J a v ie r  M añez  y  C o r t é s .......................   3 J 4 0
D. José S á n c h e z ........................................................  2ÍOOO
D. P a s c u a l  S á n c h e z .....................................   6*500
D. G re g o r io  Z o r r i l l a .  ..................................  4 *4 ^
I). A le ja n d r o  M acian  y  M o n t e s in o s .  . . .  , 4^520
D M igue l  P e r e z  d e  R a n a . . .............................  7 2 0
D. José Flor  y  M a c i a n ....................     1 .722
D. P ed ro  B a l l e s t e e ..................................................... 440
D. E steb an  C l e m e n t e ........................  1.318
D. P ed ro  A lca id e  y  P e r e z  ............ . , i 1 1 7 8
D o ñ a  María C l a v e l ........................ ..  . . . .  7 ,1 8 0
D. A n t o n io  C o n e j o s ...........................    2 .036
D. A n to n io  L á z a r o .  ..........................   595
D L o re n z o  A l c a i d e .  ...........  . . .
D. R e m ig io  L á z a r o .   .....................  1 .850
D. F r a n c b c o  L ázaro  y  M o n te s in o s  . . . . .  9 200
D. José  A lc a id e  de  P e r e g r in ,  . .  ................  950
I) Ale jo  M o n t e s i n o s   .............   306
D. J av ier  P a l e n c i a n o , ........................  5 .7 6 0
D. M a n u e l  Mañez y Gil .  ............   800
D. lo s é  L ázaro  Zoric»..................................’  ̂ t 3 Q4
i), V ic e n t e  P l a s o n c i a  *. *. *. *, . 2 764
D. V ic en te  A l c a i d e ........................................................................3*267
D. V icen te P e r e z .....................   W W W  4 *676
D Blas P a l o m a r ................................................. t ’
D. M anue l  L ázaro  y G i l ......................................  ¿gg
D. J á im e  F o n b u e n n  .............    59
D o ñ a  Rosa L ázaro  426
D José L á z a r o , 732  
D, V ic en te  P erez  y  Ma c i a n . . . . . . . . . . . . .  820
D. J u a n  Marco de" T e r e - a  .............  554
D José A d e la n t a d o .  . . 240
D. M an u e l  G a r c ía    . . . . . . .  475
D. V i c e n t e  A l c a id e ..........................     2 .436
D. H e r m e n e g i ld o  M a r c o ................... *

C.módadp' 
iigia'iaüns y 
íaconooidá? 

INTERESADOS —
lis . céh ts.

D. lo s é  A d e la n ta d o  ............      335
D. J o s é  A lc a id e  y  P e r e z  ...................   399
D. J u a n  M u ñ o z .  ..........    39
D. M igu e l  A r n a n ...................................................... 799
D. I s id ro  M a r c o ........................................................  499
í \  S a lv a d o r  Lázaro  y C la v e l   ............  5 jo
D. José M o n te s in o s  y  L á z a r o .........................  800
D, José* Clavel y  Ra d í a . . . . . . . . . . . . . . . . .  990
D. M anuel  G a r c í a . .  . ,  ...............  439
D. Jo a q u ín  M a ñ e z .     .....................   300
D. P a s c u a l  L á z a r o .......................   250
D. E s t e b a n  M a r t in ...................................... .... 1.4 32
D. M ariano  L á za r o .   ...........................  2 .990
Ib M an u e l  P e r e z   ............... .. 4 000
Doña María S o le r .      .     420
D oña Teod ora  Z orio .   ................  433
D. Podro  A lc a id e  v P e r e z    34
D. M a n u e l  Zarrio ....................  . 430
D. José C le m e n te  C l a v e l .......................... 4 -vf,
D. V í c e n te  A lc a id e  M u ñ o z .  ....................  6 10
D, J o a q u ín  M acian M u ñ o z .  ..............   7 .500
D, V i c e n t e  M arco y  V i c e n t e  ......... ..  7 6 j

CA S T E L L O N .

S o n e ja .

D. José P i q u e r  y  L i a n 4 9 5 *
El m i s m o . . . . .  i   ................     . 4 4 !¿27
D. José  P i q u e r  y  B olos .  . . . . . .  2 8 " 5
D. M igue l  P iq u e r  y  S o r ia n o .  . . . . . . .  1 510
IT Jos.’* P iq n o r  y  (III.....................  , , S ;  6 /*60
El n i i s m o .  , , .  . ., . , . .  - 3 3
D M iguel  P i q u e r  R iv a s .  , . . . . . .  373
El m i s m o  ....................  . , t . 5^9
D. J o s é  P i q u e r  \ G orres . .  . . .  . . .  4 oca
El m i s m o .  , .    ¿ l í
D o ñ a  R osa P iq u e r  y  Gi l ,  . . .  . . . . ____   . 4 735
D. M ariano  P i q u e r  y  M o l in a ,  h e r e d e r o

J u a n  F r a n c i s c o  P e iro  Gómez..  4 o 21
D. S a lv a d o r  P i q u e r  y  M o l i n a , . 543
D. Pedro  P i q u e r  y  Gi l . . . .  . .     ............  4.791
D oñ a  F lo re n c ia  P iq u e r  y  J u a n ,  , ¡ ¡ 3
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  y G o r r ñ ’ . . . . . .  2 .485
D. Pedro' S o r ia n o  y  S o r ia n o .   ...................  3 .996
D. A n t o n io  S o r ia n o  y  O r e n g a . . . .  ...........  1 .889
D. José  S o r ia n o  y  A n d r e a . .   ................  2 .270
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  y  A n d r e a ..................  5^430
D, V ic e n t e  S o r ia n o  y  B la y .................................  5 . (5 0
D. F r a n c i s c o  S o r ia n o  y  M o r a t a . .   gg;-,
D. M ig u e l  S o r ia n o  y M a rt ínez .  . .    ...........  4 .349
D. F r a n c i s c o  S o r ia n o  y G i l ................................  3 .196
D. F r a n c i s c o  S o r ia n o  Ca s u l í e s . . . . . . . . .  . fio?
D. R a m ó n  S u r ia n o  y B l a y   ..............
D. F r a n c i s c o  S o r ia n o  y G i l .  ................  2 .486
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  y  Mu r i a , . . . . . . . .  .3,281
D S a lv a d o r  S o r ia n o  y M orata .  1.158
D. M igue l  S o r ia n o  y M a ñ e z . , ......................... 1 .466
D. Miguel  S o r ia n o  B a l l a u t . .   . . . .  449
D. S a lv a d o r  S o r ia n o  y A r en g a  . . . . .  . . .  4 2.801
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  y M a rt ín e z ................... 2 .302
D. Juan  S o r ia n o  y  M art ínez .  . . . . . . . . . . .  5 .008
Ib M igue l  S o r ia n o  y  G i l .  5*337
1). José  S o r ia n o  y  S o r i a n o . . . . . . . . . . . . .  4 .635
D. F r a n c i s c o  Sordaño y A p a r i c i o . . . . . . . .  F 5 1 0
D. José* S o r ia n o  y G il .  1 .3 (4
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  M a ñ e z ,   .............. 2 .766
D. D io n is io  S o r ia n o  y S o r ia n o  , h ered er o

D. José  G u i r i s  y  G i l ........................ ....  7 , ( 1 0
D. F r a n c is c o  S u r ia n o  y  R iv a s  t h e r e d e r o  

D. A n to n io  R iv a s  A l o n z o n i s . . . . . . . . .  4 838
D. F r a n c is c o  S o r ia n o  M añ e z ,  .  ...................... 6 .915
D. F r a n c i s c o  S o r ia n o  y G i l ..............................  75 5
D. M igue i  S o r ia n o  y  Bolos  , h e r e d e r o  D on

F r a n c is c o  Gil G a n e l l a s .  ...............  1 ,040
D. V ic e n te  S o r ia n o  y  S o r i a n o .........................  $79
D. A n t o n io  S o r ia n o  y Piquer-,  h e r e d e r o  

D. A n to n io  Gil  S o r ia n o .  . . . . . . . . . . . . . .  i . 496
D o ñ a  Josefa S o r ia n o  y A n d r e u . . . . . . . . .  3 .236
D. F r a n c is c o  A p a r ic io  L a b r e n . . . . . . . .  5 .310
D. M iguel  A p a r ic io  C a b r e r o , 935
D. S a lv a d o r  A p a r ic io  C a b r e ro ..........................  1 .738
D. José  A p a r ic io  C a b r e r o   .............   .
D. F r a n c i s c o  A p a r ic io  G i l    . . . . .  4 .790
D. M iguel A p a r ic io  y A g u i l a r    4 540
D. M anuel  A p a r ic io  R iv a s . .  . . . .  . . . . . . .  £<)|
Doña María A p a r ic io  S o r i a n o , . . .  c . . . . .  . 9 .420
D. P a s c u a l  A p a r ic io  A g u i la r  , h e r ed er a

R osa V i l la . .  . .  ..................   , 9 5 j
D. M igue l  A p a r ic io  y  M art ínez .  . , . _  3.755
D. F r a n c i s c o  A p a r ic io  y  B lay,  h e r ed e r a  Jo-

sefa  María P i q u e r    . . . . .  573
D. V ic e n t e  A p ar io io  y  G i l . . . . . . . . .  , . ,  . . ¿88
I). Miguel  A p a r ic io  M a s t u d . , 459
D. M an u e l  A p a r ic io  V i l la n o v a ,  . . . . . .  2 .294
D. R a m ó n  A p a r ic io  R i v a s . . . . .  , . . . .  1 .443
D. V ic en te  A p a r ic io  R i v a s . . . , . . . .  . . . .  2 .680
D. J o s é  A p a r ic io  G il .  t . 793
D. P a s c u a l  Gil y  L ázaro  ,  .............. ... .............  4 299
D. M iguel  Gil P e i r o , . . .  . . .  t . . . . . .  . 4 4.779
D. V ic e n t e  Gil M u r í a . .....................       . 26 .0 4 0
D. Miguel éiil P e ir o .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ 3 ! i0 7
D. F r a n c i s c o  G il  y  S o r i a n o . . . .  . . . . . . . . .  2 .559
D. A n t o n io  Gil M olina . . . 6.0*40
D. A n t o n io  Gil S o r i a n o ...........................  1 .840
D. M igue i  Gil y  G i l .  . . .   ...................................  2.84,3
D, V ic en te  Gil y M uría .  3 595
D. José  Gil y V i l la n o v a  :  .............................   , 3M60
D. V icen te  Gil  N a v a r r o ..................... ................... ¡ 005
D l im o te o  Gil y S o r i a n o .  h e r e d e r o  d o s é

Se garra  Molina , ,  . . . . . . . . .  f .  .............. ..
D oñ a  JJIicaola Gil Mol ina,  h e r e d e r o M i c u e ]

Gil B lá v ...........................   . . .    ¡Á . .  ̂ ^ 3 5
D. S a lv a d o r  Gil y  M o l i n a , , . .  , , . . . . . . . . .  2 .846
D. J o sé  G il  y M art ínez ,   ..................   1 .133
D. D io n i s io  Gil S o r i a n o . . . . . . . . .  . . ,  4 .222
D. A n t o n io  Gil M ol in a .  . ,  ................    8 .600
D. F r a n c i s c o  Gil Ballanf  ........................................................ .337
El m i s m o ................................... ....  . . .  . 4 38
D. M iguel  Gil M agdalena   .............  t 3 jg
Doña T eresa  Gil  y G o r r i s .  .................    , s . 2 .134
D. E ra n c ico  Gil G a n e l la s   ................  , 7 ,4.9
D. A n t o n io  Gil S o r i a n o     ...................  979
D. S a lv a d o r  Gil M o l in a  ........................  , 354
D. F e l ip e  Gil M o l in a ..........................       973
Doñea Rosa  Gil y  L a torre .   ..........., .  4.274
D. T o m a s  G ie m e n íe  y  L a r a . . . .  .............   . 4.4 74
Doña María R iv a s  y C h i v a    3 .075
D. Miguel R iv a s  y C h i v a . . .  '........................... 545
D. M anuel  Iscnr R i v a s     ...................... 12 .000
D M iguei  R iv a s  P i q u e r ................... .....................  1 .421
D. José  R iv a s  y S o r i a n o ......................................  704
D. R a m ó n  R iv a s  P i q u e r ...................................   4 .304
D. V ic en te  R iv a s  P i q u e r ....................................... 443
D. M ig u e l  R iv a s  y C a b r e r o .   .....................    2 .450
D. R a m ó n  R iv a s  y P i q u e r . ................... .. .. . . .  296
D. A n t o n io  R iv a s  y  M o n z o n i s .........................  4 .655
D. José  R iv a s  y  Mu r í a . . . . . . . . . . . . . . . . .  270
D. A n t o n io  R iv a s  y  M o n z o n i s .....................   4 .356
D. M igue l  R iv a s  M o n z o n i s ................................. 4 .078
D o ñ a  M arian a  R iv a s  M a r t í n e z ........................  997
D. M iguel  R iv a s  M o n z o n i s  .............. 74 ¿
D. José  M art ín ez  P i q u e r ....................................... 4 .960
D. S a lv a d o r  M art ínez  V i l l a n o v a .....................  L 8 5 2
D. J u s to  M a r t ín e z ............................................................................ ‘9 7 ^
D. J o s é  M art ínez  V i l l a n o v a ................................  5 9 ¿
D. J ó s e  M art ín e z  A l m e n a r , h e r e d e r a  C ar­

m ela  M a rt ín ez  U r e n g a ...................................... 5 202
D. J o s é  Mai t in e z  N a v a r r o ...................................  *7 ^
D oña Josefa  Mar t in ez  y  F e r n a n d e z    . 4 016
D. G aspar  M art ínez  B o l o s   ................’ . ,  2 430
D. G a s p a r  M a r t ín e z ................................................. ¡ ' 5 9 5
D. M a n u e l  M art ínez  G i n é s . . . . ____ . . . .  279
D. M a n u e l  M art ín ez  S o r i a n o .........................,*. 4.205
D. José  M art ínez  M u r i a ........................... .......... 212
D R a m ó n  M art ínez  B o lo s ,  h e r e d e r o  F r a n ­

c i s c o  G o r r is  y  M a r t í n e z .   ................. 399
D. M a n u e l  M art ínez  y  M a r t í n e z    264
D. V ic e n t e  M art ín ez  y  Ma r t í n e z . . . . . . . . . .  279
D. Jav ier  M art ín ez .   .....................   5 7 5
D, F r a n c i s c o  M a rt ín ez  v  S o r ia n o  , h e r ed e ’

ra R a m o n a  P e r e z  M a r t i n e s ........  ................  486
D. M an u e l  M art ín ez  y  S o r i a n o , . .    * 149
D. M igue l  V ic e n te  M art ín ez ,   ........................  3.200
D. S a lvad or ,  M art ínez  Muria  , .    .............  3*684
D, M ig u e l  Bolos  y M o l i n a   ................  4 7gg
D, V i c e n t e  Bolos  y B lay .  . 6.754
D. \ íc e n te  Bolos y R iv a s .   ........................  7 4 9
D. Miguel B o lo s  h e r e d e r o  V ic en te  Bolos

 ................ ....................................... .. 2 971
D ona  R a m o n a  B o l o s . _ ........... ................
D. J o sé  L a b r e r o  y  G o r r i s    i . 6 ^0
D*. J osé  C ab r ero  y G i l  ...........  ̂ 898
D. F r a n c i s c o  C a b r e ro  y  G o r r is .  h e r e d e r o

F r a n c i s c o  C a b re ro  G r í i z . . . / .............   . .  4 ,934
D. M anuel  Ju a n  R i v a s ,   . 2& 60
D. M a n u e l  J u a n  R iv a s  34^538
D B r u n o  Zagala , 5*960
D o ñ a  María ig n a c i a  B l a y  H i g a ñ e z , . . . . . . .  " 1 2 9
D. F r a n c i s c o  B lay S a m p e r  . ...........................  953
D. M ig u e l  B la y  S a m p e r .  ( . 3 3 9

Cantidades
liquidada- \ 
reconocidas 

INTERESADOS. , —
fí s c é n ls .

D. F r a n c i s c o  B la y  S o r i a n o    . . 4 .0 3 2
D F r a n c i s c o  B lay  y  R o n ,  hered era  M a n a

A n d r é s  I b a n o z  .............................................................. 108
D F r a n c i s c o  B lay  y G i l . h e r ed er o  M anuel

Morata O rtiz .  530
D. J osé  T o rr e s  y G i l   .............   5 .029
D, M a n u e l  T o rres  y  G i l ............  . c 289
D. Ju an  Ri s o  y B e l lr a n  1 .466
D oñ a  Rosa  P e y r o  y G i l . . . . . .   ..................   . 1 .103
D M ig u e l  Ron y D o m i n g o .  . . . . . . . . . . . .  4 .100
D. V i c e n t e  H erreras  S o r i a n o . .  .....................   9 .900
D. José  V i l la n o v a  S o r i a n o ,    3.020
D. M igu e l  V i l la n o v a  M a r t ín e z ..................  . .  834
D. M ig u e l  V i l lan ova  B o l o s ..................... uv>
D o ñ a  F raner-cn  V i l l a n o v a  y S o r ia n o ,  h e ­

red er a  F lo re n c ia  P i q u e r  y J u a n .  . . . .  u<)o
D José* V i l la n o v a  v V i h . u u \  . . . . . . . . . . .  939
D ona Rusa \ il lan.usü y Bolo-,. .  ..............   . . 602
D. Jo.se \  i lia no \ « S o r i a n o . 3 .618
D. José* Ro*G  ................................   3 .160
D. J o s é  M o n ta ñ a , ,   .............   49 .240
D. M ig u e l  Melia ,  ...................  ............................... ■ t í '.000
D. Andró,-; Iban e x .  .............    . . . . . .  5 .740
D. M ig u e l  A r n a u  n G ó m e z .  .............. 2 .210
D. M igue l  O r e n g a . .  . . . . . . .  1.204
D. J osé  D o m i n g o  S o r i a n o .......................   634
D, J e r ó n im o  O o n  is y  V i l l a n o v a , h e r e d e r o

V i c e n t e  G i l  y  M u r ia ............................   . , , . . -6993
D. F  r a n c i s c o  G orris  M ariiney .  ...................  349
D José  G orr is  y G a r e / . , . . . . . . .  2 1 }
D V i c e n t e  Gil  M u r i a . . . . . . . . .  . . . . . . .  5 .076
D. G a s p a r  G o r r i s  y  M a rt ín ez .  . 1,500
D. M igue l  G o ir i s  y C a r e z . , ........................  353
D oñ a  Josefa Molis  S o r i a n o . .  . 1 .383
D, V ic e n t e  B a l le s t e r  N a v a r r e l e  . . . . .  H 00
D, S a lv a d o r  D o m in g o  G a r n a  . . . . . . . . .  . 2 .556
D. Sera f ín  S e r r a n o ,  . . .  . , . . . : . . 3.788
D. J o s é  Martin y Gil . . . . .  5 .309
D, José- Mateo A n d r é s  ...................   396
D V i c e n t e  M o n te s in o s ...................,   ...............   5 .620
D José  Se garra  y M olina , ,.  . . . . . . . .  465
D. C r istóbal  M art in  . . . . . . . .  , . . . .  3 ,856
D. B las  Muria v  Z o r r i l l a ......................................  1 .484
I). \ i e e n íe  G ó m e z  y G o m e / .  . ,    . 3 .420
D F r a n c is c o  C ab re ro  y O r l i z .   . . 1.200
D. R a m ó n  G óm ez  v  G ó m e z . 4.109 
D. José  Morata y  R i v a s . 1. 663
D. M igue l  f b i ñ o z  y G i l .    ......................... 4 .480
D, B er n a r d o  I b a ñ e z  L o p i* / . t . . . . -i.620
D. Jos«* Muría y M oles.  . . . . . .    ...................  1 .266
D. José  Morra la* y  R iv a s ,  . . . . . .  . . . _  4 .232
I). M iguel  A p a r ic io  y  M art ín    3 .066
D. José* M argual  y  N a v a r r o .  . . . . . . . . . . .  696
D. \  icenti* Ai n a u  G ó m e z .  . , . .     ; . 4 ,059
D o ñ a  María C a m p o s  y G il ,  h e red er o  F e ­

l ip e  Gil M o l in a ,  338
D José  L o r s   ................................ 1.467
D oña Rosa M añez .   ........... . . . . .  119
D on a  María I z q u ie r d o ,  h e r e d e r o  Mateo

L a cr u z  y C o n e j o s .....................................  . . .  8 .575
D. V íc e n le  S o r ia n o  B l a y . . . . . . . . . . . . .  . . 40 ¡
D. M a n u e l  Perez  y  L ó p e z    385
D o ñ a  R a m o n a  P erez  M a r t í n e z . ,    , . 20
D. l la m ó n  M o n te n  y A r n a u .  . . . . .  . , t . . 7 .095
D oña  Rosa V i l l a n o v a  y  B o lo s .   ̂ . 2 .484
D o ñ a  P ascu a la  B o r r e s  y V e la z q u e z ,  . . . . . .  556
D oña J o a q u in a  M irábate  N a v a r r o .  3 .145
D. R a m ó n  G óm ez  y G ó m e z .  . . . . . . . . . . . . .  10 .996
D. José  M irábate  l in c e o .  . .  .............   1 ,332
D oña María L ópez  O r t iz ,  . . .  . . . . . . . . . .  836
D. \  íc e n te  í b a ñ o z    : .    4 .738
1). T o m a s  M o l i n a   099
1). R a m ó n  Z ori ta .  . . .  s . . . . . .   .............   2 , 0 ( 2
D o ñ a  F r a n c is c a  G o rr is  y Mar t in ez , .  . . . . , 300
D M an u e l  Morata O r t iz ,  . . . . . . . . . . . . . . .  475
D oña V ic en ta  A r n a u  y G o m e / . . . . . . . . . .  \ (q
D. R a m ó n  M onton B la y ,  . . . . . . .  t . . . . .  . 1 ,930
D, V ic en te  M o n t e s in o s ........................... . 1 .490
D, Miguei Ron y  D o m i n g o , .  yjgq
D. José  \  illa; y C a b r e r o    . , . , , ,, 7,(8
D. V ic e n t e  H e r r e r a s . . ,  . .     1 536
Ib M anue l  J u a n  R i v a s    , 7 .020
ib  R a m ó n  Bon y  D o m i n g o .................................   935
Ib V ic e n te  B a l le s ter  y  N a v a r r e t e .  377
Doña M a n a  A n d r é s  íb a ñ o z ,  . . 733
D. M igue l  Ib a ñ e z  y Gil , . . . . . . .  330
D. B e r n a r d o  M ir á b a te   ............. , 7 7 /j
Ib S a lv a d o r  M olina y G i l ................  482
D. M iguel ÍSÍonzonis V i l l a n o v a .  , . 944
D. F r a n c i s c o  G n i i a r t  y Montoro . . .  . . . .  1.455
I), J o s é  V i l la r  y  C a b r e r o    \ ,200
D. M igue l  C a m p o s  y  G or r is . .  . . . . . .  743
D. M ig u e l  A rn ao  y  G ó m e z , . . . . . .  ■)j 7
D. F r a n c is c o  Al i a g a , . . . .  .. . , 300
D. T o m a s  B la y  S a m p e r  . . . . . . .  543
El C o m ú n  de  v e c i n o s . . 22 .886

í  b a r  r rana.

D. José  D audi y F e l iu . .  .  ...................  7 .760
El m i s m o ,  c o m o  h e r e d e r o  d e  s u  p a d r e  R a ­

m ó n  D andi v  Pere l lo .  37 252

P n O V I N C f A  DK B A R C E b O N A ,

Calaf,

D José S o l e r ,  h e r e d e r o  de  B en ito .  . 55 .342
D. José R i b a l í a , h e r ed er o  de  M anuel .  29 .292
D. J osé  Clora , h e r e d e r o  de  C ata l ina  Torra .  "u*332
D. J á im e  í o g a n  . h e r e d e r o  de  José  8 .800
D R a m ó n  C u l b e t ,  h e r ed e r o  de la v iu d a

a e  P n i g ................................ 5 .U Ó
D o ñ a  T eresa  Sala  y  Y i la s e c a ,  v iu d a  de

E m e te i io .  '     0.684
D oña F r a n c is ca  P r a t s .  v i u d a  de  I s id ro„     4.100
Dona María Rosa i h u o l ,  v iu d a  d e  A g u s t ín

P i n o l . .............. ....................................... .. 1.240
D o n a  In és  Glosa v iu d a  de  J u a n .  . . . .  6.220
D o ñ a  L u c ia  S orra ,  v i u d a  de  P e d r o ,  c . . . . 1 150
D. Is id ro  M o n t f o r í . . . . , ,  , 2 . i 91
D. R a m ó n  T o r n e r  ................   , 4,953
D oña Teresa  T o r n e r .  h e r ed e r a  ele A n t o ­

n i o   .....................      58 0
D- J o a q u ín  Cn sel l a s  ...........  . . . . . .  11 .148

raovfNTiA m  n a v a b b á .

bu? Aven::.

M a rq u é s  d e  San  A d r i á n —       , , 42 ,684
D. S e b a s t ia n  A c e d o ....................     57*972

T o t a l  r s .  vn .  . .   .............   5 .340 .650 ,4  2

Madrid  7  de  S e t i e m b r e  de  1 8 59 ,«*E l  S e c r e t a r io ,  A n g e l  
F e r n a n d e z  d e  H e r e d i a . ^ V .0 B.°— Fl D ir e c t o r  g e n e r a l , P r e ­
s i d e n t e ,  S a n c h o ,

ANUNCIOS OFICIALES.

DIRECCION G E N E R A L  DE OBRAS PUBLICAS.

En v i r t u d  d e  lo d i s p u e s t o  p or  Real ó r d e n  de  15  d e  
O c t u b r e ,  esta  D ir e c c ió n  g e n e r a l  ha s e ñ a la d o  e l  d ia  24 d e  
N o v i e m b r e  p r ó x i m o ,  á las d o c e  d e l  m i s m o ,  pa r a  la a d ­
j u d i c a c i ó n  e n  p ú b l i c a  s u b a s ta  d e  las o b r a s  d e  la c a r r e t e ­
ra d e  s e g u n d o  o r d e n  d e  B arb astro  á El G r a d o ,  c u v o  p r e ­
s u p u e s t o  a s c i e n d e  á la c a n t id a d  d e  4 .7 0 2 .2 5 3  rs. v  58  
c é n t i m o s .

La s u b a s t a  s e  c e l eb ra r á  e n  lo s  t é r m i n o s  p r e v e n i d o s  
p o r  la  i n s t r u c c i ó n  d e  4 8 d e  M arzo de  4 8 5 2 ,  e n  e s ta  c o r ­
te  a n t e  la D ir e c c ió n  g e n e r a l  de  O b r a s  p ú b l i c a s ,  s i t u a d a  
e n  e l  loca l  q u e  o c u p a  e l M in is t e r io  de  F o m e n t o ,  y  
e n  H u e s ca  a n te  e l  G o b e r n a d o r  de  la  p r o v in c ia ;  h a l l á n ­
d o s e  e n  u n o  y  o tr o  p u n t o  de  m a n i f i e s t o ,  para  c o n o c i ­
m ie n t o  del p ú b l i c o ,  los  p l a n o s ,  p r e s u p u e s t o  y  c o n d i c i o ­
n e s  fa c u l t a t iv a s  y  e c o n ó m i c a s  para  la c o n s t r u c c i ó n  d e  la 
re f e r id a  carre tera .

Las p r o p o s ic io n e s  s e  p r e s e n t a r á n  e n  p l i e g o s  c e rra d o s ,  
a r r e g lá n d o s e  e x a c t a m e n t e  al a d j u n to  m o d e lo ,  y  la  c a n ­
tidad q u e  ha  de  c o n s ig n a r s e  p r é v i a m e n t e  c o m o  g a r a n ­
tía para  tom ar  par te  e n  esta s u b a s ta  será  d e  85 .000  rs.  
e n  d in er o  ó a c c i o n e s  de  c a m i n o s  , ó b i e n  e n  e fe c t o s  de  la 
D e u d a  p ú b l i c a  al tipo q u e  le s  está  a s ig n a d o  p o r  la s  r e s ­
p e c t iv a s  d i s p o s i c io n e s  v i g e n t e s ,  y  e n  ios  q u e  n o  lo t u ­
v i e r e n  al d e  s U c o t iz a c ió n  e n  la Bolsa el' d ia  an te r io r  al  
fijado para la s u b a s ta  ; d e b ie n d o  a c o m p a ñ a r s e  á cada  
p l i eg o  el d o c u m e n t o  q u e  a c re d i te  h a b e r  re a l iza d o  e l d e ­
pó s i to  d e l  m o d o  q u e  prev ie n e  la  r e fe r id a  i n s t r u c c ió n .

E n  el c aso  d e  q u e  r e s u l t a s e n  d os  ó m á s  p r o p o s i c io n e s  
ig u a les ,  se  c e l eb ra r á ,  ú n i c a m e n t e  entre, s u s  au tore s ,  u n a  
s e g u n d a  l i c i ta c ió n  ab ier ta  e n  los t é r m in o s  p r e s c r i to s  p o r  
la c i tada  in s t r u c c ió n  a d v n  t iend o  q u e  la  p r im e r a  m e jo ­
ra a d m is ib l e  sera  de  5 .000  r s . , q u e d a n d o  Las d e m a s  á ve»; 
lu n t a d  de  lo s  lic ita  d o r e s ,  c o n  ta l  q u e  n o  b a j en  d e  500

M adrid  17 de  O c tu b r e  d e  1859.-=*= El D irec to r  g e n e r a l  
do O b ras  p ú b l i c a s ,  José  F r a n c is c o  d e  Uría .

Miníelo de p ro p o sic ió n .

\  *' • \ e c i n u  d e . . . . . . , e n te r a d o  del a n u n c i o
p rd; í i evado c o n  fec h a  i 7 d e  O c t u b r e  del c o r r i e n t e  a n o .  y  de  
\r.> c o n d i c i o n e s  y  r e q u i s i t o ;  q u e  se  e x i g e n  para  la a d j u ­
d i c a c i ó n  c n  p ú b l i c a  s u b a - l a  de  l a s  ob r a / ,  de la c a rr e te ra  
du  s e g u n d o  o r d e n  d e  B a r b a s t r o  a. Fl G r a d o ,  se c o m p r o ­
m e t e  á t o m a r  á s u  c a rg o  la c o n s t r u c c i ó n  de las o b r a s  do 
la e x p r e s a d a  ca rr e te r a  ; c o n  e s t r i c t a  s u j e c i ó n  á los  e x p r e ­
s a d o s  r e q u i s i t o s  y ■■.'■•mdieiones, p o r  la c a n t id a d  d e . . .

A q u í  la p r o p o u o i o n  q u e  se  haga  , a d m i t i e n d o  ó m e ­
jo r a n d o  lisa y l l a n a m e n t e  el t ipo  fijado: pero  a d v ir t i e n d o  
qim  sera  d e s c e b a d a  toda p r o p u es ta  e n  q u e  n o  se  e x p r e -  

d e te r m in a d a m e n t e  la c a n t id a d ,  e sc r i ta  en  le tra  , p o r  
ia q u e  so c o m p r o m e t e  el p r o p o n e n to  a la e j e c u c i ó n  de  
las ob r as .

' Fe o ha y í in u a  del p r o p o n en te . )

E n  v ir tu d  de lo d i s p u e s t o  por Real o r d e n  d e  4 4 de  
O c tu b r e ,  e u a  D tre eo m n  g e n e  ral fia s eñ a la d o  el dia  2! de  
N o v i e m b r e  p r ó x im o  á las. -loar- del m i s m o ,  para la a d j u ­
d ic a c ió n  e n  p u b l ic a  s u b a s ta  de  las o b r a s  de la c a rre tera  
do Cor o el la na  á C u d í l le r o  p or  P r a v ia .  c u v o  p r e s u p u e s t o  
a s c i e n d e  á la c an t id ad  de  1.878.931 rs. y  89  c en ts .

La s u b a s ta  s e  c e leb ra r á  en  los  t é r m i n o s  p r e v e n i d o s  
por la in s t r u c c i ó n  de  18 d e  Marzo de  1852,  en  esta  c o r te  
canteóla D ir ec c ió n  g e n e ra l  de  O b r a s  p ú b l ic a s  . s i tu a d a  e n  
el local  q u e  o c u p a  el M in is ter io  de F o m e n t o ,  y  e n  O v ie d o  
a n f e . e l  G o b e r n a d o r  de. la p r o v i n c i a ,  h a l l á n d o s e  e n  u n o  
y  p i r o  p u n t o  de  m a n i f ie s t o ,  para c o n o c i m i e n t o  d e l  p ú ­
b l i c a ,  los p la n o s  . p r e s u p u e s t o  y c o n d i c i o n e s - f a c u l t a t i v a s  
y  é c o n o m m a s  para la c o n s t r u c c i ó n  de  la r efer id a  c a r r e ­
tera.

Las p r o p o s i c io n e s  se  p r e s e n t a r á n  e n  p l i e g o s  c erra d o s ,  
a r re g lá n d o s e  e x a c t a m e n t e  al a d j u n to  m o d e lo ,  y  la c a n t i ­
dad q u e  ha de c o n s ig n a r s e  p r e v ia m e n te ,  c o m o  g a r a n t ía  
para tom ar  parte  en  esta s u b a s ta  será  d e  9 4 .0 0 0  rs. e n  
d in e r o  o a c c i o n e s  de  c a m in o s ,  ó b i e n  e n  e fe c to s  d e  la D e u ­
da p u b l ic a  al tipo q u e  les  esta a s i g n a d o  p or  las  r e s p e c -  
( ivas  d i s p o s i c io n e s  v i g e n t e s ,  y  en  los q u e  n o  lo  t u v i e r e n  
al de  s u  c o t iz a c ió n  e n  la Bolsa  el d ia  a n t e r io r  a i fijado  
para la s u b a s ta :  d e b ie n d o  a c o m p a ñ a r s e  á cad a  p l ieg o  el  
d o o u m e n í o  q u e  acred i te  h a b e r  r ea l iza d o  el d ep ós i to  d e l  
m o d o  q u e  p r e v i e n e  la refer ida  in s t r u c c i ó n .

Ln el c a so  de  q u e  r e s u l t a s e n  d o s  ó m á s  p r o p o s i c io n e s  
ig u a le s ,  se  c e l e b ra r á ,  ú n i c a m e n t e  e n t r e  s u s  a u t o r e s ,  u n a  
s e g u n d a  l i c i ta c ió n  ab ier ta  e n  los término?, p r e s c r i t o s  
por  la ru a d a  i n s t r u c c i ó n ;  a d v i r t i é n d o s e  q u e  la p r im e r a  
m ejora  a d m is ib l e  será  de  5 .000  r s . , y  q u e d a n d o  las d e ­
m á s  a v o lu n ta d  de  los  l i d i a d o r e s ,  c o n  tal eme n o  b a jen  
do 500.  1 J

Madrid I .  de  O c t u b r e  de  lsu9-.--.EI D ir ec to r  g e n e r a l  
d e  Obras  p ú b l i c a s ,  José  F r a n c i s c o  de U r ía

Modelo de proposición.

D, N N , v e c i n o  d e .  . . .  , , e n te r a d o  d e l  a n u n c i o  p u ­
b l ica d o  c o n  fecha 4 ¡ de  O ctub re  de l  c o r r ie n h í  a ñ o  y  de  las  
c o n d i c i o n e s  y r e q u i s i t o s  q u e  se  e x ig e n  para la  a d j u d ic a ­
c ió n  e n  p u b l i c a  s u b a s t a  d e  la s  o b r a s  de  la c a r r e te r a  de  
C o r n e l la n a  á C u d i l le ro  p o r  B r a v i a ,  s e  c o m p r o m e t e  á t o ­
m ar á s u  c argo  la c o n s t r u c c i ó n  de  las  o b r a s  de  la e x ­
p r esa d a  c a rr e te ra  , c o n  e s t r i c ta  s u j e c i ó n  á los e x p r e s a d o s
r e q u i s i to s  y c o n d i c i o n e s ,  por  la c a n t id a d  d e ...........

( A q u í J a  p r o p o s i c ió n  q u e  s e  h a g a ,  a d m i t i e n d o  ó m e ­
jo r a n d o  li sa  y  l l a n a m e n t e  el t ip o  f i jado; p e r o a d v i r t i e n d o  
q u e  s e r á  d e s e c h a d a  toda p r o p u e s ta  e n  q u e  n o  se  e x p r e ­
s e  d e t e r m in a d a m e n t e  la c a n t i d a d ,  e sc r i ta  e n  l e t r a , p or  
a q u e  ^e c o m p r o m e t e  e] p r o p o n en te ,  á la e j e c u c i ó n  de  

las  ob ras  ’

(Fecha y f irma del p r o p o n e n te , '

CONTADURÍA CENTRAL
D E  L A  H A C I E N D A  P U B L I C A .

Los S res, c e s a n t e s  j u b i l a d o s  y  p e n s i o n i s t a s  q u e  t i e ­
n e n  c o n s ig n a d o  el p ago  d e  s u s  h a b e r e s  e n  la T e s o r er ía  
C e ñ ir á ! ,  y d e b e n  a c r e d i t a r  su  e x i s t e n c i a  o e s ta d o  p a r a  
p e r c i b i r l a  m e n s u a l id a d  r es p e c t iv a  a i p r e s e n t e  m e s ,  s e  
s e r v ir á n  p r e s e n t a r  e n  esta  C o n ta d u r ía  al Ofic ia l  e n c a r ­
g ado  del n e g o c ia d o  d e  C lases  p a s i v a s ,  de  d o s  á c u a t r o  d e  
la tardo e n  los  d ía s  n o  fe r iad os  la c o r r e s p o n d i e n t e  c e r t i ­
f icac ión  de  e x i s t e n c i a  a u to r iza d a  por e l  P á r r o c o  y  e l  
>, B. del A lc a ld e  c o n s t i t u c i o n a l  ó In sp ec to r  de l  d i s t r i t o ,  

e x p r e s a n d o  e n  c h a  el n o m b r e  de l  i n t e r e s a d o , - s u s  a p e ­
llido-, ¡ y  púa re y m a d re  v e l  e s ta d o  de  los  m is m o s  e n  
caíanlo  á v iu d a s  y h u é r f a n a s , as í corno el p u n t o  d e  ía  
f e l i g r e s í a . d o n d e  h a b i t a n ,  s e g ú n  lo d i s p u e s t o  p o r  la S u ­
p e r io r id a d  en  20 de  S e t ie m b r e  d e  1 8 6 5 ,  s u s c r i b i e n d o  la 
d e c la r a c ió n  ¡m presa  en ios  e j e m p la r e s  q u e  p ara  e s t e  fin  
se l e s - fa c i l i ta  o p o r t u n a m e n t e .

Madrid 19 d e  O c t u b r e  d e  1 8 5 9 ,« ~ Í o s e  P u l l o s :

REAL MONTE DE PIEDAD DF MADRID,

C ontad  a r io .

El (lia 29 del. c o r r i e n t e  s e  v e n d e r á n  las  a lh a jas  d e  
oro ,  p ia fa  y  pedrer ía ;  e n  el 31 d e l  m i s m o  las  d e  r o p a s  q u é  
ha y a  e m p e ñ a d a s  en el m e s .d e  S e t i e m b r e  d e l  a ñ o  p r ó x i ­
m o  p asad o  de 1858 , las q u e  e s t a r á n  de m a n i f ie s t o  e n  la 
sa la  d e  a lm o n e d a s  e n  los  d ias  27 y  28.

E n  e l d ia  b» d e l  p r ó x im o  m e s  de  N o v ie m b r e  s e  r e c o n o ­
c e r á n  las  a lh a ja s  q u e  r e s u l t e n  e x i s t e n t e s  de  todas  las  q u e  
fu er o n  e m p e ñ a d a s  e n  el m e s  d e  O c tu b r e  de  1858 .

Lo q u e  s e  a v i s a .á  los In ter esad os  e n  c h a m p a r a  q u e  las  
d e s e m p e ñ e n  o r e n u e v e n  a n t e s  del c i ta d o  dia .

El M onte  s ig u e  p re s t a n d o  s o b r e  e fectos  p ú b l ic o s '  c o „ 
l i z a b le s

Madrid  19 d e  O c tu b re  d e  1 8 5 9 . -~ L í  C ontad or .

GOBIERNO D E LA PROVINCIA D F  LERIDA.

La Secre tar ia  deí A y u n t a m i e n t o  c o n s t i t u c i o n a l  d e  A l -  
b e  -a , dotada con  3 .000  1 /  a n u a le s  . s e  hal la  v a c a n t e  p o r  
d e s t i tu c ió n  del q u e  la o b t e n  ia.

f u s  a s p ir a n te s  á d ich a  p laza  p o d r á n  d ir ig ir  mis  s o l i ­
c i t u d e s  al P r e s i d e n te  del A y u n t a m i e n t o  e n  el t é r m i n o  de  
u n  u ies  , p asad o  ci cua l  se  p r o v e e r á  p o r  la  c o r p o r a c ió n  
c o n  a r re g lo  á la l e y  de  8 d e  E n e ro  d e  1845 y R ea l  d e ­
c r e to  de  19 de  O c t u b r e  de  4 8 5 W E I  G o b e r n a d o r  i n t e r i ­
no.  G ab r ie l  Ortiz .  ¿ 4 0 6 — -2

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DF S A N T A N D E R

Se nalia  v a c a n t e  la plaza ríe S e c re ta r io  del A y ú n t a ­
la m ie n t o  d e  M azc u e rras ,  e n  el p a r t id o  j u d ic ia l  d e  C a -  
b ü é r n ig a ,  d o lad a  e n  1.700 rs. a n u a l e s  c o b r a d o s  del  p r e ­
s u p u e s t o ,  s in  m á s  e m o lu m e n t o s .

Los a s p ir a n t e s  d ir ig ir á n  s u s  s o l i c i t u d e s  ai  P r e s id e n te  
de  a q u e l la  c o r p o r a c ió n  en  e l  t e r m i n o  de  u n - m e s ,  á c o n ­
tar d e s d e  la p u b l i c a c ió n  del p r im e r  a n u n c i o ,  q u e  s e  r e ­
petirá por fres  v e c e s  en e s te  p e r ió d ic o  y  en el f ín k t in  o fi­
c ia l d e  la p r o v in c ia ,  c o m o  se  p r e v í c n e ' e n  el  nrf, 2 .° de l  
Real d e c r e t o  d e  19 d e  O c tu b re  d e  1 869 , - ^ P a t r i c io  d e  A z -  
carate. 4407 2

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DF LOGROÑO.

Se lialla v a c a n t e  la S e cre ta r ía  del A y u n t a m i e n t o  de  la 
v i l la  d e  T r ic io  , en  esta  p r o v i n c i a ,  p o r ‘r e n u n c i a  d e l  q u e  
la  d e s e m p e ñ a b a .  S u  d o ta c ió n  e s  de  L 1 0 0  rs. a n u a l e s  p a - .  
g a d o s  p o r  t r i m e s t r e s  v e n c id o s .

Los a s p ir a n t e s  d i r ig i r á n  s u s  s o l i c i t u d e s  d o c u m e n t a d a s  
e n  fo r m a  al A lc a ld e  d e n t r o  de l  t é r m in o ' d e  30  d i a s .  á 
c o n ta r  d e s d e  la i n s e r c i ó n  de  e s t e  a n u n c i o  e n  los p e r ió ­
d ic o s  o f ic ia les .

L o g ro ñ o  1 i d e  O c t u b r e  d e  1859 .=~Fra  m u sc o  La tasa.
4 4 3 2 — 2

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE FALENCIA.

La Secre tar ía  de A y u n t a m i e n t o  del p u e b lo  do  Redon-:  
d o,  en  e s ta  p r o v in c ia ,  y dotada  c o n  el s u e ld o  anual d e  
2 .0 0 0  rs.  s e  ha lia v a c a n te .

Los a s p ir a n t e s  a d ich a  p laza  p o d rá n  d ir i c i r  s u s  s o l i ­
c i t u d e s  al P r e s i d e n t e  de  Ja c o r p o r a c ió n  m u n i c i p a l  e n  el  
t e r m i n o  de  u n  m e s ,  p a s a d o  el c u a l  s é  proveerá  c o n  a r ­
r eg lo  al R eal  d e c re to  de  19 d e  O c tu b r e  d e  1853

Pgjen cia  11 d e  O c tu b r e  do 1859-— El G o b er n a d o r  i n t e ­
r in o  . M a n u e l  Lope;/ P u g a .  4 ( 0 9 — 2

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE TARRAGONA.

H a l lá n d o s e  v a c a n t e  p o r  r e n u n c i a  del q u e  la o b t e h ia  la  
plaza  de  S e c re ta r io  de l  A y u n t a m i e n t o  de l  p u eb lo ,  de  A s*  
c ó ,  dotada c o n  e l  s u e ld o  a n u a l  de  2 .400  rs  v n .  .pagados  
d e  lo s  fon d os  m u n i c i p a l e s ,  s e  a n u n c i a  ál p ú b l i c o  páLa  
q u e  los a s p ir a n t e s  á e l la  q u e  á la c u a l id a d  de  m a y o r e s  
d e  2 o a n o s  r e ú n a n  la n eces a r ia  a p t i t u d ,  d ir ijan  s u s  s o l i ­
c i tu d es  c o m p e t e n t e m e n t e  d o c u m e n t a d a s  á a q u e l la  A lca l  
día d e n tr o  d e l  t é r m i n o  de  u n  m e s ,  q u e  e m p e z a rá  á c o n  
farse  d e s d e  el dia e n  q u e  se  p u b l i q u e  el p r e s e n t e  a n u n  
c ío  en  e s te  p e r ió d ic o  o f i c i a l ’ e n  ]a in t e l i g e n c ia  de  q u e  
sera  p im e c id o  el a s p ir a n te  q u e  s e  b a i l e  a d o r n a d o  d e  *as 
c i r c u n s t a n c ia s  q u e  e x p r e s a  el Real d e c r e to  de 19 de  Oc­
t u b r e  de  1853

T arragon a  4 4  de OeMibre'd é • 4 8 6 9  P edro  d e  f í a f a -  
0ÍK8 ... ... . 4 5 0 4 — 3 ; l

rH a if i iú d o s e  v .a c a ú te : por x e m u i c i a  ¿deLque J a  o ^ t e n w  
la plaza de  SccrétaVio de l  A y u n t a m i e n t o  de l" 'p u eb lo  "d$ 
Rodhñíi ebh e l sásúMdú'Ahharfjé 1 .1)00
g a d o s  de  los  fo n d o s  m u n i c i p a l e s ,  se  a n u n c i a  a l p ú b l i c o



para que os aspirantes á ella que á la cualidad de m avo- 
ms de 25 paños'reúnan la necesaria aptitud, dirijan su s
s fiioirude? compldcutenieule documentadas ¿aq u ella  Al- 
ciltlía ;Íen(ro del téraii no de un m es, que em pezará ¿ 
contarse desde el dia en que se publique el p resen te  
anuncio en este periódico ofi cial ; en la inteligencia de 
que será preferido el aspirante qi'P so halle adamado de 
las circunstancias que expresa el Roa1 do.val .a iU 1 0  de 
Octubre de 18 T I

Tarrauona 14 de O címbre de ! 84:-),— dedeo de Na v a s ­
t a r  ’ 4502— 3

GOiMFRsh) DF U  PROVINCIA DE ALMERIA.

Se halla vacante la Secretaria del Ayuntamiento de 
Senes , dotada con el sueldo anual de 2 . 2 0 0  rs.

Lo que  se hace s:dvu- al públ i co para que. los que  d e ­
seen obtener  dicha pla/a di r i j an sus  sol ici tudes á la e x ­
presada Municipalidad en el t é r mi no  de. 30 dias . á c o n ­
tar desde Ja invección de e.síe a n un c i o  en el Boletín  <>/? 
rial de la provincia y (la ruta de Madrid.

Almería 1 4 de Octubre  de 185T-— Felipe Picón.
4 5 0 3 -3

Se h alia vacante la Secretaría del Ayuntamiento de 
V icar,en  esta provincia, dotada con el sueldo anual de 
3.000 rs.

Lo que se publica para que los que deseen obtener 
dicha plaza dirijan sus solicitudes á la expresada Muni­
cipalidad en el término de 30 dias, á contar desde la pu­
blicación de este anuncio en el Boletín oficial de la pro­
vincia y Gaceta de Madrid.

Almería 14 de Octubre de 1859.— Felipe Picón.
43(i 4— 3

Se halla vacante la Secretaría de Ayuntamiento del 
pueblo de Ocaña , en esta provincia , dotada con el suel 
do anual de 3.000 rs.

Lo que se publica para que los que deseen obtener 
dicha plaza dirijan sus solicitudes á la Municipalidad res­
pectiva en el término de 30 dias, á contar desde la inser­
ción de este anuncio en el Boletín oficial de la provincia 
y Gaceta de Madrid.

Almería \ % de Octubre de 18o9.==Felipe Picón.
4505— 3

GOBIERNO DE LA PROVINOLA DE VALENCIA.

Se halla vacante la Secretaria del Ayuntamiento de 
pueblo de Masalavé.s por renuncia del que la desempe­
ñaba, dotada con 1.500 rs. anuales pagados por trim es­
tres vencidos.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes documentadas 
al Ayuntamiento dentro del término de 30 dias, conta­
dos desdo la publicación de este anuncio.

Valencia 13 de Octubre de 1859.— Cayetano Bonafós.
4500=^3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE CASTELLON
DE LA PLANA.

La Secretaria del Ayuntamiento de Vil la vieja, dotada 
con 2.800 rs. anuales, se halla vacante.

Los aspirantes que á la cualidad de mayores de 25 
años, reúnan la necesaria aptitud, dirigirán sus solicitu­
des competentemente documentadas al Alcalde Presiden­
te de aquella Municipalidad dentro del término de 30 
dias , que empezará á contarse desde el en que se publi­
que el presente anuncio en la Gaceta y B letin oficial de 
la provincia; en la inteligencia de que será preferido el 
aspirante que reúna las circunstancias prevenidas en el 
Real decreto de 19 de Octubre de 1853.

Castellón 15 de Octubre de 1859.— Ruiz Higuero.
• ' 4508— 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE BURGOS.

Se halla vacante la Secretaría de Ayuntamiento de 
Torregalindo, partido de Aranda de Duero, en esta pro­
vincia, por renuncia del que la desempeñaba.

Su dotación es la de 500 rs., pagados de fondos mu­
nicipales.

Los aspirantes podrán dirigir sus solicitudes, fran­
cas dé porte, al Alcalde de dicho punto dentro del tér­
mino de 30 dias, contados desde la inserción de este 
anuncio.

Burgos 14 de Octubre de 1859 ^Francisco de Otazu
4509— 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE CADIZ.

Hallándose vacante la Secretaría del Ayuntamiento 
de Ubrique, dotada con 7.000 rs. anuales,’ se anuncia 
con el ñn de que los que deseen obtenerla reuniendo 
las circunstancias prevenidas en el Real decreto de 19 de 
Octubre de 1853 y órdenes posteriores , ó se encuentren 
can la idoneidad necesaria para desempeñarla, presen- 
tep sus instancias al Ayuntamiento de la expresada villa 
dentro del término de 30 dias, á contar desde el en que 
aparezca el presente en la Gaceta del Gobierno.

Cádiz 1 2  de Octubre de |859.==E1 Gobernador interi­
no , J. Valverde, 4 5 3 5 —

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE GERONA.

La Secretaría del Ayuntamiento de Cantallops, dota­
da con el sueldo anual de 1 . 0 0 0  rs., pagados de los fon­
dos muieipales por trimestres vencidos , se halla vacan­
te por dimisión del que la obtenía.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes al Presiden­
te de dicho Ayuntamiento dentro del término de un 
mes, pasado el cual se proveerá el referido destino con 
arreglo á la ley de 8  de Enero de 1845 y Real decreto 
de 19 de Octubre de 1853.

Gerona 1 2  de O. tabre de l3*59,=»josé de Urbiztondo 
_ _ _ _ _  4506— 3

Se halla vacante la Secretaría del Ay u n lamiendo de 
Palau Sabardera, por renuncia del que la servia, y cuya 
dotación anual consiste en 1 . 2 0 0  rs. vn.

Los aspirantes pueden remitir sus solicitudes al Pre­
sidente del Ayuntamiento de dicho pueblo en el térm i­
no de un mes, á contar desde el dia que se inserte este 
anuncio en el Boletín oficial de esta provincia y Gaceta 
del Gobierno, pasado cuyo término se proveerá aquel 
destino con arreglo á la ley de 8  de Enero de 1845 y Real 
decreto de 19 de Octubre de 1853. .

Gerona 1 2  de Octubre 1859— José de Urbiztondo.
4507— 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE ALBACETE.

Con arreglo á lo prevenido en Real orden de 11  del 
actüM, se- adicionan á las condiciones publicadas por 
este Gobierno de provincia en 2 0  de Setiembre ultimó, 
para la subasta del Boletín oficia! de la misma para el año 
próximo de 1860 las siguientes:

1.a Podrán hacer proposiciones en la subasta del Bo­
letín oficial para el año 1860, las personas que no ten­
gan establecimiento tipográfico abierto, siempre que acre­
diten y garanticen á nú satisfacción que poseen todos 
los elementos necesarios para el desempeño de dicho 
servicio. .

2 .a E! tipb máximo sobre que deben girar las propo­
siciones de los que se interesen en la subasta . será el de 
2  rs. 75 cénls., no siendo admisibles las que excedan del 
referido tipo.

3.* Los licitadoies expresarán en dichas proposicio­
nes la cantidad anual por cuyo importe ofrece desempe­
ñar el servicio de que se trata.

Lo que lie dispuesto se publique en este periódico ofi­
cial para conocimiento de las personas que puedan in ­
teresarse en la referida .subasta.

Albacete 18 de Octubre de 1859— Antonio Hurtado.
433 Q

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE BALDOVINO.

Hallándose vacante la Secretaría de este Ayuntamien- 
to, dotada con el sueldo anual de 2.92Ó rs., por renuncia 
de D. Vicente Pardo de Andrade que la desempeñaba 

m  publica en la Gaceta de Madrid por término de un 
mes, á fin de que los aspirantes á la mencionada plaza 
puedan dirigir sus solicitudes al Alcalde de dicho pun­
to, documentadas en debida forma: en la inteligencia de 
que se, proveerá en propiedad con arreglo á las pres­
cripciones del Real decreto de 19 de Octubre de 1 8 5 3  

íaldovino Octubre 9 de 1859.=*El Alcalde, primer 
/ Tebieiite , Antonio González.— El Secretario interino 
■ Áfidre^Freire y Saavedra. 4446— 2

y^kCALDIA- CONSTITUCIONAL DE MIGUEL ESTEBAN.

Se halla vacante la Secretaría del Ayuntamiento de 
Esteban, dotada con 5,000 rs. anuales pagado^ 

•■‘vpJR^úpuesto municipal.
~si dirigirán sus solicitudes documentadas1
:fu £ rí*ld.ento d$l Ayuntamiento de dicho pueblo por el 

.de-u a «“ s ,  á co»t?r desde la inserción d e  es- 
M clm  °fm aí Y Gaceta de Madrid. 

o f e ® ^ ^ 0,T ,d« o ctu>ro de 18 59-E v a ris to  Car-
4433— 2.í ¡tí a?;., ., !' •, *■ v-'j <

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE ALBERUELA
DE LALIENA,

La Secretaría del Ayuntamiento de Alberwela de La lie* 
na , en la provincia dé Huesca, se halla vacante por ha­
ber hecho dimisión el que la obtenía, con el asignado de 
400 rs. vn. pagados de los fondos municipales.

Los aspirantes á ella se dirigirán al Alcalde del mis­
mo en el término de un mes, á contar desde el dia de la 
inserción de este anuncio en la Gaceta ele Madrid y Bole­
tín oficial de esta provincia.

Alberuela de Laliena 30 de Setiembre de 1859.— E1 Al­
calde, Estanislao Paño. 4408—2

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE VALDERREY.

Se halla vacante la Secretaría del Ayuntamiento de 
Valderrev, dotada en la cantidad de i , 1 2 0  rs. anuales, 
por fallecimiento del que la obtenía.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes al Alcalde de 
dicho Ayuntamiento dentro del término de un mes, á 
contar desde la inserción de este anuncio en el Boletín 
oficial de la provincia y en la Gaceta de M ad rid , cuya 
plaza se proveerá al tenor de lo que dispone el Real de­
creto de 19 de Octubre de 1853.

Valderrev 12 de Setiembre de 1839 — Pascual de la 
Fuente. 4247— 1

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE VALDEFUENTES

DF.L PÁRAMO,

Se halla vacante la Secretaría del Ayuntamiento de 
Valdefuentes del Páramo por renuncia del que la obtenía 
interinamente, dotada en 1 . 0 0 0  rs. anuales, siendo obli­
gación del que obtenga esta plaza extender las actas y 
demas que se dispone en el art. 94 del reglamento publi­
cado para la ejecución de la ley de 8  dé Enero de 1845 
sobre organización y atribuciones de los Ayuntamientos 
desempeñar la Secretaría de la Junta pericial encargada 
de hacer los amillaramientos de la riqueza territorial; 
formar, bajo la inspección del Alcalde, los estados, re­
laciones, y hacer los demas trabajos del servicio público, 
despachando todos los asuntos de su incum bencia, sien­
do responsable de la falta de precisión, exactitud y pun­
tualidad que se advirtiere. Ademas es de su obligación 
hacer los amillaramientos, formar la matrícula de sub­
sidio y repartimientos de Consumos.

Lo que se anuncia en este periódico oficial para su 
provisión , con arreglo al Real decreto de 19 de Octubre 
de 1853, A cuyo efecto deberán los aspirantes dirigir sus 
solicitudes al Alcalde del expresado Ayuntamiento dentro 
del término de un mes, á contar desde la inserción del 
presente anuncio, acompañadas de los documentos nece­
sarios.

Valdefuentes del Páramo 14 de Setiembre de 1 859 . —  
Estébnn del Canto, 1

JUZGADO DE PRIMERA INSTANCIA DE DAIMIEL.

D. Abdon Sánchez Cordobés, Abogado délos Tribu­
nales del reino y del ilustre Colegio de Ciudad-Real, Juez 
de primera instancia de esta villa de Daimiel y su par­
tido.

Hago saber que hallándose vacante una de las plazas 
de alguaciles de este Juzgado, por defunción del que la 
obtenía, con el sueldo de 1.600 rs. anuales y derechos 
que según Arancel deba percibir en las diligencias ju ­
diciales que interviniere, se va á proceder á su pro­
visión con arreglo á la Real órden de 30 de Octubre 
de 1852: por tanto, los que se crean con aptitud á 
desempeñarla y quieran pretenderla, dirijan sus solici­
tudes documentadas á esta Secretaría en el preciso térmi­
no de 40 dias, á contar desde el en que tuviere lugar la 
inserción del presente en este diario; advirtiéndose que 
los aspirantes deben tener la edad de 25 años, saber leer 
y escrib ir, y que de entre los mismos serán preferidos 
los sargentos, cabos y soldados licenciados con buena 
nota.

Daimiel 8  de Octubre de 1859— Abdon Sánchez Cor- 
dobés.=»Por órden de S. S., Manuel José Núñez de Are­
nas,

ADMINISTRACION PRINCIPAL
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PRO VINCIA DE BURGOS.

Aprobado por Real órden de 3 del actual el presu­
puesto formado por esta Administración de los libros é 
impresiones que son necesarios en el año de 1860 para 
la recaudación de los derechos de consumos en esta ca­
pital , con sujeción al pliego de condiciones que á conti­
nuación se inserta , se anuncia que el remate tendrá efec­
to el dia siguiente en que haga 30 de publicarse el anun­
cio en la Gaceta de Madrid, dando principio á las doce 
en punto de la mañana , en cuya hora se procederá á 
la apertura de los pliegos presentados.

Burgos 14 de Octubre de 1859.«*Pablo de Santiago y 
Perminon, * D

Pliego de condiciones bajo las cuales sé. ¿abastan en pública 
licitación las impresiones y libros necesarios para  el ser­
vicio de la administración y recaudación de los dere­
chos de consumos de dicha capital para el año p róx i­
mo do 1860, con arreglo á los modelos .y presupuestos 
que se hallan de manifiesto en el local ' de. la m ism a,

1.a Las impresiones y libros que contiene el presu­
puesto formado por la Administración no podrán e x ­
ceder de 9.909 rs.

2 .a El remate será anunciado en la Gaceta, Boletín 
oficial de la provincia y por edictos en los parajes pú­
blicos de esta capital, sin que tenga efecto hasta des­
pués de 30 dias de haberse publicado en aquella.

3.a El presupuesto y pliego de condiciones estarán 
de manifiesto en el despacho del Jefe de esta Adminis­
tración.

4.a El remate se celebrará el dia arriba expresado, en 
el despacho del Sr, Gobernador de la provincia, ante su 
Autoridad, y con asistencia del Sr. Administrador de 
Hacienda pública y Escribano de Rentas.

5.a Las proposiciones se harán por medio de pliegos 
cerrados, los cuales se presentarán en el Gobierno de 
provincia, y serán enteramente iguales al modelo que se 
insería á continuación, expresando la cantidad en que 
se proponga hacer el servicio.

6 .a No se admitirá proposición alguna á que no se 
acompañe carta de pago que acredite haberse hecho 
por el licitador el ingreso en la Caja de Depósitos de la 
cantidad de 300 rs,

7.a Los pliegos serán abiertos por el Sr. I Gobernador ó 
quien haga sus veces, á las doce en punto del dia que 
se señale, pasada la cual no se admitirá proposición al­
guna, sean los que quieran los términos en que se halle 
concebida,

8 .a El acto dará principio con la lectura del presu­
puesto, pliego de condiciones y de las proposiciones pre­
sentadas, extendiéndose en el momento por el Escribano 
de Rentas la correspondiente acta de todas ellas, y de la 
adjudicación interina que en su vista señará por el se­
ñor Gobernador en favor de la que más ventajas' ofrez­
ca á la Hacienda, firmándola dicha autoridad, y asocia­
dos con el firmante de la proposición beneficiada.

9.a. Concluido el acto se devolverán los documentos 
del depósito á todos los licitadorcs ménos al rema­
tante,

10. En el caso de aparecer como mínimas dos ó más 
proposiciones iguales, se abrirá en el acto por espacio 
do-un cuarto dé hora una nueva subasta á viva voz, 
en que se admitirán mejoras en baja de la cantidad 
que en las mismas se ofreció, y sin que puedan to­
mar parte en ella más que los firmantes.

11. La adjudicación definitiva del remate no podrá 
tener efecto hasta que la Dirección general de Consu­
mos, en vista del acta que se previene en la condición
8 .a, se sirva aprobarla.

12. El rematante, á las 48 horas de hecha en su favor 
la adjudicado» interina, presentará un fiador abonado 
que garantice el cumplimiento del contrato en todas sus 
partes.

13. Obtenida la aprobación del remate por la Superio­
ridad, se notificará inmediatamente al rematante, quien 
otorgará la correspondiente escritura, cuyos gastos serán 
de su cuenta, así como también los demas que ocurran.

t i .  En el caso de que el rematante no cumpla las i  

condiciones del ^contrato, quedará sujeto á lo que previe­
ne el art. 5.° 'del Real decreto de 27 de Febrero de 1852, 
el cual se inserta al final para el debido conocimiento 

1,5. La Hacienda no abonará más cantidad que aque­
lla en que se adjudique el remate, la misma que se esti­
pulará al cumplimentarla condición 13. 1

16. . Las impresiones y libros serán enteramente igua­
les.-» los modelos existentes en la Administración , po­
diendo sei de papel continuo el que se invierta en pape­
letas, pero de ningún modo el correspondiente á los 
1 ibros.

.1.7. Ei rematante se obligará a entregar para 1 0 de 
Enero de 1860 las impresiones y libros que sean nrcesa^ 
rios, y hasta el 15 del míSmo mes el completo de su con­
trato. '
. El-precio del remate lesera  satisfecho de una sola 

vez, después que haya cumplido la condición anterior, 
por la Tesorería de Hacienda pública de esta provincia, 
luego de incluirse--por Jai Dirección general del ‘Tesoro 
en iq distribución de fondos corres pond ion tés. 
r , 19.. La. Hacienda y. el rematante, serán- responsables

maneomunadamenle al cumplimiento de cuanto qued 
estipulado-, quedando sujetas ámbas partes á lo que dis­
ponen lo ; artículos 9  y 1 0  del expresado Real decreto, y 
2 .c de la instrucción de 15 de Setiembre de 1852 ; en la 
inteligencia de que si el rematante no cumpliese con las 
condiciones estipuladas, tanto en el presupuesto como 
en el ivesenfo pliego, perderá el depósito, quedando 
ademas sujeto á satisfacer los gastos que se ocasionen en 
realizar el servicio , y cuya responsabilidad se hará efec­
tiva con arreglo a lo que previenen dichas disposiciones, 
siendo los procedimientos gubernativos y por la via de 
apremio, según se practica por los débitos de contribu­
id ' e-;,.

uárgos 20 de Ago to ele 1859.=  Pablo de Santiago y 
Per miuon.

A rticu lo  5." del. Rea! decreto de 27 de Febrero de 1852.

Guando el rematante no cumpliere las condiciones 
que deba llenar para el otorgamiento de la escritura, ó 
impidiese que esta tenga efecto en el término que se se­
ñale, se tendrá por rescindido el contrato á perjuicio del 
mismo rematante.

Los efectos de esta declaración serán :
1.° Que se celebre nuevo remate bajo iguales condi­

ciones, pagando el primer rematante la diferencia del 
primero al segundo.

2.° Que satisfaga también aquel ios perjuicios que hu 
biese recibido el Estado por la demora del servicio

Para cubrir estas responsabilidades se le retendrá 
siempre la garantía de la subasta, y aun se podrá se­
cuestrarle bienes hasta cubrir las probables si aquella 
no alcanzase.

No presentándose proposición admisible para el nue­
vo remate, se hará el servicio por cuenta déla Adminis­
tración á perjuicio del primer rematante.

Modelo de proposición.

El que suscribe ofrece hacer la impresión y encua­
dernación de papeletas y libros para el servicio de con­
sumos de esta capital en el año próximo de 1860 por la
cantidad d e .  ......................, sujetándose en todo al pliego
de condiciones que existe en la Administración de Ha­
cienda pública.

Burgos. . . . . .  de.  ...........  de 1859.

[Firma del que la hace.)

ADMINISTRACION PRINCIPAL
DE HACIENDA PÚBLICA DE LA PROVINCIA DF JAEN.

Por la Dirección general de Contribuciones, con fe­
cha 1 2  de Mayo de 1858 , y recordado en 4 del actual , se 
dijo á esta Administración lo que sigue:

«El Tribunal de Cuentas del Reino en 24 de Noviem­
bre de 1856 , dijo á esta Dirección lo siguiente :

Ilmo. Sr.: En el expediente contra D. Andrés Villora 
Martínez, como fiador de su difunto hermano D, Ramón 
Administrador que fué de Cruzada de la diócesis de Jaén’ 
sobre reintegro del alcance contraido por el último, v 
del cual solicita compensación el D. Andrés , se ha servi­
do la Sala en providencia de 13 del actual, y de.confor­
midad con lo propuesto por el Ministerio fiscal, declarar 
compensable con Deuda del personal la suma de 6 8 .! 92 
reales 44 cents, á que se halla reducido hoy el alcance 
que contrajo D. Ramón Villora , ya difunto, Administra­
dor que fué de los ramos de Cruzada ó Indulto en Jaén.

Lo que por acuerdo de la Sala comunico á V. SS. se­
gún y para los efectos prevenidos en la Real órden cita­
da de 28 de Agosto de 1856, y más especialmente en la 
circular de 30 de Mayo del mismo año.

Lo que traslado á Y. S. para que desde luego proce­
da á instruir el oportuno expediente de compensación 
en la forma prevenida en la Real órden y circular ci­
tados.))

La Administración desconoce la vecindad de íos inte­
resados, y no teniendo otro medio que la inserción en 
los periódicos oficiales, lo lleva á efecto para conoci­
miento de los mismos, esperando que una vez esto tenga 
lugar presentarán en esta Administración la solicitud que 
previene la circular cíe la Dirección general de Contri­
buciones de 2 0  de Enero de \ 855 en su disposición pri­
mera 7 con la modificación que indica la primera tam­
bién de olrade 30 de Mayo «le 1856 ya citada.

Jaén 1 0  de Octubre de 185'9.=Mariano Torregrosa.
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ADMINISTRACION PRINCIPAL
DE HACIENDA PÚBLICA DE LA PROVINCIA DE CUENCA.

Aprobados por Real órden de 3 del actual el presu­
puesto y pliego de condiciones formados por esta Admi­
nistración para la subasta de las impresiones y libros 
necesarios para el servicio de la recaudación de los de­
rechos de consumos de esta capital; y señalado para di­
cho acto el dia 27 de Noviembre próximo, se hace saber 
á cuantas personas deseen interesarse en é l: advirtien* 
do que dichos documentos se hallarán de manifiesto en 
esta oficina desde esta fecha hasta la del remate.

Cuenca 17 de Octubre de l859.~=Alejandro B E s- 
trada’ ' " 4538

ADMINISTRACION PRINCIPAL
DF PROPIEDADES Y DERECHOS DEL ESTADO DE LA PROVINCIA 

DE CADIZ.

Pliego de condiciones económicas que han de observarse en
la subasta y ejecución de las obras de reparación en los
almacenes de efectos estancados de la H acienda , situados
en la muralla de esta capital. ’ \

■1.a El remate se celebrará simultáneamente á los 30 
dias siguientes á su publicación en Ja Gaceta de Madrid 
y Boletín oficial de la provincia/teniendo lugar de doce 
á una de la tarde ante el Sr. Gobernador, con presencia 
del Administrador principal de Propiedades y Derechos 
del Estado y Escribano de Hacienda.

2.a No se admitirá proposición que exceda de 26.347 
reales 50 cents., á que asciende el'presupuesto formado 
para las obras, el cual, así como el presente pliego de 
condiciones y el de las facultativas que deberá observar 
el rematante, estarán de manifiesto en la Escribanía ma­
yor de Rentas en esta capital, situada en la calle del Ro- 
sano, ruim. 8 , luego que sea aprobado y  devuelto por 
la Dirección general del ramo.

3.a Las proposiciones que se produzcan se harán en 
pliegos cerrados, según el modelo que se estampa al final 
rubricando las cubiertas que las contengan los respecti­
vos interesados, quienes los entregarán" al expresado se­
ñor Gobernador en el mismo acto de la subasta durante 
Ja primera media hora de abierta ; pasado dicho térm i­
no, para el cual regirá desde que se abra el acto la hora 
que señale el reloj del.despacho del Sr. Presidente, y e n  
su defecto la del que marque el que desde el principio 
del acto, se pondrá sobre la mesa, se declarará termina­
do el plazo para la admisión de pliegos y que se procede 
al remate.

4.a Los indicados pliegos á medida que se vayan e n ­
tregando, se numerarán correlativamente, y los intere­
sados acompañarán á los mismos para responder de sus 
proposiciones y resultado del rem ate, documento de ga­
rantía de depósito en la Tesorería de esta provincia , por 
cantidad de 2.634 rs . 7 5  cénts. ó sea 10 por 100 del?tipo 
del rem ate, en metálico ó su equivalente en billetes del 
Tesoro de los 230 millones, acciones do carreteras ó pa­
pel de la Deuda consolidada, á precio de. cotización que 
tengan dichos efectos en esta plaza el dia en que verifi­
qúe el depósito y no por su valor nominal.

5.a Terminado el plazo que se marca en la condi­
ción 1 .a, no se admitirá más proposiciones y se procede­
rá seguidamente á abrir los que se hubiesen recibido, 
leyéndose en alta voz por el Escribano actuario de la su~ 
basta, según el órden de la numeración. Las proposicio­
nes que no se hallen literal y enteramente conformes al 
modelo de proposición prescrito, serán desde luego des­
echadas devolviéndose á los interesados el documento de 
garantía de depósito con que las hubiesen presentado. 
También será desechada toda proposición que exceda de 
la cantidad fijada en la condición 2 .a, sean cuales fue­
sen las bases y formas con que se presenten.

6 .a Concluida la lectura de las proposiciones, se de­
clarará y dará á conocer la que resulte ser más benefi­
ciosa á los intereses de la Hacienda, adjudicándose des­
de luego el remate en favor de quien la hubiese nró- 
sentado; pero si resultasen dos ó más proposiciones de 
una misma cantidad, se abrirá en el acto nueva subas­
ta, la.cual será oral por término de media hora entre los 
que hubiesen hecho proposición igual solamente, y se 
acordará el remate en favor de la que resulte más ba- 
ja. El.depósito perteneciente al rematante no podrá ser 
retirado hasta que se finalicen, aprueben y den por bien 
ejecutadas las obras, quedando en la Administración de 
Propiedades y Derechos del Estado de esta provincia, uni­
do al expediente el.documento de garantía del depositó. 
Las de los demas depósitos se devolverán en el mismo 
acto á los interesados que hubiesen tomado parte en la 
licitación , según se expresa en la-condicion anterior.

7 .a El rematante ó contratista de las obras podrá ele­
gir para su realización el arquitecto ó alarife que merez­
ca su confianza: pero el rematante se sujetará- en un 
todo para la ejecución de las mismas ál presupuesto' y 
condiciones facultativas que indica la condición 2 .a, 
con la precisa obligación de que ántes dé haber las 
mezclas y de emplear los materiales han de ser presen­

c ia d a s  aquellas, y reconocidos estos por el arquitecto que 
nombre el Sr. Gobernador para que las inspeccione.

8 . 4 Los materiales que en los reconocimientos fueren 
desechados por el arquitecto serán reemplazados con 
otros de igual clase que sean admisibles; mas si el re­
matante considerase de buena calidad los desechados y 
útiles al uso y destino que deba* dárseles, podrá pedir á 
su costa se nombre de oficio por el Sr. Gobernador otro 
arquitecto que los reconozca.

En el caso de que del reconocimiento oficial resulta­
ren ser de buena calidad y conveniente aplicación, po­
drá utilizarlos en las obras sin derecho á producir n in­
guna reclamación ni exigir indemnización alguna.

9.a Las mencionadas obras se principiarán á la vez 
por el punto ó puntos que se designen, especialmente 
en los parajes en que sea más urgente v preferente la 
reparación.

1 0 . Una vez principiadas las obras, continuarán sin 
interrupción alguna hasta su conclusión, que deberá ser

, á los 40 dias de empezadas á lo más tardar. Si por cual­
quier accidente se suspendiesen, no mediando causa le­
gítima que impida su continuación, ó inutilicen de un 
dia para otro las que se egecuten , se proseguirá de 
cuenta, cargo y riesgo del rematante, disponiendo al 
efecto la Haoienda de la cantidad que aquel tuviere de­
positada, sin perjuicio de proceder contra sus demás 
bienes, si fuere necesario, en la forma dispuesta en el 
artículo 1 0  del Real decreto de 27 de Febrero de 1852.

1 1. El contrato no tendrá valor ni efecto hasta que 
baya recaído la aprobación de la Superioridad. Tampoco 
podrá someterse de manera alguna á juicio arbitral.

12. Recibida la órden cíe aprobación y comunicada al 
rematante, este habrá de otorgar la correspondiente es­
critura de obligación al cumplimiento de su compromiso, 
la cual deberá quedar unida al expediente/dando prin­
cipio á las obras á los seis dias siguientes; y de no Ve­
rificarlo así, ó en el caso de que el contratista impida el 
otorgamiento del documento referido, se entenderá que 
rescinde el contrato, y quedará sujeto á lo prevenido en 
el art. 5.° del Real decreto citado.

13. En el caso de faltar el contratista á cualquiera de 
las condiciones estipuladas, ademas de perder la canti­
dad depositada, quedará sujeto á la responsabilidad que 
por dicha causa resulte, la cual se le exigirá por la via 
de apremio y procedimiento administrativo, con arreglo 
al art. 11  de la ley de Contabilidad, y entera sujeción á 
las disposiciones de la misma, con la renuncia absoluta 
de todos los fueros y privilegios particulares,

14. Los gastos del remate, los del mencionado docu­
mento de escritura de obligaciones, el de su copia au­
torizada en forma legal, que ha de presentarse en la Ad­
ministración principal de Propiedades y Derechos del 
Estado de la provincia para que obre en el expediente, 
el de reintegro del papel sellado y el coste de los e d ic - ' 
tos en los periódicos de la plaza serán de cuenta del 
rematante. También lo será satisfacer a! arquitecto Don 
Manuel García Alamo la cantidad de sus derechos por 
la formación del presupuesto, importante 1 2 0  rs. vn., 
igualmente los de inspección de las obras después de 
terminadas. v

15. El precio del remate se abonará en dos plazos 
iguales, prévia la debida consignación, ó sea una mitad 
de su importe, cuando se hallen mediadas las obras, y 
la restante después de concluidas y aprobadas: á este 
efecto, terminadas que sean en totalidad, lo manifestará 
así el rematante, acompañando certificado del arquitecto 
que las inspeccione, en cuyo documento habrá de ex­
presar han sido hechas á entera y completa satisfacción,., 
con buenos materiales y en un todo arreglado á las con­
diciones facultativas y á las presentes, á las cuales ha de 
haberse sujetado : en su vista se dispondrá por el Sr. Go­
bernador de la provincia el pago de dicha segunda mitad 
de la cantidad á que hubiese ascendido el remate, entre­
gándose entónces ai interesado el importe del depósito 
que tenga prestado en garantía, según sé determina en 
.la condición 6 .a

16. Si las obras no resultasen conformes y arregladas, 
quedará obligado el contratista á volverlas á ejecutar de 
su cuenta, ó practicar las reformas que procedan.

Cádiz 1 de Setiembre de 1859,=*P. A,, Atanasio Man so
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Modelo de proposición.

De conformidad con el pliego de condiciones publica­
do en la Gaceta del dia................ ...... . el que abajo firma se
compromete á ejecutar en los almacenes de efectos estan­
cados de la Hacienda , situados en  la muralla de esta ca­
pital , las obras de que aquel documento tra ta , en la 
cantidad d e . . . . . . . . .  rs. vn, (por letra], sometiéndose en
ún todo á lo que en él se expresa,

(Fecha y firma,) 

ADMINISTRACION PRINCIPAL
*  DE CORREOS DE LA PROVINCIA DF, BURGOS.

D. Marcelino Fernandez, Caballero de la ínclita Orden 
militar de San Juan de Jerusalen y Administrador prin­
cipal de Correos de la provincia.

llago sab er: Declarada vacante la plaza de ordenanza 
segundo de esta principal, dotada con el sueldo anual 
de 1.500 rs ., he acordado anunciarlo al público para que 
en el término de un m es, contado desde la inserción de. 
este anuncio en la Gaceta del Gobierno y Boletín' oficial 
de la provincia, presenten en esta oficina sus solicitu­
des y documentos que acrediten su aptitud y buena 
conducta los aspirantes que se crean con méritos para 
obtenerla; debiendo también hacer presente que, según 
el art. 5.° de la Real órden de 14 de Abril del corriente 
año, serán preferidos los licenciados del ejército , Guar­
dia civil y veterana que en su hoja de servicios reúnan 
mejores antecedentes- . ,

Burgos 14 de Octubre ffe 1859.=Marcelino Fernandez
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ADMINISTRACION ESPECIAL
DE I.OS MONTES DE TOLEDO Y DELEGACION DEL GOBIERNO 

DE PROVINCIA.

No habiendo quedado rematada en la subasta celebra­
da el dia 9 del actual el aprovechamiento de las 12.000 
arrobas de carbón de corta , graduadas en las leñas ca r- 
boneables del cuarto cuartel, sito en los montes de Tole­
do y jurisdicción de Hontanar, en esta provincia, como 
lo han sido las de los cuarteles primero, segundo y ter­
cero, se procede á una nueva licitación bajo su tipo de 
un real y 4 mrs., y un real, la cual tendrá lugar el do­
mingo 6  de Noviembre próximo, á las once de sil maña­
na, en las Casas consistoriales de esta ciudad, bajo la 
presidencia del.Sr. Alcalde, con sujeción á las Ordenan­
zas de Montes y demas disposiciones vigentes, y á las 
condiciones que están de manifiesta en esta Administra­
ción para que puedan enterarse los que gusten.

Terminado dicho acto, solo se admitirán las mejoras 
establecidas por las Ordenanzas dentro de las 48 horas 
siguientes que para estos casos fijan en su art. 79

Toledo 13 de Octubre de 1359,=*Manuel Campo Diaz.
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REAL OBSERVATORIO DE MADRID.
OBSERVACIONES METEOROLÓGICAS DEL DIA <19 DE OCTUBRE

DF 1359, *
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O BSER V A TO RIO  DE MARINA DE SAN FERNANDO.

DESPACHO T E L E G R Á F IC O .

Observaciones meteorológicas del d ia  19 de Octubre de 166V>
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OBSERVATORIO IMPERIAL DE PARIS.
LÍNEAS TELEGRÁFICAS DE FRANCIA.

Estado atmosférico en varios puntos de Europa y Africa 
el 15 de Octubre á  las ocho de la manana .
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centígra­
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tiento. DEL CIELO.

Dunquerque.......... 751,3. 9*,2. S. E .. . Nubes.
P arís .. . .  o............. 750,8. 13*,8. E. S. E. Cubierto.
Bayona.................... 751,7. 17°,8. O ......... Despejado.
Lyon......................... 754,3- 17°,9. S. 0 . . . Cubierto.
Madrid..................... 752,2. 12°,0. S. 0 .  . Idem.
San Fernando. . . 760,0. 17*,9. E. S. B. Nubes.
Bruselas.................. 761,5. 9°,5. N.N.E. Idem.
Turin. . ................... 789,2. 15°,0. O ............ Lluvia.
Lisboa...................... 757,1. 18°,7. S. S. 0 . Muy nublado.
Roma.............. 761,7. # N. E . . Nubes.
Florencia.. . . . . . . #
San Petersburgo . 763,9. r ,  5. s . o . . . Cubierto.
Constantinopla... 761,8. 16°,9. Calma. Niebla.
Stockoimo.............. 768,0. 5°, 6. Calma. Cubierto,
Argel. ......................

ALCALDIA-CORREGIMIENTO DE MADRID.

De los partes remitidos en este dia por la Interven­
ción de Arbitrios municipales, la del mercado de gra­
nos y nota de precios de artículos de consumo, resulta 
lo siguiente:

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN EL DIA DE HOY.

2.981 Yi fanegas de trigo.
2.126 arrobas de harina de id.
2.200 libras de pan cocido.
4,527 arrobas de carbón.

104 vacas, que componen 39.104 libras de peso.
720 carneros, que hacen 16.706 libras de peso.

PRECIOS DE ARTÍCULOS AL MAYOR Y POR MENOR 
EN EL DIA DE HOY.

Carne de v aca , de 45 á 47 rs, arroba, y de 18 á 20
cuartos libra.

Idem de carnero, de 18 á 20 cuartos libra,
ídem de ternera, de 68 á 86 rs. arroba, y de 34 i  42

cuartos libra.
Tocino añejo, de 108 á 110 rs. arroba, y de 38 á 40 cu ar­

tos libra.
Jamón, de 110 á 120 rs. arroba, y de 42 á 51 cuartos 

libra.
Aceite, á 77 rs. arroba, y de 24 á 26 cuartos libra. 
Vino, de 30 á 38 rs. arroba, y de 10 á 12 cuartos cuar­

tillo.
Pan de dos libras, de 10 á 12 cuartos.
Garbanzos, de 32 á 44 rs. arroba, y de 10 á 16 cuartos 

libra.
Judías, de 23 á 30 rs. arroba, y de 8 á 12 cuartos libra 
Arroz, de 30 á 34 rs» arroba, y de 10 á 14 cuartos 

libra.
Lentejas, de 16 á 19 rs, arroba, y de 7 á 9 cuartos 

libra.
Carbón, de 7 á 8 rs. arroba.
Jabón, de 66 á 70 rs. arrob a, y de 22 á 26 cuartos 

libra.
Patatas, de 4 á 6 rs. arroba, y de 2 á 3 cuartos Libra,

PRECIOS DE GRANOS EN EL MERCADO DE HOY,

Cebada, de 26 á 28 rs. fanega.
Algarroba , á 36 rs* id.

Trigo vendido.
40 fanegas. . . .  á 44 rs. 34 fanegas.. . . á 46 % rs.
26........... 3 0 . . . . 45
6 0 .............. 1 4 .. . . 49
1 2 . . ............ . . .  48 2 5 . . . .............. . .  5 0 #
14........... . . .  47 70 . .
2 3 . * . . . . . . 40 50
36................ 42 ..

• uv
46H

40............... . . .  50 1 0 0 . . . 49
50............... . . .  49 2 4 . . . . . . . . . . .  45| í
6 0 . . . . . . . . . . .  46 4 0 . . . .............. .  44
20................ . . .  49 5 0 . . . . . . . . .  i. .  «0
60................ . . .  45 6 0 . . . -  4#H
40. .............. . . .  48 6 2 . . . . 4?
1 4 . . . . . . . . . . .  4 6 K 3 8 . . . • • 4 4 * - .
32............... . . .  47 84 .. 46
30,.............. . . .  45 6 0 . . . .......... 44
3 8 . . . . . . . . . . .  45 4 0 . . . ....... .. (. .  47 '
32......... 2 8 . . . 47 J í
2 5 . . . . . . . . ... ’ 4 4 # . 3 0 . . . . . . . . . . . 84
40................ . . .  46 44 . . .......... 44
5 7 . . . . .  . . . . .  47 4 6 . . . . . . . 44 .

121........... .. . . .  47
T otal. . ..................... í 1.731 fanegas.
Quedan por vender 207.

Precio máxim o............ 51
Idem mínimo 43
Idem medio. . 46,85

Lo que se anuncia al público para su inteligencia.
Madrid 19 de Octubre de 1859.«=E1 Alcalde-Correfrí-

d or, Duque de Sesto.

BOLSA DE MADRID.

Cotización del 19 de Octubre de 1859 á las tres de la tarde.

PONDOS PÚBLICOS.

Títulos del 3 por 100 consolidado , publicado, 44-35 y 
30 c , ; no publicado, 44-15;  á plazo , 44-40 , 50 y 35 c. á 
fin cor. vol.

Títulos del 3 por 100 diferido, publicado, 34-38;  no 
publicado, 34-15;  á plazo, 34-40, 50 y 40 á fin cor. VóL 
34-50 á fin próx. vol. i

Material del Tesoro no preferente con interés, np pu­
blicado, 86-50 p.

Deuda amortizabie de primera clase, publicado, 19?90.
Idem de segunda id., no publicado, 12-15 p.
Idem del personal, publicado, 10-40. j
Acciones de carreteras, emisión de 1.° de Abril Se 

1850,  de á 4.000 rs., 6 por 100 anual, no publicado, 
89-50.

Idem de á 2.000 r s . , id. , 92-25 p.
Idem dé L° de Junio de 1851, de á 2.000 rs ., idóto,

89*50.
Idem de 31 de Agosto de 1852, de á 2.000 rá., publi- * 

cado , 86-25.
Idem de 1.° de Julio de 1856,  de á 2.000 rs ., no pu­

blicado , 86-50. '
Acciones de Obras públicas «de 1.° de Julio de ÍS88, 

idem , 86- 10 .
Idem del Canal de Isabel II , de á 1.000 r s . , 8 por 4110 

anual, id., 106-25 p.
Acciones y carpetas provisionales del ferro^oarril de 

Alar á Santander, id1. , 81.
Idem de Barcelona á Zaragoza, id., 81.
Idem de Alraansa á Játiva, id ., 80 p.
Acciones del Banco de España, id. , 180-50 d.
Idem de la Sociedad Española Mercantil é Industrhd, 

ídem, 1.670.
Idem de la Aurora de España, id., 65.
Idem del Grao de Valencia á Almansa ,-id .,

CAMBIOS.

lóndres á 90 dias fecha, 50-90  d.
Paris i  8 dias vista, 5-29. - —

Platas del reino.

Daño. Benef. Daño.

....

Benef.

Albacete— 1/4 Lugo.............
Málaga.........

4
Alicante----- 3/8

4/4
éy

Almería.. . #. Murcia. . . . . GA v ila ... . . . 3/4 Orense,
Badajoz... . . 3/4 p. Oviedo. . . . . . par. . ’t.f j
Barcelona.,. 1/4 P- P alencia..,» t 4 /8  ti. • 4
Bilbao........... 5 /8  p. Pamplona ,» par. ,
Búrgos......... par. Pontevedra. 7/8 p'.
Cáceres. 1/3 P- Salamanca.. par.
Cádiz. .......... 4/4 Sari Sebas­
Castellón. . , . tian........... 7 /8  p.
Ciudad-Real. . » Santander, v . - • 4 /4
Córdoba----- par. Santiago., , 3 /4  p,
Coruña.. . . . 5 /8  p. SegoVia par. . ,
Cuenca......... *. ", Sevilla. i>áí p. . • ’
Gerona.......... Soria............. 3 /4  p. • •
Granada.. , . 1 /4  d. Tarragona.. pto- ' l
Guadalajara. par. Teruel*. . . . : ; s,
H uelva,... . . , Toledo, . . . . .3/4
Huesca.. . . . . Valencia. ,  , v 4/R:
Jaén............ .. 3/8 p. Valladolid.. .par d¿
León. . . . . . . 4/4 . Vitoria. t/%
Lfrida........... Zamora. . . . 0 ÍLo g r o ñ o . . . i / t ú : Z arágózá...

, ••



Bo l sa s  e x t r a n j e r a s .

P arís  19 de Octubre de i 859,

Fondos franceses I * por  1 0 0 . , , , . . .  69.75.
i 4 Y% por 100 , , , , , ,  95,50.

_ ( 3  por 100 in te r io r  43 1 / 1
Españoles ; . «. , . ,  J Idem e x te r io r . . . . ,  . 4fi.

■ Amortizable.,  I I ,

C o n s o l i d a d o s .  . , . .  . 96 3/8 á \ / i ,

Ambéres 15 de Octubre, — In t e r io r , 43 papel .— Diferi­
do ,  33. ,

Amsterdam 15 dé Octubre. I n t e r i o r , 42 i  Dif*
rido , 33 5/16.

F rancfort 15 de Octubre. — In ter io r ,  4 i  1/4.— Diferido, 
33 1/4.

..leónjres 15 de Octubre.— Consolidados,  96 á 1 /8 .—I n ­
ter ior aspañol 46 á 1 /2 .— Difer ido, 33 3 / 4.

PROVIDENCIAS JUDICIALES.

Tribunal de Cuentas del R eino.- S ecretaría .--Por el presente, 
y on virtud de providencia del limo. Sr. Ministro Jefe de la Sec­
ción to rcera , se cita , llama y emplaza á D. Vicente Oliva , Admi­
nistrador que íué do Bienes nacionales de la provincia do G ero­
n a , á fin de qiíe en el termino de 30 dias, que empezaran á con­
tarse á los io de publicado esto anuncio en la Gaceta, se presente 
por sí ó por medio de encargado en esta Secretaría general á r e ­
coger varios pliegos de reparos que contra él resultan de las cuen­
tas de caudales por dicho ramo y épocas siguientes: primera, por 
lo que respecta al ano de 1846, y segunda, relativa desde 4.° de 
Enero al 16 de Abril de 1848. Asimismo desde 1 .° de Enero á 16 

• de Abril de 1848 por las cuentas de frutos del Clero secular y las 
de diferentes bienes nacionales ; en la inteligencia que de n o \ p -  
rificarlo le parará  el perjuicio que haya lugar.

M adrid 1 / de Octubre de 1859, ;=rEl Secretario g en era l, J. M, 
de Osporno. 4541—;:

Doctor D. José Ramón de Linares, Abogado de los Tribunales 
nacionales y  Juez de prim era insíaneia de este partido &c.

Por el presente cito, llamo y emplazo á Francisco Yuste, alias 
Sanzoguero, vecino de M azarron, partido judicial de Totana, pa­
ra  que en el término de 30 dias, contados1 desde la inserción de 
este edicto en el Boletín oficial do la provincia de M urcia, se 
presente en este Juzgado á objeto de practicar cierta diligencia 
en íueda do presos; apercibido que de no hacerlo dentro del té r­
mino prefijado le parará el perjuicio que haya lugar.
• Dado en Segura de la Sierra á 9 de Octubre de 1839 .=  José 
de Linares.— Por mandado de S. S,. José de la P arra  y Quijano.

4424

A virtud de providencia del Sr. D. Juan H ernández Casas 
Juez togado de prim era instancia dol distrito del Barquillo de 
esta capital, refrendada del infrascrito Escribano, se cita y llama 
á D. Francisco Ruiz de Quevedo para que dentro del término de 
ocho d ias, contados desde la publicación de este anuncio en la 
Gaceta, se presente en dicho Juzgado, sito en el piso bajo de la 
T errito rial, plazuela de Santa Cruz, ó por la Escribanía del ci­
tado Escribano, calle Mayor, núm. 106, todos los dias no feria­
dos, de diez á tres de su ta rd e , con el fin de hacerle saber el 
contenido de un exhorto del Sr. Juez de prim era instancia del 
distrito de Serranos de la ciudad de Valencia; bajo apercibim ien­
to que de no presentarse le parará el perjuicio que haya lugar.

M adrid 10 de Octubre de 1859.—C asas.=E! Escribano Isidro 
Hernández. u u

D. Manuel de Z av as, Marqués de Z a v a s , Brigadier de.io íaR . 
erfe y  Gobernador militar detesta provincia.

P o r el presente rito , llamo y emplazo á todas las personas 
que, se crean con derecho á los bienes quedados por fallecimien. 
to d e 't) . José Millan Perez, hijo de Francisco y de P ila r, natu­
ra l de  esta ̂ ciudad, y soldado que fué del regimiento infantería 
de J$ec núm. 41 y el cual falleció en $6 de Diciembre de 1860 
en eLhospital militar de Cartagena , para que en el término de 30 
di$s fie presenten por sí 6 por medio de apoderado suficiente­
mente á  deducir su derecho en los autos de testam entaria que 
pendes en este Gobierno militar en v irtud  de comisión del Exce­
lentísimo Sr. Capitán general de este distrito: bajo apercibi­
miento que trascurrido  que sea dicho térm ino sin verificarlo les 
para rá  el perjuicio que haya lugar

Córdoba 4 de Octubre de 1859.*-~Marqués da Z av as.^P o r 
mandado de S. E Francisco de Paula López Ylardue- 4463

D. Luis Treviño v Mendoza, Juez de prim era instancia do 
esta villa de Belmente y su partido dgc

P or el presente se cita, llama y emplaza por térm ino de 2ó 
dias á Pedro M adrid, natural y  vecino de Alconohel de la Es­
trella ; i  quien se le previene que en dicho término presente en 
este juzgado para notificarle la in fa n c ia  dictada por S. K. la 
¿Audiencia territorial de Albacete en la causa criminal que se le 
ha seguido en unión do otros sobre daño en el monte de Sania 
María ; en inteligencia que de no verificarlo ne entenderá la no­
tificación con los estrados de este Juzgado,, parándole el perjuicio 
que baya lugar

Dado en Relmonte á 15 de Octubre de 4 839.=* Luis Treviño y 
Mendoza .« P o r  mandado , Julián Bómbela. 4407

D. Felipe Cría, Juez de primera instancia de esta villa y su 
partido

En virtud del presente c ito , llamo y emplazo por término de 
nueve dias á Rufino Peña y Calvo, natural y vecino de Márcos. 
Juzgado de Alcalá de Henares, de 58 años de edad, para que 
dentro de dicho término ?e presente en este Juzgado á contestar 
á les cargos que le resultan en la causa que contra el mismo y 
otros instruyo por robo; apercibido de que trascurrido el citado 
plazo sin haberlo verificado le parará el perjuicio que haya lugar 
las providencias que se dicten.

Dado en Lora del Rio á 18 de Octubre de 1859. ^ F e l ip e  
l i r i a —Por mandado de S. S . ; Manuel Bravo y Muñoz. 4474*

D. Gaspar la Serna, Caballero Maestrante de la Real de Ron­
d a , Secretario honorario de S. M. y Juez de prim era instancia 
de este partido &c.

Por el presente cito, llamo y emplazo al llamado hijo del tio 
Panzon , conocido ademas con el nombre de Antonio el Cebollero, 
vecino al parecer de G ranada, para que en el término de 30 
días, á contar desde la fecha, se presente en estas cárceles en 
dase  de de ten id o , á fin de practicar cierta diligencia en causa 
que instruyo sobre hurto de caballerías á José G arcía, vecino de 
P edro  Martínez; seguro de que se le adm inistrará ju s tic ia , y de 
lo contrario le parará  el perjuicio que haya lugar.

Guadix 12 de Octubre de 1859.« G a sp a r la S e rn a .= P o r  man­
dado de S, S . , Manuel Ortiz Varón. 4475

D. Víctor de V era , Auditor de G uerra honorario y Juez de 
Hacienda de la provincia de Huesca.

Por el presente cito, Hamo y emplazo á Domingo G radan, ve­
cino de S iresa , para que en el preciso término de 30 dias com­
parezca en este Juzgado á prestar la declaración indagatoria en 
causa que se sigue contra el mismo sobre aprehensión de s a l ; on 
el concepto de que si no lo verifica será declarado rebelde y con­
tum az, siguiendo su curso el proceso en su ausencia y rebeldía, y 
parándole el perjuicio que haya lugar.

Dado en Huesca á 13 de Octubre de 1859.« V íc to r  de Vera —
. Por mandado de S. S .. Mariano Armisen. 4476

-  En virtud  de providencia del Sr. Juez de. prim era instancia 
del distrito de San Antonio, dictada ante mí en los autos de tes­
tam entaría de D. Joaquín G arcía, vecino que fué de esta ciudad 
se, cita á todos los acreedores á la misma para que en el térm i­
no de 30 dias, que em pezarán á contarse desde que se inserte 
este anuncio en la Gaceta de M a d r id , se presenten en este Juz­
gado y  mi Escribanía por sí ó por medio de procurador para ser 
citados, para el aprecio de los bienes inventariados y que perte- 
neoen á la dependencia.

Y para que llegue á noticia de todos se inserta el presente.
/ G*diz 8 de Octubre de 1859.»»Narciso M. Lozano. 4477

D. Vicente Girón, Juez de prim era instancia del distrito de 
San Juan de esta ciudad y de Hacienda pública de la provin­
cia &c. ;

Por el presente tercero y último edicto cito, llamo y empla­
zo á D. Joaquín María Sánchez H errera de esta vecindad cuvo 
paradero  se igáora en la actualidad, para que en el preciso tér-: 
BÉiaé de nueve dias comparezca en este Juzgado á ser notificado 
de ciertk previdencia que le es respectiva en la causa que con­
té*  el misnao yfotros se sigue sobre falsedades de cartas de pago; 
de la jnteligénóia y bajo apercibimiento que pagado dicho térm i­

no, y sin más citarle ni em plazarle se le declarará rebelde v  con­
tumaz, y le parará el perjuicio que haya lugar

Dado en Murcia á 14 do Octubre de 1 8 5 9 .= Vicente Girón.- -  
Por mandado de S. S.. Juan de la Cierva. 4478

D. Vicente Gir.on, .Juez de prim era instancia del distrito de 
San Juan de esta ciudad y de Hacienda pública de la p rov in ­
cia átC. .

Por el presente segundo edicto y pregón cito, ¡lamo y em pla­
zo á vranciseo López Hidalgo, m orador en la diputación de For ­
man, término municipal de Cartagena, para que en el término do 
nuevedias.se presente en este Juzgado á evacuar cierta diligen ­
cia qufe íengp ,acordada en causa que contra el mismo estoy si­
guiendo sobre detentación á ia Hacienda pública de los m inera ­
les de la mina titulada Catalana, sita en ei Cabezo de la Tinaja, 
diputación del Algar, térm ino municipal de la indicada ciudad de 
Cartagena; apercibiéndole que pasado dicho término sin verificar 
su presentación te parará  el perjuicio que haya lugar.

Dado en Murcia á 14 de Octubre de 1859.=cVicenle Girón,-*- 
Por mandado de S. S., Juan de la Cierva. 4479

D. Vicente G irón, Juez de prim era instancia dei distrito de 
San Juan de esta ciudad v de Hacienda pública de la p ro­
vincia.

Por el presente tercero y ultimo edicto y pregón cito, llamo y 
emplazo á.Pedro López, vecino del parí ido de Vayadolíses, de es­
te campo, Pedro Moreno y Francisco Guilion, que lo son de la 
villa de Fuenteálamo, de esta provincia, para que en el término 
de nueve dias se presenten en la cárcel de esta capital á mi d is­
posición á responder délos cargos que les resultan en causa que 
contra los mismos sigo sobre contrabando de sa l; do no p resen- 
ta r ."6 dentro de dicho término, sin más citarles ni emplazarles, se. 
seguirá la causa en su rebeldía y les parará  el perjuicio que ha­
ya lugar.

Dado en Murcia á 15 de Octubre de 4859.^ V icen te  G iró n .-, 
Por mandado de S. S . Juan de la Cierva. 448O

D. Santiago de Motta , Juez de prim era instancia de esta villa 
de Castrojeriz y su partido.

Por el presente cito, llamo y emplazo á Gregorio González 
Miguel, vecino de esta villa, para que en el término de nueve 
dias se presente en este Juzgado á evacuar el traslado que se le 
confirió de la acusación fiscal en la causa formada contra el mismo 
y otros por daños cansados en el monte de esta villa; en la inteli­
gencia que pasado dicho térm ino sin realizarlo, y que dará p rin ­
cipio á contarse desdo la inserción de este edicto en la Gaceta del 
Gobierno, le parará  el perjuicio que haya lugar.

Dado en Castrojeriz á 43 de Octubre de 1859.^ S an tia g o  de 
M olla .«P or su m andado, Pedro  Arce Vázquez. 4481

Por el presente se cita, llama y emplaza á D. Domingo Fac- 
torini, de este domicilio, como cesionario de D. José García Lo­
sada , para que en el término de cinco dias, contados desde la 
publicación de este anuncio en ia Gaceta de Madrid, comparezca 
en el Juzgado de Lavapiés de esta corte, por la Notaría de Don 
José Ruano, á enterarse de una providencia dictada contra él en 
los expedientes de Bienes nacionales, números 2.132, 2.139 y 2.440 
de esta provincia ; bajo apercibimiento de que pasado el término 
sin haberse aquel presentado, se le declarará comprendido en los 
artículos 38, 39 y 40 de la ley de 11 de Julio de 1S56, y se ex­
pedirán las oportunas órdenes para que so proceda á su deten­
ción y declaración de quiebra.

Madrid 17 de Octubre de 1859.«E ug en io  de Angulo 4494

Por el presente se c ita , llama y emplaza á D. José María Ora- 
Uo, de este domicilio, para que en el término de cinco dias, con 
tados desde la publicación del presente anuncio en la Gaceta de 
Madrid , comparezca en el Juzgado de prim era instancia de Ta­
papiés, por la Notaría de D. José Ruano, á enterarse de una 
providencia dictada contra él en los expedientes de Bienes na­
cionales, números 2.128 y 2,-131 del inventario de esta provincia: 
bajo apercibimiento do que pasado el término sin haberse p re­
sentado, se le declarará comprendido en los artículos 38. 39 y 40 
de la ley de 11 de Jiflio de 1856, y se darán las órdenes con­
venientes para proceder á su detención y declaración de quiebra.

Madrid 17 de Octubre de 1859 -  E u gen io  de ángulo.

D. Pedro Carrillo y Sánchez, Caballero Comendador de la 
Real y distinguida Orden americana de Isabel la Católica, Abo­
gado del Iltre.. Colegio de la villa de Madrid y Juez de p rim e­
ra instancia interino de este partido.

Por el presente se cita , llama y emplaza a Francisco Mariano* 
vecino de Tejadillos, reo prófugo, para que en térm ino de 30 
dias, contados desde la fecha, se presente en este Juzgado ó en 
las cárceles de este partido i  fin de contestar á los («argos que 
le resultan en causa seguida contra el mismo y sócios sobre homi­
cidio y heridas g ra v e s ; apercibiéndole que de no verificarlo se 
le irrogarán ios perjuicios que haya lugar, y que en su ausencia 
y r e b e ld ía s  seguirá y entenderá el proceso ron los estrados del 
Tribunal,

Dado en Cañete á 15 de Octubre de 1859 « p  Carrillo y 
Sanche?—Por mandado de S. S Miguel Eseamilla. * k m

D Atanasio de Pando y Puyol, Regente dei Juzgado de p ri­
mera instancia de Ciudad-Rodrigo.

Por el presente cilo, llamo y emplazo á José M iguel, natural 
de. Troncoso, en Portugal, cuyo paradero se ignora, para que en 
término de 30 dias, desde la inserción de este anuncio, se presen­
te en p 'te  juzgado á declarar en la causa pendiente en el mismo, 
sobre robo hecho al propio José Migue] en las inmediaciones de 
Ituero  de Azaba la m adrugada del dia 7 de Setiembre último- 
apercibido que de no presentarse le parará el perjuicio que haya 
lugar. " ‘

Ciudad-Rodrigo 8 de Octubre de i 8 5 9 .= Licenciado A*anasio 
de Pando v Puyol.=Telesforo Mayor, 4499

Por providencia del Sr. D. Luis Alarcon, Magistrado de Au­
diencia fuera de esta corto y Juez de primera instancia del dis­
trito de Palacio, refrendada del Escribano del núm ero D. Miguel 
del Castillo y Alba, se cita, llama y emplaza á los que se crean 
con derecho á un censo de 8.89! rs. de capital impuesto por Don 
Elias Perez de Salcedo, sobre una casa caile de Queved , (ántos 
dei Niño;, núm, 1 nuevo, 9 antiguo, en favor de la capellanía y 
memoria que en la iglesia parroquial de San Juan de esta corte 
fundó Doña María de Rivadeneira, para que en el término de 20 
dias acuda ante dicho Sr. Juez y citada Escribanía á deducir 
el derecho de que se crea asistido; apercibido que de no hacerlo 
le parará el perjuicio que haya lugar.

Madrid 15 de Octubre de 1859 ---Miguel del Castillo y Alba.
4523

En virtud de providencia dei S. D. Eugenio de Angulo, Ma­
gistrado de Audiencia fuera de esta norte y Juez de prim era 
instancia del distrito de Lavapiés de la misma, se cita , llama y 
emplaza por prim ero y único edicto y térm ino de 10 dias, que 
em pezarán á contarse desde la publicación del mismo en la G a­
ceta oficial, á D^ José María Sánchez , vecino de esta corte , que 
ha vivido en la Cava baja, núm. 15 , cuarto principal, á fin de 
que dentro de dicho término comparezca en la audiencia de este 
Juzgado á reconocer dos firmas que se supone ser suyas; bajo 
apercibimiento de que no verificándolo le parará el perjuicio que 
haya lugar.

D. Eduardo de Urrecha, Juez de prim era instancia de L are- 
do y su partido.

Por el presente cito, llamo y emplazo á D. Lúeas López Pie­
dra para que por sí ó persona competentemente autorizada, y 
EscribaníajJel que refrenda, comparezca en este mi Juzgado den­
tro de 30 dias á usar de su derecho en el juicio de testamentaría 
de su finado padre D. Juan León López Lomber y Doña María 
G ertrudis de la P iedra Angulo, apercibido que trascurrido  dicho 
término, y sin mas citación se continuará el expediente hasta ul­
timarle.

Dado en Laredo á 10 de Octubre de 1859.-=Eduardo de Ur­
re c h a ,« P o r  su m andado, Manuel de Lazhal Viesca. 4482

Por providencia del Sr, Juez de prim era instancia del d istri­
to de Lavapiés de Ssta corte se saca á pública subasta la mitad 
de la casa núm. 22 , manzana -33, situada en el paseo Imperial, 
ronda alta de Segovia. extram uros de esta capital, que ha sido ta­
sada en 88.680 rs., y ademas 48 varas de sesma, 35 id de á te r­
cia, una pilastra, 36 p iésde  losa de á medio pié en 51 pieza?, y 
una jamba iba da de 10 y medio pié? de línea tasadas en 2 863 
reales, propio todo de Agapito de la Vega, lo cu aU e  vende para 
pago de !a¿ responsabilidades' pecuniarias á que ha sido condenado 
en causa criminal por estafas.

El remate tendrá lugar el dia 8 de Noviembre próximo, - las 
or.ee de su mañana, en el local del Juzgado, y por ante el Escri­
bano D Antonio Burruezo. 4492

Por el presente y en virtud de providencia del Juzgado de 
prim era instancia del distrito de la Universidad de esta oorte. re ­

frendada po r el Escribano de número de la misma D. Miguel foíaá 
Arévalo, se cita y  emplaza á los herederos de D. Baldomero Sar­
miento. vecino que fué de esta capital, y á la persona que hava 
sucedido al mismo en el cargo de Presidente de la sociedad mi­
nera La Alianza . para que por medio de Procurador debida­
mente autorizado comparezcan dentro de quinto dia á conten­
ta r á la demanda contra el referido Sarmiento y otros, promovi­
da por D. Joaquín Domínguez sobre cumplimiento de cierta obli­
gación y pago de maravedís; apercibidos que de no verificarlo -o 
dará por contestada la dem anda, y declarados en rebeldía se en­
tenderán las diligencias sucesivas con los estrados del Tribunal 

Madrid 15 de Octubre de 4 859.—Miguel Díaz Arévalo
; í 9í

En virtud de providencia acordada por ei Sr. D. Juan Felipe 
López, Juez de primera instancia del distrito d$l Mar de esta d u ­
dad, ante mí en el dia de hoy se cita, llama y emplaza á Antonia 
Peris y García, natural de Liria, casada, de 38 años de edad, para 
que dentro de nueve dias, contados del do la inserción de este 
edicto se presente en las cárceles de San Narciso de esta ciudad á 
extinguir la condena que le fué impuesta en causa que se le siguió 
en este Juzgado por robo de ropas á María Q uera l; pues pasado 
dicho término sin verificarlo se procederá á lo que haya lugar 

Dado en "Valencia á 15 de Octubre ce 1859.« P o r  mandado 
de S S.. José Fernandez Franquero. 4531

CORTES.
C O N G R E S O  D E  L O S  .D IP U T A D O S .

P R E S I D E N C I A  DE!.  SR.  í  A F U F N T P  , V l C F P n F S I D F N T F .

Extracto oficial de la sesión celebrada ei dia 19 de, Octu­
bre de 1859.

Se a b r ió  á las (res raénos c u a r t o , v leída v a p ro b a ­
da el acta de, la an te r io r ,  se dió cuen ta  dei decreto en que  
se conceden los honores  de in fan te  de España al Sr.  Dn-  
quo do Montponsier.

Pensión á Doña Juana i r  are.

Se levo el d ic tam en  e a  que se propone u n a  pensión  
de 3.000 rs. ;V dicha señora , v se aprobó sin  debate al­
g u n o .

Presupuesto dd  M inisterio de Gracia y Ju stic ia .

Leído el d ic tam en ,  y no habiendo qu ien  tuviese pedi­
da la pa labra  en contra  de la totalidad . se acordó proce­
der á la discusión por capítulos,  aprobándose  sin  debate 
los cua tro  primeros.

Leido el 5.°, que se refiere al personal de Audiencias 
y J u z g a d o s , dijo

El Sr. r i b o : Me levanto solo á recordar  al Sr. Minis­
tro de Gracia y Justicia el comprom iso  qu e  contrajo al 
d iscu tirse  el p resupues to  an te r io r ,  de som eter  á la deli­
berac ión  de las Cortes u n a  reforma en los Aranceles de 
Escribanos y Relatores, que se viene anun c ian d o  desde 
1845. Estas clases tienen varios depend ien tes ,  á qu ienes  
satisfacen su  re tr ib u c ió n  sin ganar  en m uch o s  meses 
nada  qu e  les indem nice  de estos gastos.

El Sr. Ministro nos prometió a tender  á esta reforma
u r g e n t e , q u e  le recomiendo de n u e v o ,  pa ra  que  se lleve 
á efecto á la b revedad posible.

El Sr. Ministro de GRACIA Y JU S T IC IA :  El Minis­
tro  no ha olvidado este comprom iso;  pero después de 
contestar  todas las Audiencias á la consulta  que  se t ie­
ne hecha,  cosa que no se ha verificado aun,  hay  que  es­
tu d ia r  el a s u n t o , porque  u n  arancel q u e  puede ser con­
ven ien te  en una ó dos Audiencias ,  puede no serlo en 
otras.

Sin m ás  se aprobn  el capitulo  y los siguientes hasta 
el 17 inclusive .

Leido el 18, dijo
El Sr. AGUXRRB: Si hub iera  venido á n t e s , me h u ­

biera opuesto al p resupues to  en genera l ,  y  h u b ie ra  p re ­
guntado  de q u é  se rv irá  este p resupues to  si se lleva á 
efecto el convenio con la Santa Sede. Si no es com pa t i ­
ble este p resupues to  con ese convenio ,  estamos p e rd ien ­
do el tiempo. La Ordenación general de pagos,  ¿existirá 
celebrado que  sea el convenio?  La imprenta  de bulas, 
¿ segu irá  en la misma form a?  No puede d udarse  que sé 
necesita p resuponer  para imprim ir,  v q u e  esa impresión 
ha de dar  productos ,  y ni de una cosa ni de otra  se da 
noticia en la parte  en que  se refiere á la Colección legis­
la tiva .

Al d iscu tirse  el presupuesto  del año a n te r io r ,  hablé  
también de la Comisión de liquidación de a trasos del cle­
ro. Si está ya liquidado y se le va a dar  papel como á 
todas las demas c lases,  ¿q u é  falta hace esa comisión?

Lo mismo digo de la Estadística. Yo deseo que sea 
completa  y exacta ;  pero las dificultades son tales, q ue  en 
mi concepto ,  no puede vencerlas el Sr. M in is t ro ,  y me 
parece poco la cantidad de 48.000 rs. para ese objeto. Se 
podrá  completar  la Estadíst ica del clero catedral v del 
pa r ro q u ia l ;  pero la de los demas clérigos que  v iven 'don-  
de les parece conveniente t esa es la q u e  es imposible 
form ar,

El Sr, Ministro de GRA CIA ¥  JU S T IC IA :  El señor 
Aguirre  me hace una p regun ta  de importancia  y tres 
m u y  insignificantes. La im portan te  es ,  q ué  sucederá 
después de celebrado el convenio con Roma; si in te rven ­
d rá  el Gobierno en  la d is tr ibución  de estos fondos; si 
seguirá la Ordenación general de Pagos como está. Hasta 
ahora  no hay  mas q u e  u n  proyecto de convenio  *. ra ti f i ­
cado q u e  sea es te ,  supongo que  habrá  a lgunas modifi­
caciones Entonces nos a tem perarem os á ellas. Pero a u n ó  
el convenio ha de ser de acuerdo coa las dos Potestades,  
no puedo dar  m ás  porm enores á S. S. Lo que  sí le puedo 
a se g u ra r  es que el Gobierno in te rvendrá  en esa d is tr i­
buc ión .

Los gastos de impresión no v ienen ,  porque  suele 
hacerse esta por la imprenta  del Ministerio,

Los trabajos de Estadíst ica se hallan en g ran  progre­
so, y creo poder presentar  den tro  de poco una Estadís­
tica completa.

La comisión de Liquidación cuesta  22.000 r s . , y el 
servicio que  presta  al Estado y ;í los pa r ticu la res  co m ­
pensa b ien  este gasto,

Por lo d em as ,  el Gobierno vigila el cum plim iento  de 
estos deberes,  y  pron to  dará p ruebas  de esa vigilancia,

Aprobados en  seguida los artículos de  este capítulo, 
y leído el s ig u ie n te , dijo

El Sr.  A G U IR R E: Desearía saber  si el fondo de C r u ­
zada ha  de e n t r a r  en la dotación fija del clero.

Yo creo que  ese fondo no debe dejar de ser espir itual 
y por lo mismo que  debe c o n t in u a r  form ando parte de la 
dotación fija del clero.

El Sr. Ministro de G R A CIA  Y J U S T IC IA : Ei señor 
A guirre  piensa m u y  bien; la primera  base de la dotación 
del c l e r o  es el fondo de Cruzada. Este p ro d u c to  queda 
des t inado ,  como está en el Concordato, para  ia dotación 
del clero.

Ei Sr. A G U IR R E  : Como el proyecto de convenio solo 
habla  de los títulos del 3 por 100, creo que  no ha sido 
inútil  esta explicación que  yo he pedido.

Se ap ro b aro n  en seguida todos los a rtículos de este ca ­
pítulo, y  los capítulos restantes del presupuesto.

Se aprobó definit ivamente el proyecto de ley sobre 
redención y enganche  d e lserv ic io  m il i ta r .

Presupuesto del M inisterio de Hacienda,

Leido el d ictamen, y abierta  discusión sobre  la to ­
talidad, dijo

El Sr. OLÓZAGA: Por una  adición á este p re su p u es ­
to se su p r im e  u na  par tida ,  en el supues to  de que ce­
se la adm in is trac ión  de los bienes secuestrados al In fan­
te D. Sebastian,  y yo rogaría  al Gobierno, si no hav in ­
conven ien te ,  se sirviese m anifes tar  todo cuan to  pueda 
c o n tr ib u i r  al esclarecimiento de esta cuestión, ó si juz ­
ga mejor dejarlo para  otra oportunidad.

El Sr. Ministro de HACIENDA: Mientras estaba la 
Adm inis trac ión encargada de esos b ien es ,  ha venido fi­
g u ran d o  en el presupuesto esa cantidad. S. A. ha ju rad o  
la C onsti tuc ión y reconocido la Reina de España, y desde 
ese m omento , aun cuando no se ha resuelto defin it iva­
m ente lo q u e  deba hacerse  con esos bienes, se ha creído 
sin  embargo, q u e  no debia figurar ya en el p re su p u es ­
to esa cantidad por semejante concepto. La cuestión, 
pues,  no está prejuzgada.

El Sr. OZ1ÓZAGA: Agradezco m ucho  la esplicaoion 
da S. S., y deseo que  conste que  110 se ha resuelto  defini­
t ivam ente  este asunto.

El Sr. G O N ZALEZ BRABO : Por las explicaciones del 
Sr. Ministro parece como q u e  el Gobierno no ha tomado 
resolución n in g u n a  respecto ó esos bienes,  que  ni son del 
Infante  ni del Estado. Quisiera que el Sr. Ministro con­
firmara  si es exacta esta apreciación q u e  yo hago en v is­
ta de lo q u e  nos ha dicho, para  tomar la act i tud  q ue  co r ­
responda  el dia q u e  se tra te  de esta cuestión,

El Sr. Ministro de H ACIENDA: Me parece  he sido 
bas tan te  explícito. Se está en la t ram itación  para  resol­
ver la s i tuación de esos bienes.  Hoy e s tán  sin  ser una 
propiedad ni un  secuestro.

El Sr. G O N ZALEZ B R A B O : Entonces lo q u e  resulta  
es lo s igu ien te :  que  se está en el deslinde de 10 que  pue­
de ser  propiedad del in fan te  y de 10 q u e  no lo e s ,  y que  
aquello que sea propiedad de S. A. es intención del Go­
b ierno  devolverlo ai Infante.

Declarada d iscutida  la totalidad, se procedió á d iscu­
tir  por  cap í tu los ,  ap ro b án d o se lo s  38 primeros.

Leido el 3 9 , dijo

El s r .  F IG U E R O L A  Debo llamar la atención del Go­
b ie rn o  sobre la mala calidad del papel sellado. Ademas, 
h e  visto en el papel de m atr ícu las  a lgunos pliegos for­
mados por dos medios pliegos unidos,  y al mismo tiempo 
sup licar ía  al Gobierno mejorase los sellos de correos, ú n i ­
co medio de ev ita r  falsificaciones.

El Sr. Ministro de HA C IEN D A  : Se está t raba jando 
para  m ejorar  el papel sellado; pero este papel requ ie re  
c ie rtas  seguridades en su confección, que  no perm ite  
tanta  mejora. Para  la de los sellos de correo se han  e n ­
cargado n uevas  m áq u in a s  , v en el año próximo hab rá  
un  nuevo  sello,

El Sr. G E N E R  Algo añadir»* a lo dicho por el señor 
Ministro de Hacienda. Tenemos que a jus ta rnos  á una 
contra ta .  No sé si án tes  h a b r á n  presentado papel malo; 
pero desde q u e  estoy al frente de la Dirección he m a n ­
dado rechazar p a r te  de 3.000 resmas presentadas , por no 
estar  a rreg ladas á lo convenido en la contrata.

Aprobado en seguida este capitu lo ,  lo fue ron  igual­
m ente  has ta  el 42 inclusive.

Leido el 4 3 . sobre  com pra  de {abacos ex tran jeros 
dijo

El Sr. Q U IN T A N A : Habia pensado presentar  votos 
pa r t icu la res  sobre esta materia. Tenia formulado u n  voto 
sobre  gastos v  otro sobre  ingresos,  pero en  vista de lo 
q ue  ha o c u r r id o ,  y en v ir tud  de la declaración de la 
m in o r ía  p ro g re s is ta , he  considerado m u er to  el in te rés  de 
esta discusión. No he de ser yo m enos  que  el Sr.  Macfoz, 
c uando  se h^i invocado el sentimiento de patr io t ismo. Yo 
creia q ue  se podia h a b e r  combinado dos cosas:  el deseo 
de no po n e r  obstáculos al Gobierno , con el deber  de 
d iscu tir  u n  a su n to  tan  in te resan te  para el país. Pero dado 
ya  el ejemplo, r e n u n c io  á p ro longar  la d iscu s ió n ,  y me 
reservo p roba r  lo que  pienso p ro b a r  en dia más opor­
tuno .

No tengo prisa, puedo esperar.  Conste solo qu e  no lo 
hago ahora  por estas consideraciones.

El Sr. Ministro de H A C IE N D A : Ei Congreso recor ­
dará  que el Sr. Q uin tana  y  yo habíam os contra ido  el 
compromiso de ver qu ién  calculaba con mas exactitud 
sobre este asunto.  Si se abriese la d iscusión ,  se veria que 
el cálculo q ue  entonces hice, no solo no era exiguo, sino 
q u e  adolecía de exageración. El Ministro de Hacienda está 
dispuesto  á d iscu ti r  cuando  se quiera .

De paso diré, que  he visto en a lgún  periódico la r e ­
lación de lo ocurrido  en el seno de la comisión, en que  
se supone  q u e  yo hice a lgunas concesiones al Sr. Q u in ­
tana, que  no son e x a c ta s , y apelo á los que  asis t ie ron  á 
la conferencia.

El Sr. Q U IN T A N A : N o sé para qué e l  Sr. Ministro 
recuerda  lo que pasó en  la comisión y lo q u e  dicen los 
periódicos. No digo mas, po rq u e  me h e  propuesto  hacer 
este sacrificio.

Respecto á q u ié n  ha acertado en sus cálculos,  ocasión 
vendrá de demostrarlo .

El Sr. M A DOZ: No conozco una persona más fr ia n l 
q u e  m ás se domine que el Sr. Quintana . S. S . , como de 
pasada , ha dirig ido u n  cargo á esta m inoría .  Es necesa­
rio ver las c ircunstanc ias  en que  nos encontram os.  Si 
hay sacrificio q u e  h a ce r ,  es en estos momentos.  Ademas 
de patr io t ismo, h ay  tam bién algo de previsión en adop­
tar  una act i tud  convenien te  y digna para  el porvenir .  
Querem os q u e  el país sepa que  en esta ocasión se deja 
l ibre  al Gobierno para que  resuelva , como crea m ás de­
coroso á la nac ión ,  la cuestión de Marruecos,  sin que  di­
ga que  esta m inoría  le ha creado dificultad alguna. El dia 
q ue  se term ine  ese negocio volveremos á nuestra  oposi­
c ió n ,  no sis temática ,  pero sí enérgica  , y pediremos se ­
vera  cuenta  al G obie rno ,  por lo m ismo que  le dejamos 
en  tan  completa l ibertad  para obrar.  Nuestra  resoíucion 
es hija del estudio;  pero no hemos desistido por eso de 
p resen ta r  nuest ras  observaciones. El Sr. Quin tana  ha po­
dido dir ig ir  las suyas .  Sin em b a rg o ,  creo yo qu e  hace 
b ien  en no tocar esta cuestión en dos ó tres  meses.

El Sr. Q U IN T A N A : Tan ajeno estaba yo de c e n s u ­
r a r  la conducta  de la minoría p ro g re s is ta , que la ap lau ­
dí desde el banco  de la comisión"

Sin más debate ,  se aprobó el capítulo é igualm ente  el 
resto del p resupues to .

Se leyó, y quedó  sobre la m e s a , el del Ministerio de 
la Gobernación.

Consultado el Congreso, acorde  reun irse  en seccio­
nes concluida la sesión del dia siguiente.

El Sr. P R E S ID E N T E :  Mañana se discutirá  el p re su ­
puesto que acaba de leerse, y después se reu n irá  ei Con­
greso en secciones.

Se levanta la sesión
Eran las cinco.

P A R T E  NO O F I C I A L .
EXTERIOR.

Despachos telegráficos de la G a c et a  de  M a d r i d .

Zurich  18.— Ayer h u b o  una  conferencia de más de 
tres horas  en tre  los Plenipotenciarios  franceses v a u s ­
t r íaco s ,  dando ñor  resultado la firma del tratado. En se­
guida tuvo u na  larga conversación Mr. Bonneville con los 
Plenipotenciarios sardos.

Se dice que  el sábado v is i ta rán  á Berna todos los P le ­
nipotenciarios .

Bernci 18,—-El Consejo federal lia comprado los v ap o ­
res autriacos del Lago Mayor, con todo su m a t e r i a l , por 
400 000 florines. El Ministro de Austr ia  va allí para  h a ce r  
la entrega á los Comisarios suizos.

T u n n  18.— \  consecuencia  de observaciones de n u e s ­
tro Gobierno, el Austria  ha suspendido  los t r a b a jo s  en 
Roca de A n j o . diciendo q ue  fuá involun ta r ia  la exp lo­
sión de las m in a s ,  y  manifestando sen t ir  que  h u b ie ra  
sucedido.

Lóndres 18.—-A la noticia que circula  del Congreso de 
once naciones , publica  un  artículo el periódico seinioficial 
insistiendo en lo dicho, de que  Ing laterra  no tomará pa r­
te sino con la seguridad de que  ia independencia  de los 
Ducados ita lianos quede garantida ,

París 18.— Hoy se dice quo m  el Congreso europeo 
t en d rán  represen tan tes  todas las naciones de E u r o p a , y 
que si Ing la terra  pone dificultades para asistir ,  se p r e s c in ­
dirá  de ella

Marsella 18.— Correspondencias de China dicen que  
el P lenipotenciario  an g lo -am er icanó  ob tuvo  el favor de 
llagar á Pekin sometiéndose á condic iones hum illantes .

Las tropas francesas de Cochinchina debían reun irse  
á fuerzas inglesas, para  el ataque de Pei-ho.

Los soldados amotinados de la antigua  compañía  de 
la India hab ían  rehusado  engancharse  para  la expedición 
á la China,

La in su rrecc ión  de la India vuelve  á tom ar i n c r e ­
mento.

P arís  18.— Ayer se firmó en  Zurich  u n  tratado entro  
F rancia  y A us tr ia :  va á fi rmarse otro en tre  Francia  v 
C e r d e a  para  la cesión de la L o m b a rd ía , y otro con el ti­
tulo de Acta general  e n tre  las t res  Potencias.

Sabemos, dicen de Berlín á la Correspondencia 
Havas, que los Estados secundarios de Alemania no 
se han puesto de acuerdo acerca de la política que 
hayan de seguir respecto al partido nacional. Hanno- 
ver ha rehusado tomar parte en las Conferencias de 
Munich? é insiste en poner término á todo movi­
miento con medidas de policía.

El Gran Ducado de Badén y el de Hesse tampoco se 
hallan dispuestos á aceptar el programa formulado en 
Munich por los Ministros de Ba viera, Sajonia y Wur- 
temberg. Con el objeto de conseguir avenencia, los 
Ministros de Badén y de la Hesse gran ducal, el Ba­
rón de Meysenbug y el Barón deDalwigk, celebraron 
el 7 con el primer Ministro de Wurtemberg, Barón de 
Hugei, una entrevista, sin que haya tenido resultado 
alguno. Confírmase, pues, añadela citada correspon­
dencia, que con la idea capital del programa de Mu­
nich no se realizará la unión de los Estados secun­
darios.

Asegúrase, dice el Diario a teman de F rancfort, 
refiriéndose á correspondencias de Viena del 1$ de 
Octubre, que M. de Hubner ha apreciado, durante su 
corta permanencia en Hungría, la gravedad de la si­
tuación de aquel país, y que el Gobierno tiene inten­
ción de adoptar algunas disposiciones más favorables, 
satisfaciendo en cuanto sea posible las necesidades y 
aspiraciones de dicho reino. Al efecto debe convo­
car en la capital austríaca una comisión en que in­
tervendrán algunos personajes conocidos y los Minis­
tros de la Corona, y un la que se tratará de la adop­
ción de las medidas más oportunas en el particular. 
Sábese de un modoiposítivo que han sido nombrados

individuos de esta comisión el Conde Jorge Apponiyi, 
el Conde Mailath, el Conde Waidstein, el Conde De- 
sapffy y el Barón de Oetivos: este último ha rehusado 
tomar parte en ella.

El mismo periódico manifiesta que en las negocia­
ciones verificadas últimamente en Munich y  en Yien- 
se habían tomado por base las proposiciones presenta 
da* en las Conferencias de Dresde que Prusia no acep­
tó en 1851: se tratará por lo tanto de fortificar los 
Estados secundarios en beneficio del Austria. El sis­
tema militar será especialmente objeto de preferente 
atención: piénsase, no solo en distribuirlo en grupos 
bien organizados, sino también en nombrar en tiem­
po de paz un Comandante en Jefe del ejército y de 
los Comandantes de los cuerpos federales. Si no pu­
dieran conseguirse estos fines á consecuencia de la 
unanimidad de votos que en la Dieta se requiere, el 
Conde de Reehberg procurará realizar por medio de 
tratados particulares una unión austríaca extraña a 
la Confederación.

H U N G R ÍA .— Ternesuar 11 Je Octubre.— El Goberna­
dor ha convocado á las personas de confianza encargadas 
de em i t ir  su d ie tám en  acerca de las leyes m u n ic ipa les .  
Esla comisión ha celebrado hoy su p r im era  y  ú n ica  se­
sión , presidida por el Gobernador,  adh ir iéndose  por m a ­
y oría  á la op in ión  del anciano G y e r th y a rs i ,  que  h ab ien  
do pedido vénia  para  expresarse  l ib rem ente ,  desarrolló  
la tesis de que  los individuos elegidos por el pueb lo  solo 
en nom bre  de este podían t ratar ,  y que  u na  Dieta r e ­
p resen tan te  del pueblo era el ún ico  medio legal de re a ­
lizar el fin para  que  son convocados. El sum ar io  de ia 
sesión fué remitido  al Ministro. Algunas de las personas 
de confianza convocadas emit ie ron su d ic tam en  por es­
crito. / Gacela nacional.)

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e l  d í a . —San Ju a n  Cancio, Confesor, y San­
ta Irene,  v irgen y m ár t i r .

Cuarenta  Horas en la iglesia de San Cayetano.

ANUNCIOS.

INTENDENCIA GENERAL DE LA REAL CASA Y P A -
trimonio.— El dia 21 del co rrien te  m es ,  á las dos de la
tarde, tendrá  lugar en la In tendencia  general de la Real 
Casa y en la Adm inis trac ión del Real Sitio del Pardo  la 
subasta  doble , por pujas á la llana , de los a p ro v ec h a ­
m ientos q u e  á con tinuación  se e x p r e s a n , no debiendo 
d u ra r  cada rem ate  más de 10 m inu tos  :

Desbroce en el cuar te l  de Valpalomero.
Limpia del arroyo  de Viñuelas.
Desbroce de N a v arro ld an ,  en Viñuelas.
Limpia del p r im er  trozo del rio  Manzanares.
Roza de re tama en  el cuar te l  de Trofa.
Los pliegos de condic iones se ha l la rán  de manifiesto 

en  la In tendencia  general v en la Adm inis trac ión  del 
Real Sitio.

Palacio 14 de Octubre  de 1859,^«El Secretario ,  Bue­
n av en tu ra  Cários Aribau.  2

Se saca á púb lica  subasta  la roza y saca de r e ­
tama de los cuarteles  de la Real Casa de C am p o ,  t i t u ­
lados Cobatillas , Cakaquemada, los Pinos y Rodajos , así 
como la corta y limpia del a rbolado del a r ro y o  de los 
Meaqlies , pertenec iente  á d icha  Real posesión: el re m á ­
t e s e  verificará el dia 22 del co r r ie n te ,  ú las dos de la 
tarde , en  la In tendencia  general de la Real Casa y  Pa­
trim onio  , y en  la misma oficina se hallarán  de manifies­
to los respectivos pliegos de condiciones para  conoci­
m iento de los que  deseen tom ar parte  en la licitación.

Palacio 8 de Octubre  de I859.«=EI Secre tar io ,  B uena­
v en tu ra  Cários Aribau. — |

Se a r r i e n d a n  en pública  subasta  los pastos de la d e ­
hesa de Aldeanueva, en el Real Sitio de San Ildefonso. 
El remate  ten d rá  lugar  en esta In tendencia el dia 27 del 
corrien te ,  á las dos de la ta rd e ,  y los que  qu ieran  in te ­
resarse en la licitación p o d rán  hacer  sus proposiciones 
en pliegos c e r r a d o s , con arreglo  al de condiciones que  
al efecto se halla de manifiesto en las oficinas de esta 
dependencia  y en las de la Adm inistración del expresado 
Sitio.

Palacio 13 de O c tub re  de 1859.=E1 Secretario ,  Bue­
n av en tu ra  Cários Aribau. — 3

SOCIEDAD MINERA S A N  CARLOS. — ESTÁ  SOCIE- 
d ad ,  en v i r tu d  de acuerdo de la Jun ta  directiva  y con 
arreglo á lo que  previene el r eg lam en to ,  celebrará  su 
reun ión  general o rd inar ia  el dia 31 del co rrien te ,  á las 
ocho de la noche, en la calle de la Flor baja , núm . 3 . 
cuarto bajo.

Lo que  se pone en conocimiento de los señores ac­
cionistas,  sin perjuicio de llevarles á domicilio la co rres­
pondiente papeleta de aviso, á fin de q u e  se s i rvan  c o n ­
c u r r i r  á dicho acto.

Madrid 15 de Octubre  de 1859 .^EI Secretario ,  G. de 
Lovgorri,  _ \

FERRO-CARRIL DE BARCELONA A ZARAGOZA.-
biguiendo los t raba jos en toda la línea hasta  Zaragoza 
conforme á los contratos celebrados,  la Ju n ta  de gobier­
no con arreglo al art.  8.° de los e s t a tu to s , ha acordado 
se haga efectivo el 16.° dividendo de 5 por 100 de las ac ­
ciones de esta sociedad : en su  v i r tud  los señores  accio­
nistas qu e  d o  lo hayan  satisfecho se se rv i rán  efectuar su  
pago desde el 41 del corrien te  al 10 de Noviembre próxi­
mo , en las oficinas de esta sociedad, si tuadas en la calle 
de M oneada ,núm . 1 4 , en todos ios dias laborab les ,  desde 
las diez de ia m añ an a  á las dos de la ta rde ,  y los que 
qu ieran  hacerlo en  Madrid ó en P a r ís ,  en casa de los se­
ñores Girona y compañía en el p r im e r  p u n to ,  y en  la de 
los Sres. Marcourd y compañía  en  el seg u n d o ,  b a n q u e ­
ros de la compañía.

Barcelona 10 de Octubre  de 1859.— El A dm in is trador  
g e n e ra l , Joaquín  Aimos.  j

SOCIEDAD MINERA E L  R E L A M P A G O ,-EN VIRTUD 
de acuerdo  de ia Junta  directiva, esta  Sociedad celebrará  
sil r eu n ió n  general o rd inar ia  el dia 30 del corrien te  á la 
uña de la ta rd e ,  en la calle de la Flor Baja, núm . 3 , 
cuarto  bajo,  ten iendo por objeto uno de sus actos el 
nom bram ien to  de tres individuos de la Jun ta  directiva, 
que  sa ldrán  de ella, según de te rm ine  la su e r te ,  con a r ­
reglo al reglamento.

Lo qu e  se pone en conocimiento de les señores ac­
cionistas, s in  perjuicio de llevarles las correspondientes  
papeletas á domicilio ,  para  q ue  se s i rv an  c o n cu r r i r  á 
dicha reun ión .

Madrid 15 de Octubre  de 1859.=»El Secretario  in te r i ­
n o ^ .  Travesedo. 4515— 2

ESPECTÁCULOS,

T e a t r o  R e a l .  —  A las ocho y inedia.— Prim era  r e p re ­
sentac ión de la ópera en cu a tro  actos t i tu lada  II ÍVo-  
vatore.

T e a t h o  d e l  P r ín c ip e .—  A las ocho de la noche. — S i n -  
fonia.— La hipocresía del vicio, comedia nueva en tres  ac­
tos y  en verso  ,o r ig in a l  de D. Manuel Bretón de los Her­
reros.— Un festín  a n d a lu z , baile nuevo .— / Es una malva! 
pieza en u n  acto.

• T e a t r o  d e l  C ir c o  (Plaza del Rey). —A las ocho de la 
noche .— No es lo peor bailar, ju g u e te  cómico nuevo en dos 
cuadros.— Baile.— La frutera de M u rillo , comedia nueva  
en u n  acto.— Baile .— El dómine y  el montero, comedia nueva  
en u n  acto,

T e a t r o  d e  l a  Z a r z u e l a . — A las ocho de la noche.-—
Compromisos del no ver,—  Entre m i m ujer y  el negro.

T e a t r o  d e  L o p e  d e  V e g a .— A las ocho de la noche.— 
Dios los cria  y  dios se ju n ta n , comedia en tres  actos y  
en  verso,  original de D. Manuel Bretón de los Herreros.— 
Las caleseras, baile .— Dos y  u n o , pieza en u n  acto.

T e a t r o  d e  N o v e d a d e s .  —  A las ocho de la noche.—La 
torre de G ará n , d ram a  en cinco actos v siete  cuadros.— 
Baile.

C ir c o  d e  P r i c e  (calle  de Recoletos.) -  -A las ocho de 
la noche. Gran maniobra de los coraceros, e jecutada por  
ocho caballeros sobre ocho caballos .— Los dos In c a s , so­
b re  dos c a b a l lo s , p o r  la señori ta  Gaertner  y el señor 
Hiller .— La cuerda floja , ex traord inar io  ejercicio g im n á s ­
tico, por  el am ericano  F ra n k l in .— Los recreos del serrallo.


